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Anexo n.º1 
“Qual o papel que o Teatro deve desempenhar na sociedade contemporânea?” 
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Qual o papel que o Teatro deve desempenhar na sociedade contemporânea? 
Os pontos a estudar e a discutir nesse debate são os seguintes: 
a) O Autor 
1. Deve o autor tratar preferentemente os problemas respeitantes ao 
homem do nosso tempo? Em caso afirmativo, deve fazê-lo tomando uma 
posição de partidário ou de espectador? 
2. Deve o autor manter a primazia do texto na sua obra ou encará-la em 
função de vastos auditórios, e neste caso associar a si o compositor e o 
corégrafo? 
3. A fusão (ou a coexistência), numa realização teatral dos três géneros 
principais: dramático, lírico e coregráfico, constitui um motivo particular 
de atracção para o grande público? Eventualmente, corresponderá a 
uma necessidade imprecisamente expressa? 
 (Os termos “vastos auditórios” e “grande público” foram empregados 
para evitar as palavras “público popular”, cuja interpretação é muitas 
vezes errada. Na realidade, trata-se de “quantidade” e por conseguinte 
de um grande número de espectadores, cuja maioria se compõe de 
jovens e de trabalhadores). 
b) O Estado 
Sendo o preço dos lugares, entre outros, um dos obstáculos ao 
desenvolvimento normal do Teatro, deve o Estado libertá-lo de todas as 
servidões comerciais, reconhecendo assim a sua importância como 
expressão cultural dos povos? 
c) O Público 
1. O teatro, de inicio especialmente destinado à nobreza, e desde há 150 
anos à burguesia, deve hoje tornar-se um Teatro para o povo? 
2. Que género de obras, e quais as respectivas formas, correspondem 
melhor às necessidades destes vastos auditórios? 
3. Quais as formas arquitectónicas dos edifícios e dos lugares cénicos que 
ao público mais satisfazem como espectador? Eventualmente, que outras 
formas ele desejaria?  
(Vértice n.º 258, Março de 1965, pp.232-233) 
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Anexo n.º 2  
( Críticas do Jornal “O Diabo”) 
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“Sardinha Assada”  
“Uma revista igual à outra e mais àquela (…) quanto à originalidade da matéria prima.  
Conseguiram fornecer um espectáculo nitidamente popular e muitas vezes gracioso. Alguns 
quadros têm mesmo bastante graça e (…)de peso. Bons actores, experimentados.”   
(Scarlatti, Eduardo (1935). Nova revista no Parque Mayer: o poema piscicultural “Sardinha 
Assada”, In O Diabo, Ano I, n.º 62, p.3) 
“À vara larga” 
“(…)cresceu em virtudes aos meus olhos, tudo me pareceu alegre, colorido bem ordenado (…) 
todos pareciam em lugar conforme as suas aptidões.”   
(Scarlatti, Eduardo (1936). Por conta da “Parçaria”…- - Nova carta a um amador de teatro. In O 
Diabo, Ano II, n.º 100, p.8) 
“Arre Burro” 
“Tive sempre um grande fraco, uma viva simpatia, uma irresistível atracção pelas revistas de 
teatro. Não me lembro de ter ajudado a enterrar nenhuma e não me pesa na consciência o ter 
aplaudido, às mãos ambas, com unhas e dentes, algumas das que se tornaram celebres e ainda 
não esqueci.(…)ter considerado sempre as revistas do ano como a fórmula característica, 
original e típica do teatro português – a sua manifestação rácica, nacional, alfacinha, retinta e 
visceralmente alfacinha, lisboeta dos quatro costados, lisboeta até à medula, lisboeta de raiz e 
condição. Vejo sempre Lisboa a cabriolar e a rir, alegre e linda, nas quadras e coplas da revista. 
(…) Beatriz Costa nasceu “estrela da revista” e é o quanto baste para o sucesso de uma revista. 
Arre burro é uma bela e guapíssima revista para lavar e durar, capaz de se aguentar e fazer 
carreira, pelo seu próprio valor e o seu próprio chiste, em obra de teatro e para o teatro, com 
principio, meio e fim, com sujeito, verbo e atributo, com cabeça, costas e rabo – que é como 
quem diz, escrita com talento, movimentada com graça, despida com decência, gosto e 
teatralizada por quem sabe o que faz e o quere fazer.” 
Burity, Braz (1936). Impressões de Teatro – “Arre burro” no Variedades, “Ama e Senhora” no 
Trindade. In O Diabo, Ano III, N.º 120, p.4  
 
“Arca de Noé” 
“(…) constitui um espectáculo fraquinho até para os lambareiros de pernas e de can-can.”  
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(Scarlatti, Eduardo (1937). “Ama e senhora” número três, Revistas no Defeso. In O Diabo, Ano 
III, n.º 133, p.5) 
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 Anexo n.º 3 
( Criticas da Revista “ABC”) 
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“Bombo da Festa” 
“A empreza do Variedades que se esqueceu dos logares da critica para instalar mais à vontade 
uma claque numerosa, destinada a fazer mais barulho que o próprio “Bombo da Festa”,(…) 
acaba de lançar uma nova forma teatral, formando uma companhia para enquadrar seis girls 
americanas e uma bailarina espanhola.(…) Com franqueza julgávamos que as pessoas que 
fazem teatro já se tinham convencido de que o tempo dos compères que veem das hortas, 
morreu de sociedade com o maillot e os scenarios de balõenzinhos e santos mais ou menos 
Antónios.” 
(A.C. (1928). Premieres, No Variedades “Bombo da Festa”. In ABC, Ano VIII, N.º 394, p.8.) 
 
“Plumas e Perfumes” 
“Não sendo a ultima palavra do género, é no entanto uma revista que merece ser vista. Revela 
arte e bom gosto, sai fóra dos moldes das revistas portuguesas e não tem pornografia.”  
(s/nome (1928). As Premières, No Variedades: “Plumas e Perfumes”. In ABC, Ano VIII, N.º 398, 
p.20.) 
 
“Carapinhada” 
“É um agregado de lindas coisas onde a alegria, a frescura, o luxo, a arte e o bom gosto, se 
conjugam admiravelmente através de uma sucessão de quadros rápidos e fulgurantes que 
perpassam ante nossos olhos deslumbrados com a leveza e a multiplicidade cromática de um 
caleidoscópio. (…) É qualquer coisa de limpo, moderno e civilizado que fica bem numa capital 
europeia.” 
(s/nome (1928). As Premieres, Variedades. In ABC, Ano IX, N.º 420, p.17) 
 
 “A Ramboia” 
“(…) deixou-nos a impressão de que o teatro ligeiro em Portugal vai entrando, finalmente, no 
bom caminho, tornando-se um espectaculo digno do nosso tempo. Representar uma revista, é 
relativamente fácil, se houver o cuidado prévio de recrutar convenientemente os seus interpretes. 
Montá-la é o mais difícil. E o sucesso de uma revista moderna, se está em grande parte no 
desempenho, depende também muito da sua realização scénica. A Ramboia tem todas as 
condições de agrado, para se manter no cartaz durante uma longa temporada.” 
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(H.P. (1928), Teatros, Maria Victoria. In ABC, Ano IX, N.º 423, p.21.)   
 
 “Coração Português” 
“É uma revista estruturalmente mal feita, desconexa e antiquada, onde a meude a baixa 
pornografia substitui a graça que os seus autores não souberam ou não poderam dar-lhe. Assim, 
excluídos os números mais ou menos internacionais, que são os bailados, a parte propriamente 
portuguesa da revista voltou a ser tal qual o que são a maioria das revistas nacionais: uma 
lástima: Houve quem a achasse pouco portuguesa! Santo Deus! Nós achamo-la horrivelmente 
nossa! Não obstante as restrições dos nossos reparos, a revista vê-se com certo agrado pela 
maioria do público.”   
(H.P. (1928). Teatros, Variedades, Coração Português. In ABC, Ano IX, N.º 428, p.20.) 
  
“A Mãe Eva” 
“Repercutem ainda nos nossos ouvidos os écos de uma das mais formidáveis ovações que 
temos presenciado em palcos portugueses. Foi aquela com que terminou a primeira 
representação da Revista “A Mãe Eva”. Uma plateia em peso, tomada de delírio, o delírio dos 
grandes entusiasmos, aplaudia freneticamente, aplaudia sem cessar, numa apoteose que 
prometia eternizar-se pela noite fora.(…) Já passava das duas horas da madrugada e ninguém 
arredava pé: todos queriam reter por um momento mais aquela ofuscante visão de 
encantamento; todos tinham ansia de prestar justiça a quem tivera o condão de apresentar tão 
maravilhoso espectaculo.” 
(H.P. (1928). Teatros. Variedades. A Mãe Eva. In ABC, Ano IX, N.º 436, p.8)  
 
“E Siga a Dança” 
“Um cozinhado desenxabido e destemperado, com sal a menos e pimenta a mais(…) 
Literalmente, é uma lástima. A ausência de graça, de espirito e de originalidade, foi 
grosseiramente mascarada pela mais desbragada pornografia.”    
(H.P. (1929). Teatros, Variedades – “E siga a dança”. In ABC, Ano IX, N.º 453, p.21.)  
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“Chá de Parreira” 
“Peça literária e teatralmente medíocre. (…)Tem algumas coisas razoáveis mas tem também 
muitas coisas banais e disparatadas.”       
(H.P. (1929). Prémières, No Variedades. In ABC, Ano X, N.º 474, p.17) 
 
“Ò Ricócó” 
“Parece finalmente que se compreendeu que a arte pertence aos artistas.(…) Tem graça, versos 
lindíssimos e números muito felizes.” 
(s/nome (1929). As Premiéres, No Maria Vitória: “Ó Ricócó”. In ABC, Ano X, N.º 486, p.20 e 
21.) 
 
“Zé Povinho” 
“Feita um pouco à maneira antiga, esta peça acusa, no entanto um sensível avanço de 
processos de realização sobre as suas congéneres. Vestiu-se com gosto e movimentou-se com 
arte, - gosto e arte relativos, bem entendido. (…)Enfim: “Zé Povinho”, é um Zé bonacheirão e 
simpático, que sem ter a irreverência do seu homónimo das Caldas, não deixa contudo de 
conquistar as boas graças do povinho de Lisboa.” 
(H.P. (1930). Teatro, Variedades. In ABC, Ano X, N.º 496, p.21.) 
 
“Caninha Verde” 
“Apresentou-se no palco do Variedades sem outra preocupação que não fosse a de distrair o 
público, esse público simples e bem humorado das plateias populares. (…)O público recebeu-a, 
no entanto com agrado, premiando com aplausos as cenas e os números mais felizes, que os 
tem a nova revistinha.” 
(s/nome (1930). Teatros, Variedades. In ABC, Ano X, N.º 506, p.17) 
 
“Pé de Vento” 
“ No meio da insipida praga de revistas e revistecas que, na roda do ano, caiam sobre o 
paciente e desgraçado público que suporta tudo com um condescendente bocejo de tédio ante 
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tanto desatino, surge de vez em quando uma ou outra peça que, por momentos, vem dar-lhe a 
doce ilusão de que em Portugal ainda há talento e espirito – duas coisas de que ouve falar com 
muita frequência, mas, que, ao certo, não sabe lá muito bem o que seja, porque bem poucas 
vezes tem tido a felicidade de as ver de perto. È o caso do “Pé de Vento”.    
(H.P. (1930). Teatros e Cinemas, No Maria Victória. In ABC, Ano X, N.º 508, p.20.) 
 
“O que se está passando nos nossos teatros de revista excede os limites da tolerância. Há que 
chamar a atenção das autoridades ou da brigada de sanidade. O nú, quando artístico ainda se 
admite. Tem beleza e a beleza, só por si, é um espectáculo que eleva e dignifica. Agora, a 
pornografia, a pornografia reles e sórdida com que os nossos revisteiros mascaram a sua falta 
de espirito, é que, francamente, não tem o direito de existir. Os teatros estão-se tornando em 
focos de infecção moral. Urge saneá-los, expurgando-os dos sórdidos mixordeiros que deles 
fizeram balcão de suas avariadas mistelas.” 
(H.P. (1931). O Teatro, Escola de Imoralidade. In ABC, Ano XI, N.º 557, p.11.) 
 
 “ Verde Gaio” 
“A revista é digna de ver-se, tem mesmo coisas muito aproveitáveis (…), mas a pornografia, que 
é da mais reles e repugnante, deita tudo a perder, sem absolvição possível.” 
(H.P. (1931). O Teatro, No Variedades. In ABC, Ano XI, p.7) 
 
“Viva o JAZZ” 
“Mais uma – eis as palavras com que deve abrir a critica à Revista “Viva o JAZZ”. Mais uma a 
acrescentar à lista de cozinhados teatrais que para aí se têm exibido com o nome de revistas.”    
(H.P (1931). No Maria Vitória. In ABC, Ano XI, N.º 567, p.9) 
 
 
“O CANTO da CIGARRA” 
 “que se trata de um espectáculo digno de ser visto pelo bom gosto da sua apresentação e pela 
vivacidade dos seus números.” 
(P. (1931). Teatros e Cinemas, Estreias, No Variedades. In ABC, Ano XI, N.º 572.)
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Anexo n.º 4 
( Criticas do Jornal “República”) 
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“Pé de Vento” 
“Com tantos números bisados e com tão espontâneos aplausos, como a Revista “Pé de Vento” é 
difícil encontrar-se outra. Considerada a rainha das revistas, está magnificamente montada e 
tem um optimo desempenho. Daí a razão do seu inigualável êxito.”  
(s/nome (1930). In A República , Ano XVIII, N.º 17 (II Série), p.5) 
 
“A Grande Parada” 
“No Variedades atingiu o máximo dos êxitos a estreia de ontem da revista A Grande Parada. (…) 
Tudo nela concorre para que o Variedades passe a ser agora o ponto de reunião do público de 
bom gosto.” 
(s/nome (1930). In República, Ano XVIII, N.º 27  (II Série), p5.) 
 
“O Cavaquinho”  
“Está confirmado o êxito de O Cavaquinho. O Teatro Variedades esgotou por completo a lotação 
ontem e ante-ontem.(…) São unânimes os elogios à graça da nova revista, à musica, 
encantadora, e sua boa montagem.” 
(s/nome (1930). In República, Ano XVIII, N.º 72 (II Série), p.5) 
 
“Um Exito Teatral invulgar entre nós – Não nos movem paixões por esta ou aquela empresa. 
Contudo, não queremos deixar de salientar um facto curioso verificado este ano no nosso meio 
teatral: uma revista que conseguiu atravessar, a quadra do Verão sempre com boas casas nas 
duas sessões: O Cavaquinho, que se apresenta a quasi dois meses no Teatro Variedades. Este 
facto vem demonstrar que não precisam de grandes reclames as peças que caem no agrado do 
público. A referência que hoje fazemos á revista do Variedades fa-la-hemos amanhã a todas as 
peças que, conseguindo triunfar no espirito do nosso povo, contribuam também para manter os 
teatros abertos e consequentemente os nossos artistas empregados.”  
(s/nome (1930). In República, Ano XVIII, N.º 119 (II Série), p.15) 
 
“A Rapioca” 
“Ninguém ignora que as condições actuais na vida social, não permitem grandes voos aos 
fabricantes de revistas. A revista é, por sua natureza, um género de teatro em que a liberdade de 
proceder se alarga tanto quanto possível em vastidão. Tem um objectivo único: distrair o público, 
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proporcionando-lhe bom humor, uma ou outra caricatura de pessoas, de costumes, de situações 
e – além disso – quadros de côr e movimento que prendam os olhos sem chamar o espirito. Por 
isso mesmo, porque é teatro ligeiro, de responsabilidades que pouco vão além das que possam 
contundir a bilheteira, a revista tem que ser encarada com benevolência, esquecendo-se o critico 
que o é, para se limitar apenas a olhar o espectáculo como qualquer espectador 
despreocupado.” 
(J.R.S. (1930), Impressões de “Première”, A Revista Nova que nos deu o Teatro Maria Vitória. In 
República, Ano XVIII, N.º 168 (II Série), p.4) 
   
“Zás Trás Pás”  
“É uma revista com um acentuado sabor cosmopolita e esse é – ou a bem ou a mal é assim 
mesmo – um brazão dos nossos tempos. E outra nota simpática, pelo menos para muita gente: 
não há um único fado, isto é, a revista não enfada…”    
(J. (1931). Impressões de “Première”, A Nova Revista do Maria Vitória é uma revista moderna. 
In República, Ano XVIII, N.º 241 (II Série), p.5)  
 
“O Canto da cigarra”  
“ O Canto da cigarra não é uma revista de extremo êxito. É uma revistazinha que se vê sem 
aborrecer. Tem mesmo, aqui, ali, um quadro gracioso, uma rabula de efeito, capazes de dar ao 
espectador um pouco de boa disposição.” 
(Z. (1931). Teatros e Cinemas. A Estreia de “O Canto da Cigarra” no Variedades. In República, 
Ano XIX, N.º 362 (Série II), p.2.) 
 
“ O Estaladinho” 
“O Estaladinho foi um insucesso. (…) A revista é fraca, pobrezinha mesmo,(…) houve 
desaplausos e o publico foi incorrecto.”(21 de Dezembro)     
(J.R.S. (1931). Teatros e Cinemas. In República, Ano XIX, N.º 458 (Série II), p.4.) 
 
“O grande êxito do “Estaladinho” – A nova revista do Teatro Maria Vitoria, constitui um 
espectáculo popular e alegre digno de ser visto por todos. (…) A Companhia Maria das Neves, 
constituída pelos melhores artistas que trabalham em revista, interpreta à maravilha o 
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estaladinho, tornando-a assim uma das melhores, se não a melhor revista dos últimos tempos. 
(…)Ontem o Teatro Maria Vitória voltou a esgotar as lotações.”(28 de Dezembro) 
(s/nome (1931). Teatros e Cinemas. In República, Ano XIX, N.º 463 (Série II), p.4)  
 
 “A revista imortal – O Estaladinho, a grandiosa revista, absolutamente popular, continua levando 
ao Teatro Maria Vitória farta concorrência. (…)Revista escrita em feição muito diversa da das 
ultimamente apresentadas, muito portuguesa através dos seus números, alguns já 
popularizados. (…) O Estaladinho é também das mais engraçadas, mercê das suas rábulas 
espirituosas e interpretadas por um conjunto artístico, o mais brilhante até hoje apresentado, 
formado por diversos azes do género ligeiro.” (8 de Janeiro) 
(s/nome (1932). Teatros e Cinemas. In República, Ano XIX, N.º 473 (Série II), p.4) 
 
“O teatro Maria Vitória, que tinha visto o seu registo de sucessos interrompido pelo fiasco do 
Estaladinho, voltou ontem a abrir a torneira dos êxitos com a nova Revista Pim Pam Pum.”(28 
de Janeiro)   
(F.A. (1932). Teatros e Cinemas. In República, Ano XIX, N.º 489 (Série II), p.4)    
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Anexo n.º 5  
(“As Emprezas teatraes e a Imprensa”) 
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“As Emprezas Teatraes e a Imprensa      
Extranhos, em absoluto, ás deliberações das emprezas teatraes que andam procurando um novo 
modus-vivendi com os jornaes, declaramos que, desta data em diante, prescindimos dos bilhetes 
que as emprezas nos forneciam em troca de reclamos e que enviaremos, a todas as primeiras 
representações, um delegado do “ABC”, afim de informarmos o nosso público acerca do que é, 
em Portugal, a arte teatral. 
O incidente, levantado pela Associação dos Emprezarios, satisfaz-nos, porque é a ocasião, de há 
muito delineada, para se marcar o que se passa nos palcos nacionais.” 
In “ABC” (1926), ANO VI, N.º 304, p.8  
 
“Antes de encetarmos a breve resenha critica da estreia de “Bébé-Revues”, não podemos deixar 
de consignar aqui a nossa estranheza pela maneira…excepcional, em relação a outros colegas, 
como o “ABC” foi tratado pela empreza do Variedades ao ser dado ao seu critico um lugar quasi 
no fim da plateia, o que numa “première” não se justifica.” 
In ABC (1928), Ano IX, N.º 420, p.17 
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Anexo n.º6  
(A favor da Caixa de Jornalistas) 
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A Favor da Caixa dos Jornalistas – Realizou-se hoje, no Cine-Tivoli, o anunciado 
espectaculo a favor da Caixa de Previdência do Sindicato dos Profissionais de Imprensa. A casa 
tinha uma assistência selecta e numerosa.  
In Republica, Ano XVIII, N.º 192 (II Série), 1930, p.5 
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Anexo n.º7  
(Cronologia dos Teatros de Revista representados no Parque Mayer entre 1926 e 
2011) 
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Cronologia dos Teatros de Revista representados no Parque Mayer entre 1926 e 
2011 
1926 
- “Foot-Ball” - Teatro Maria Vitória;  
- “Ás de Espadas”– Teatro Maria Vitória; 
- “Olarila”– Teatro Maria Vitória; 
- “Pistotira” – Teatro Maria Vitória; 
- “Pó de Arroz” – Teatro Variedades; 
- “Sempre Fixe” – Teatro Maria Vitória; 
1927 
- “Olé” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Reviravolta” – Teatro Maria Vitória; 
- “Saricoté” – Teatro Variedades; 
- “Lua Nova” – Teatro Maria Vitória; 
1928 
- “Carapinhada” – Teatro Variedades; 
- “Coração Português” – Teatro Variedades; 
- “Cri-Cri” – Teatro Variedades; 
- “Fado Liró” – Teatro Variedades; 
- “Mãe Eva” – Teatro Variedades; 
- A Rambóia – Teatro Maria Vitória; 
- “Jorge, o Cadete” – Teatro Maria Vitória 
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- “Plumas e Perfumes” – Teatro Variedades.  
- “Sedas e Flores” – Teatro Variedades. 
1929 
- “Chá de Parreira” – Teatro Variedades; 
- “E Siga a Dança” – Teatro Variedades; 
- “Off-Side” – Floresta Egipcia; 
- “Ó Ricócó” – Teatro Maria Vitória; 
1930 
- “Caninha Verde” – Teatro Variedades; 
- “O Cavaquinho” – Teatro Variedades; 
- “Cocktail” – Teatro Variedades; 
- “A Ginjinha” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Grande Parada” – Teatro Variedades; 
- “O Pato Marreco” – Teatro Variedades; 
- “A Paródia” – Teatro Variedades; 
- “Pé de Vento” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Rapioca” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Senhor da Serra” – Teatro Maria Vitória; 
- “Viva da Costa” – Teatro Variedades; 
- “O Zé Povinho” – Teatro Variedades; 
- “Viva o Jazz!” – Teatro Maria Vitória; 
1931 
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- “Dança da Bica” e “Senhor da Serra” (ambas da época de Carnaval) – Teatro Maria Vitória  
- “O Canto da Cigarra” – Teatro Variedades; 
- “O Estaladinho” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Mexilhão” – Teatro Variedades; 
- “A Nau Catrineta” – Teatro Maria Vitória; 
- “Nua e Crua” – Teatro Variedades; 
- “Pistarola” – Capitólio; 
- “O Tareco” – Teatro Variedades; 
- “Verde Gaio” – Teatro Variedades; 
- “Viva o Jazz!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Xifarote” – Teatro Maria Vitória; 
- “Zás! Trás! Pás!” – Teatro Maria Vitória 
1932  
- “Lua de Mel” – Capitólio; 
- “Pim! Pam! Pum!” – Teatro Maria Vitória e Variedades; 
- “Pirilau” – Teatro Variedades; 
- “Sape Gato” – Teatro Maria Vitória; 
1933 
- “Boa Vai Ela” – Teatro Maria Vitória; 
- “Cabeças no Ar” – Capitólio; 
- “Feijão Frade” – Teatro Maria Vitória; 
- “Mãos No Ar!” – Teatro Maria Vitória; 
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- “O Pagode” – Teatro Maria Vitória; 
- “Pernas ao Léu” – Teatro Variedades; 
- “Pistarim” – Teatro Maria Vitória; 
1934 
- “Ché-Ché” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Jogo da Glória” – Teatro Variedades; 
- “Nobre Povo” – Teatro Variedades; 
- “A Outra Banda” – Teatro Variedades; 
- “A Pérola da China” – Teatro Variedades; 
- “Vista Alegre” – Teatro Maria Vitória; 
- “Viva a Folia!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Maria Cachucha” – Teatro Variedades; 
1935   
- “Anima-te, Zé!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Milho-Rei” – Teatro Maria Vitória; 
- “Peixe Espada” – Teatro Variedades; 
- “Sardinha Assada” – Teatro Variedades; 
- “Viva a Folia” – Teatro Maria Vitória; 
- “Nobre Povo” – Teatro Variedades; 
1936 
- “Arca de Noé” – Teatro Maria Vitória; 
- “Arre, Burro!” – Teatro Variedades; 
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- “À Vara Larga” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Feira de Agosto” – Teatro Maria Vitória; 
1937 
- “O Cartaz de Lisboa” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Estrela de Ouro” – Teatro Variedades; 
- “O Liró” – Teatro Variedades; 
- “Olaré Quem Brinca” – Teatro Variedades; 
1938 
- “Bailarico Saloio” – Teatro Maria Vitória; 
- “Cigarro Forte” – Teatro Maria Vitória; 
- “Juízo do Ano” – Teatro Maria Vitória; 
- "Pega-me ao Colo” – Teatro Capitólio; 
- “A Praça da Alegria” – Teatro Maria Vitória; 
- “Sempre em Pé” – Teatro Variedades; 
- “Tudo na Lua” – Teatro Maria Vitória 
- “Ò Meu Rico S. João” – Teatro Variedades; 
 
1939   
- “O Banzé” – Teatro Maria Vitória; 
- “Eh! Real!” – Teatro Variedades; 
- “Na Ponta da Unha” – Teatro Maria Vitória 
1940 
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- “O Bailarico” – Teatro Variedades; 
- “O Berimbau” – Teatro Maria Vitória; 
- “Ora Vai Tu!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Ribeira Nova” – Teatro Maria Vitória; 
1941  
- “O Baile das Sopeiras” – Teatro Maria Vitória; 
- “Boa Vai Ela” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Desgarrada” – Teatro Maria Vitória; 
- “Espera de Toiros” – Teatro Variedades; 
- “Manda Ventarolas” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Retiro dos Pacatos” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Tendinha” – Teatro Maria Vitória; 
1942  
- “Boa Nova” – Teatro Variedades; 
- “Essa É Que È Essa!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Estás a Ver, ó Viroscas” – Teatro Maria Vitória; 
- “Larilólé” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Senhor da Pedra” – Teatro Maria Vitória; 
- “Voz do Povo” – Teatro Maria Vitória; 
1943  
- “Cantiga da Rua” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Dia da Espiga” – Teatro Maria Vitória; 
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- “Sol e Dó” – Teatro Variedades; 
- “Toma Lá, Dá Cá” – Teatro Maria Vitória 
1944 
- “Baile de Máscaras” – Teatro Maria Vitória; 
1945 
- “Alto Lá com o Charuto!” – Teatro Variedades; 
- “A Vitória” – Teatro Maria Vitória; 
1946  
- “Banhos de Sol” – Teatro Maria Vitória; 
- “Canções Unidas” – Teatro Maria Vitória; 
- “Travessa da Espera” – Teatro Maria Vitória; 
- “As Canções Unidas” – Teatro Maria Vitória; 
1947  
- “Ó Ai ó Linda” – Teatro Maria Vitória; 
- “Salada de Alface” – Teatro Maria Vitória; 
- “Se Aquilo Que a Gente Sente” – Teatro Variedades; 
1948 
- “Ai Bate, Bate” – Teatro Variedades; 
- “Disto É Que Eu Gosto” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Melhor do Mundo” – Teatro Variedades; 
- “O Pirata da Perna de Pau” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Tico-Tico” – Teatro Maria Vitória; 
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- “Ó Ai Ó Feio” – Teatro Maria Vitória; 
1949  
- “Esquimó Fresquinho” – Teatro Maria Vitória; 
- “Feira da Avenida” – Teatro Variedades; 
- “O Que Se Leva Desta Vida” – Teatro Maria Vitória; 
- “Ora Agora Viras Tu” – Teatro Variedades; 
1950  
- “O Disco Voador” – Teatro Maria Vitória; 
- “É De Gritos” – Teatro Variedades; 
- “Fogo de Vistas” – Teatro Maria Vitória; 
- “Fogueiras de São João” – Teatro Maria Vitória; 
- “Sempre em Festa” – Teatro Variedades; 
1951    
- “Ó Papão Vai-te Embora” – Teatro Variedades; 
- “Parada da Alegria” – Teatro Maria Vitória; 
- “Porto-Benfica” – Teatro Variedades; 
- “Não me digas” – Teatro Variedades; 
- “Daqui ninguém me atira” – Teatro Variedades; 
1952 
- “Rebola a Bola” – Teatro Maria Vitória; 
- “Tudo Isto É Fado” – Teatro Maria Vitória; 
- “Noite das Girls” – Teatro Variedades; 
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1953 
- “Cantigas ó Rosa” – Teatro Maria Vitória; 
- “Saias Curtas” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Solar dos Leões” – Teatro Variedades (Grupo de amadores do Sporting Clube Portugal, em 
Junho) 
1954  
- “Cala o Bico” – Teatro Maria Vitória; 
- “Como é o tempero?” – Teatro Maria Vitória; 
- “Mulheres há muitas” – Teatro Variedades; 
1955 
- “Festa é Festa” – Teatro Maria Vitória; 
- “Ó Zé Aperta O Laço” – Teatro Maria Vitória; 
1956 
- “Abril em Portugal” – Teatro Variedades; 
- “Daqui Fala o Zé” – Teatro ABC; 
- “Haja Saúde!” – Teatro ABC; 
- “Já Vais Aí?” – Teatro ABC; 
- “Muitas…e Boas” – Teatro ABC; 
- “Não Faças Ondas” – Teatro Variedades; 
- “O Reboliço” – Teatro Maria Vitória; (Beatriz Costa) 
1957  
- “A Casa da Sorte” – Teatro ABC;   
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- “Curvas Perigosas” – Teatro Maria Vitória; 
- “Há Horas Felizes” – Teatro Variedades; 
- “Já Cá Canta” – Teatro ABC; 
- “Lá Vai Lisboa” – Teatro ABC; 
- “Toca a Música” – Teatro Maria Vitória; 
1958 
- “Abaixo as Saias” – Teatro Maria Vitória; 
- “Com Jeito Vai” – Teatro Variedades; 
- “Lisboa Em Festa” – Teatro ABC; 
- “Pernas À Vela” – Teatro Variedades; 
- “Por Causa Delas” – Teatro Maria Vitória; 
- “Vamos à Lua” – Teatro ABC; 
- “Vinho Novo” – Teatro ABC; 
- “Vira o Disco” – Teatro ABC; 
1959  
- “Arraial de Lisboa” – Teatro Maria Vitória; 
- “Champanhe Saloio” – Teatro Variedades; 
- “Delírio em Lisboa” – Teatro ABC; 
- “Encosta a Cabecinha e Chora… - Teatro Maria Vitória; 
- “Isto É Delas” – Teatro Variedades; 
- “Mulheres à Vista” – Teatro ABC; 
- “Tudo na Lua” – Teatro Maria Vitória; 
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1960  
- “Acerta o Passo” – Teatro ABC; 
- “Chá-Chá-Chá” – Teatro Maria Vitória; 
- “Espero-te à Saída” – Teatro ABC; 
- “Quem Sabe, Sabe” – Teatro ABC; 
- “Taco a Taco” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Vida É Bela” – Teatro Capitólio; 
- “Revista é sempre Revista” – Teatro Variedades; 
1961 
- “Bate o Pé” – Teatro Maria Vitória; 
- “De Pé Atrás” – Teatro ABC; 
- “Não Brinques Comigo” – Teatro ABC; 
- “Sopas e Descanso” – Teatro Maria Vitória; 
- “Tá Bem…Deixa!” – Teatro Capitólio; 
-  “O Trunfo é Espadas” – Teatro ABC; 
- “Campinos, Mulheres e Fado” – Teatro Capitólio; 
1962   
- “Com Sal e Pimenta” – Teatro ABC; 
- “O Gesto É Tudo” – Teatro ABC; 
- “Põe-te a Pau” – Teatro Maria Vitória; 
- “Saúde e Totobola” – Teatro ABC; 
- “Sol e Dó” – Teatro Maria Vitória;  
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1963  
- “Bate Certo” – Teatro Maria Vitória; 
- “Gente nova em Bikini” – Teatro ABC; 
- “Chapéu Alto” – Teatro ABC; 
- “Elas São o Espectáculo” – Teatro Variedades; 
- “Ena, Tantas!” – Teatro Variedades; 
- “O Porto veio a Lisboa” – Teatro ABC; 
- “Ó Pá, Não Fiques Calado” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Que É Bom É Para Se Ver” – Teatro Capitólio; 
- “Vamos À Festa” – Teatro ABC; 
1964    
- “Ai Venham Vê-las” – Teatro ABC; 
- “É Regar e Pôr ao Luar” – Teatro ABC; 
- “As Garotas São o Diabo” – Teatro Capitólio; 
- ‘Lábios Pintados” – Teatro ABC; 
- “Na Brasa” – Teatro Capitólio; 
- “Todos ao Mesmo” – Teatro Maria Vitória; 
- “O que é bom é para se ver” – Teatro ABC 
1965 
- “Dá-lhe Agora” – Teatro ABC; 
- “É Canja” – Teatro Capitólio; 
- “E Viva o Velho” – Teatro Maria Vitória; 
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- “A Ponte a Pé” – Teatro Variedades; 
- “Sopa no Mel” – Teatro Maria Vitória; 
- “Roupa na Corda” – Teatro ABC; 
- “Zona Azul” – Teatro ABC; 
1966  
- “Adão e Elas” – Teatro ABC; 
- “De Vento Em Popa” – Teatro Maria Vitória; 
- “Mini-Saias” – Teatro ABC; 
- “Tudo à Mostra” – Teatro Maria Vitória; 
- “Zero-Zero-Zé – Ordem para pagar”  – Teatro Variedades; 
1967 
- “Mulheres à Vela” – Teatro ABC;  
- “Pão Pão, Queijo Queijo” – Teatro Maria Vitória; 
- “Pois…Pois…” - Teatro Variedades;  
- “Quem Tem Boca Vai a Roma” – Teatro Capitólio; 
- “Sete Colinas” – Teatro ABC; 
1968    
- “Arroz de Miúdas” – Teatro ABC; 
- “Grande Poeta é o Povo” – Teatro Maria Vitória  
- “Grande Poeta é o Zé” – Teatro Maria Vitória; 
1969 
- “Elas É Que Sabem” – Teatro ABC; 
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- “Ena, Já Fala!” – Teatro ABC; 
- “Esperteza Saloia” – Teatro Maria Vitória; 
- “Mãos à Obra” – Teatro Maria Vitória; 
- “Peço a Palavra” – Teatro Variedades; 
1970   
- “Alto Lá Com Elas” – Teatro ABC; 
- “Pega de Caras” – Teatro ABC; 
- “Pimenta na Língua” – Teatro Maria Vitória; 
- “O Prato Do Dia” – Teatro Maria Vitória; 
- “E o Zé Faz Tudo” – Teatro Variedades; 
1971 
- “Cala-te, Boca!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Frangas na Grelha” – Teatro ABC; 
- “Ó Zé, Aperta o Cinto” – Teatro Maria Vitória; 
- “Saídas da Casca” – Teatro ABC; 
1972 
- “Cá Vamos Pagando E Rindo – Teatro Maria Vitória; 
- “Dura Lex Sed Lex” – Teatro A”BC; 
- “É o Fim da Macacada” – Teatro ABC; 
- “Ora Bolas p`ró Pagode” – Teatro Capitólio; 
- “Pronto a Despir” – Teatro Maria Vitória; 
- “Viva a Pandilha” – Teatro ABC; 
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1973 
- “P`rò Menino e P`rà Menina” – Teatro ABC; 
- “Simplesmente Revista” – Teatro Capitólio; 
- “Tudo A Nu” – Teatro ABC;  
- “Ver, Ouvir…e Calar” – Teatro Maria Vitória; 
1974 
- “Tudo a nú” / “Tudo a nú com parra nova” – Teatro ABC   
- “Ver, Ouvir…e Calar / Ver, Ouvir e…Falar”  – Teatro Maria Vitória; (alterado o titulo dias após o 
25 de Abril) 
- “Até Parece Mentira” – Teatro Maria Vitória; 
- “Ó Pá, Pega na Vassoura!” – Teatro Variedades; 
- “Uma no Cravo, outra na Ditadura” – Teatro ABC; 
1975 
- “Afinal como É?” – Teatro ABC; 
- “Força, Força, Camarada Zé” / “Vota, Vota Camarada Zé” – Teatro Maria Vitória; (Em 1976, 
muda de nome) 
- “P`ra Trás Mija a Burra” – Teatro ABC; 
1976 
- “O Bombo da Festa” – Teatro Maria Vitória; 
- “Cada Cor Seu Paladar” – Teatro ABC; 
1977 
- “Alto e Pára o Baile” – Teatro Maria Vitória; 
- “Em Àguas de Bacalhau” – Teatro ABC; 
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- “Ó da Guarda!” – Teatro ABC; 
1978 
- “A Aldeia da Roupa Suja” – Teatro Variedades; 
- “Direita, Volver!” – Teatro ABC; 
- “E Tudo São Bento Levou” – Teatro Maria Vitória; 
- “Põe-te na Bicha” – Teatro ABC; 
1979   
- “Isso È que Era Bom” – Teatro Variedades; 
- “Rei Capitão Soldado Ladrão” – Teatro Maria Vitória; 
1980 
- “Mais Vale Sá que Mal Acompanhado” – Teatro Maria Vitória; 
- “Não Deites Foguetes” – Teatro Variedades; 
- “Ó Patego, Olha o Balão!” – Teatro Maria Vitória; 
- “A Reviravolta” – Teatro ABC; 
1981  
- “O Escabeche” – Teatro ABC; 
- “Não Há Nada Para Ninguém” – Teatro Maria Vitória; 
- “Chega p`ra Todos” – Teatro Variedades; 
1982 
- “Chá e Porradas” – Teatro ABC; 
- “É Sempre a Aviar” – Teatro ABC; 
- “Sem Rei Nem Rock” – Teatro Maria Vitória; 
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- “Ó Zé Arreganha a Taxa” – Teatro Variedades; 
1983  
- “Quem me Acaba o Resto?!” – Teatro Maria Vitória; 
- “Todos Tesos” – Teatro ABC; 
- “Há mas são verdes” – Teatro Variedades; 
1984 
- “O Bem Tramado!!” – Teatro Maria Vitória; 
- “E a Lata Continua” – Teatro ABC; 
- “É Tudo a Roubar” – Teatro ABC  
1985 
- “Não Batam Mais no Zezinho!” – Teatro Maria Vitória 
- “Aguenta-te à Bronca!” – Teatro Variedades; 
1986 
- “Lisboa, Tejo e Tudo” – Teatro ABC; 
1987 
- “Festa no Parque” – Teatro Variedades;   
1988 
- “A Prova dos Novos!” – Teatro Variedades 
- “Cheira a Lisboa” – Teatro ABC 
- “Olha a Bolsa, Ó Zé” – Teatro ABC 
1989 
- “Ai Cavaquinho” – Teatro ABC 
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- “A Prova dos Números Novos” – Teatro Variedades 
1990 
- “Vitória! Vitória!” – Teatro Maria Vitória  
- “A Grande Festa” – Teatro Maria Vitória 
- “Ai Cavaquinho” – Teatro ABC (incêndio) Teatro Capitólio; 
1991 
- “Vamos a Votos!”/ “Fomos a Votos!” – Teatro Maria Vitória 
1992 
- “Quem tem Ecu tem Medo” – Teatro Maria Vitória 
1993 
- “A Pão e Laranjas” – Teatro Maria Vitória 
1994 
- “De pernas pró Ar!” – Teatro Maria Vitória 
- “Vivóvelho” – Teatro Variedades 
- “Lisboa Meu Amor” – Teatro ABC; 
- “Ai quem me acode” – Teatro ABC 
1995 
- “Toma Lá Disto” – Teatro Maria Vitória 
1996 
- “Mama Eu Quero” – Teatro ABC (Fonte: Fotolog) 
- “Todos ao Parque” – Teatro Maria Vitória 
1997 
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- “Ora Bolas…pró Parque” – Teatro Maria Vitória 
1998 
- “Ó Troilaré…Ó Troilará!...”(E a Revista Aqui Está) – Teatro Maria Vitória   
2000 
- “Tem a Palavra a Revista” – Teatro Maria Vitória 
2001 
- “2001 Odisseia no Parque” – Teatro Maria Vitória 
2002 
- “Lisboa Regressa ao Parque” – Teatro Maria Vitória 
2003 
- “Vá para fora ou vai dentro!” – Teatro Maria Vitória 
2004 
- “Arre Potter Q`ué Demais” – Teatro Maria Vitória 
2005 
- “A Revista é Linda” – Teatro Maria Vitória 
2006 
- “Já viram Isto?” – Teatro Maria Vitória  
2007 
- “Hip-Hop`arque” – Teatro Maria Vitória; 
2008/2009 
- “Piratada à Portuguesa” – Teatro Maria Vitória; 
 2009/2010 
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- “Agarra Que é Honesto” – Teatro Maria Vitória; 
2010/2011 
- “Vai de Em@il a Pior” – Teatro Maria Vitória; 
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Anexo n.º8  
( Cronologia das Imagens de Publicidade dos Teatros de Revista) 
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Cronologia das Imagens de Publicidade dos Teatros de Revista 
1929 
- “Chá de Parreira” – Teatro Variedades; (fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, 
Luis Francisco Rebello);  
- “Ó Ricócó” – Teatro Maria Vitória; (fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, Luis 
Francisco Rebello);  
1930 
- “Pé de Vento” – Teatro Maria Vitória; (fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, Luis 
Francisco Rebello) 
1937 
- “O Cartaz de Lisboa” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Museu do Fado) 
1938 
- “Pega-me ao Colo!” – Teatro Capitólio; (Fonte: Blog: Ilustração Portuguesa) 
1942 
- “Larilólé” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Museu do Fado) 
1957 
- “A Casa da Sorte” (Capa de Programa) – Teatro ABC - (Fonte: blog artistas de outros tempos: 
PBorgesAlmeida) 
1958 
- “Vira o Disco” – Teatro ABC – (Fonte: blog artistas de outros tempos: PBorgesAlmeida) 
1960 
- “A vida é bela!” – Teatro Capitólio – (Fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, Luis 
Francisco Rebello) 
1961 
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- “De Pé Atrás” – Teatro ABC – (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa) 
- “O Trunfo é Espadas” – Teatro ABC - (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa) 
1962 
-  “Saúde e Totobola” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa) 
- “Sol e Dó” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Blog artistas de outros tempos: PBorgesAlmeida) 
1964 
- “As garotas são o Diabo!” - (Fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, Luis Francisco 
Rebello) 
- “Na Brasa” – Teatro Capitólio –(Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1965 
- “A Ponte a Pé” – Teatro Variedades; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1966 
- “Mini Saias” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1967 
- “Mulheres À Vela” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
- “Quem Tem Boca vai a Roma!”; – Teatro Capitólio; (Fonte: Vasco Morgado); 
- “Sete Colinas” – Teatro ABC; - (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1968 
- “Arroz de Miúdas” – Teatro ABC;  (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1969 
- “Ena, já fala!” – Teatro ABC;  (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1970 
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- “Alto Lá com elas!” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
- “Pega de Caras!” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
- “O Prato do Dia!” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, 
Luis Francisco Rebello) 
- “…e o Zé Faz Tudo!” – Teatro Variedades; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1971 
- “Frangas na Grelha” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
- “Saídas da Casca” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa); 
1972 
- “Ora bolas p`ró pagode!” – Teatro Capitólio; (Fonte: Vasco Morgado); 
1973 
- “Tudo a Nu” – Teatro ABC; (Fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, Luis Francisco 
Rebello) 
1974 
- “Vêr, Ouvir e Calar!...” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Vasco Morgado); 
- “Ò Pá, pega na Vassoura!” – Teatro Variedades; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa);   
1975 
- “Força, Força, Camarada Zé” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
- “Vota, Vota, Camarada Zé” - Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
- “P`ra trás mija a burra!” – Teatro ABC; (Fonte: Colecção particular de Miguel Villa);   
1976 
- “O Bombo da Festa” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1977 
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- “Alto e Pára o Baile” – Teatro Maria Vitória; Fonte: (Cenaebastidores Fotolog) 
1978 
- “E Tudo São Bento Levou” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1979 
- “Isso é que era bom!...”- Teatro Variedades; (Fonte: Vasco Morgado); 
- “Rei Capitão Soldado Ladrão” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1980 
- “Ó Patego, Olha o Balão!” – Teatro Maria Vitória; - (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1981 
- “Não Há Nada Para Ninguém” – Teatro Maria Vitória; - (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1982 
- “Sem Rei Nem Rock” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1983  
- “Quem me Acaba o Resto?!” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
- “Todos Tesos” – Teatro ABC; (Fonte: “História do Teatro de Revista em Portugal”, Luis 
Francisco Rebello);  
1984 
- “O Bem Tramado!!!” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1985 
- “Não Batam Mais no Zezinho” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1988 
- “A Prova dos Novos!” – Teatro Variedades – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
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1990 
- “Vitória! Vitória!” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
- “A Grande Festa” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1991 
- “Vamos a Votos!” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1992 
- “Fomos a Votos!” – Teatro Maria Vitória - (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
- “Quem tem Ecu tem Medo” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1993 
- “A Pão e Laranjas” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1994 
- “De pernas pró Ar” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1995 
- “Toma Lá Disto!”  – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1996 
- “Mama Eu Quero” – Teatro ABC;  (Fonte: Luzes da Ribalta Fotolog) 
- “Todos ao Parque” – Teatro Maria Vitória; (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1997 
- “Ora Bolas…pró Parque” – Teatro Maria Vitória -  (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
1998 
- “Ó Troilaré…Ó Troilará!...(E a Revista Aqui Está)” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: 
Cenaebastidores Fotolog)  
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2000 
- “Tem a Palavra a Revista” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog)  
2001 
- “2001 Odisseia no Parque” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog)  
2002 
- “Lisboa Regressa ao Parque” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog)  
2003 
- “Vá para fora ou vai dentro!” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2004 
- “Arre Potter Q`ué Demais” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2005 
- “A Revista é Linda!” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2006 
- “Já viram Isto?!...” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2007 
- “Hip-Hop`arque!” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2008/2009 
- “Piratada à Portuguesa” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2009/2010  
- “Agarra que é Honesto!” – Teatro Maria Vitória – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog) 
2010/2011  
- “Vai de Em@il a Pior…- Teatro Maria Vitória” – (Fonte: Cenaebastidores Fotolog)   
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   223 
Anexo n.º 9  
(Grelhas de Análise) 
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- “Chá de Parreira” (1929) 
 Chá de Parreira 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental, jovem, magra e alta, cabelo 
preto com risca ao meio e apanhado, olhos 
pretos, sobrancelhas ligeiramente arqueadas, 
tem um ligeiro bigode e a boca entreaberta, 
muito corada. Expressão triste, amargurada, 
aborrecida. Veste uma blusa acastanhada, 
com uns folhinhos à frente, uma saia cinzenta 
muito comprida com uma risca vertical e outra 
horizontal pretas, onde as riscas se cruzam, 
do lado direito, tem três botões pretos. Usa 
um lenço amarelo ao pescoço, um cinto 
vermelho e uma algibeira castanha. Calça 
meias castanhas e sapatos pretos. Usa nas 
orelhas umas enormes argolas. Está de pé, 
virada para a frente, ligeiramente dobrada 
para o lado direito. Na mão esquerda segura 
uma sombrinha e tem a mão direita por baixo 
da algibeira. Atrás de si, está um homem, 
ocidental, jovem, magro e alto, cabelo preto 
apesar de se ver pouco porque usa um barrete 
de campino preto e vermelho, olhos pretos, 
muito corado, olha para a mulher que está à 
sua frente. A sua expressão é triste, de 
fatigado. Veste uma jaqueta castanha, umas 
calças castanhas e uma camisa branca com 
quadradinhos e riscas azuis. Usa na cinta uma 
faixa preta. Calça sapatos castanhos. 
Encontra-se de pé, carrega uma saca no 
ombro direito que segura com a mão e tem a 
outra mão na anca direita, lado para o qual se 
encontra ligeiramente dobrado. As suas vestes 
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indicam que se trata de pessoas do meio 
rural, mas não são as roupas habituais de 
trabalho, estas são mais cuidadas, as que se 
usam numa visita à cidade, para vender os 
seus produtos, como o comprovam a saca que 
o homem transporta às costas e a sombrinha 
que a mulher leva na mão.       
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo bege.  
Adereços, Objectos Algibeira castanha, argolas grandes, 
sombrinha, barrete de campino preto e 
vermelho, saca.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional transitivo: o participante 
masculino olha para a participante feminina. 
Processo reaccional não transitivo: a 
participante feminina olha para algo fora da 
imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos 
são constituídos pelas partes, essencialmente 
a sua aparência: corpo, rosto, cabelo, 
vestuário. 
Processo simbólico atributivo: os participantes 
são os portadores e os atributos simbólicos 
são as suas vestes, o barrete e a saca, 
simbolizam pessoas do meio rural.    
Traços de carácter social  O homem com saca às costas e o vestuário 
dos dois participantes remete para o povo 
trabalhador rural. O título da Revista “Chá de 
parreira”, expressão popular que significa 
vinho, remete para a importância do mesmo 
neste meio.  
Traços de carácter politico A amargura e tristeza estampadas nos rostos 
dos participantes demonstram o quanto 
infelizes se sentiam com a vida árdua e cheia 
de sacrifícios que levavam no meio rural tão 
defendido pelo regime politico.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de figuras rurais, populares, figuras 
que fazem parte do quotidiano.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima: são figuras populares 
que muitos reconhecem. 
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Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe  algum envolvimento 
com a situação.  
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade. 
Modalidade Baixa, trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume dos participantes. 
Destacam-se o nome do teatro e o título da 
revista a vermelho no fundo bege. 
Delimitação Não existe praticamente delimitação, esta é 
feita com espaços vazios e cores diferentes. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Chá de Parreira”, que é o titulo 
da Revista e tem o nome do teatro e 
informações sobre a Revista.    
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Os participantes usam vestuário típico do meio 
rural, não o que se usa no trabalho, mas algo 
mais cuidado, para uma visita à cidade, como 
parece o caso, pela saca ao ombro do homem 
e a sombrinha na mão da mulher. Estão 
tristes, amargurados e fatigados, 
representando o povo, que trabalha muito e 
faz enormes sacrifícios e por isso vai bebendo 
“Chá de parreira”, ou seja, vinho, como o 
demonstra o rosto corado dos participantes. 
Esta é a representação do quotidiano de 
muitos portugueses nesta época.    
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– Ò Ricócó (1929) 
 Ò Ricócó 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental, jovem, magra e alta, muito 
maquilhada, veste uma saia muito comprida 
vermelha bordada em cima e com uma barra 
preta no fundo, de lado tem uma algibeira que é 
um coração típico de Viana, usa um avental 
branco à frente e veste uma camisa branca com 
um colete vermelho. Usa na cabeça um lenço 
branco com bolas vermelhas e nas orelhas umas 
argolas enormes. Encontra-se de pé, de lado, com 
o corpo muito direito e as mãos na cintura, a saia 
encontra-se levantada atrás, indicando movimento. 
Toda a aparência da participante indica que 
dança. Virada para si, também de lado, encontra-
se outra mulher, ocidental, jovem, magra e alta, 
muito maquilhada, veste uma saia muito comprida 
preta bordada a vermelho em cima e com uma 
barra vermelha e preta no fundo, de lado tem uma 
algibeira que é um coração típico de Viana, usa 
um avental branco à frente e veste uma camisa 
branca com um colete vermelho. Usa na cabeça 
um lenço branco com bolas vermelhas e nas 
orelhas umas argolas enormes. Está de pé, de 
lado, com o corpo muito direito e as mãos na 
cintura, a saia encontra-se levantada atrás, 
indicando movimento. Toda a aparência da 
participante indica que dança. Ao lado de cada 
participante encontra-se um balão lamparina 
presos numa guirnalda que por sua vez se 
encontram presos nas letras do título da Revista.  
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco 
Adereços, Objectos Saias muito compridas bordadas e com barras, 
algibeiras que são o coração típico de Viana, 
aventais, camisas, coletes, lenços na cabeça e 
grandes argolas nas orelhas, remetendo para o 
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traje típico de lavradeira de Viana. Balões 
lamparinas e guirnalda remetendo para festa, 
arraial. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo: o vector emana das 
participantes uma para a outra, estas dançam 
uma com a outra. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, rosto, cabelo, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: os atributos 
simbólicos são o vestuário, principalmente a 
algibeira com o coração de Viana, que simbolizam 
as lavradeiras de Viana (Minho).    
Traços de carácter social  Traje típico representativo do povo trabalhador 
(lavradeira).  
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de uma festa popular.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima: são figuras populares 
que muitos reconhecem. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe  algum envolvimento com 
a situação.  
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade. 
Modalidade Baixa, trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central  Toda a informação pertinente está no centro. 
Saliência Destaca-se o volume das participantes e as cores 
dos seus trajes (preto e vermelho). Destaca-se o 
coração típico de Viana no vestuário das 
participantes pelo seu volume e trabalhados.  
Delimitação Não existe praticamente delimitação: Os 
participantes estão em cima do título da Revista e 
o texto seguinte está logo abaixo das participantes.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Ò Ricócó!”, que é o titulo da Revista e  
“Programa”.     
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
As participantes usam o traje típico das lavradeiras 
de Viana (Minho), revelando que serão 
representadas nesta Revista, portanto, o povo será 
representado pelas figuras do quotidiano do meio 
rural. 
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– Pé de Vento (1930) 
 
 
“ Pé de Vento” 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
Homem adulto, com idade imperceptível, de raça 
negra, muito alto, com cabelo negro muito curto e 
nariz e boca muito grandes, sendo que a boca é 
mais visível porque os lábios são muito vermelhos. 
Veste umas calças pretas com uma risca branca 
de lado, um fraque preto, uma camisa branca e 
um laço branco. Calça uns sapatos pretos e as 
pernas movimentam-se, como se estivesse a 
andar, para demonstrar isto mesmo, há umas 
riscas pretas que saem dos pés do homem em 
direcção ao chão. Os braços muito compridos 
encontram-se em movimento, o braço direito 
levantado e o esquerdo ligeiramente para trás. Na 
mão direita segura uma cartola, com as pontas 
dos dedos, como se a fosse colocar na cabeça e 
na mão esquerda segura umas luvas brancas bem 
apertadas. A sua expressão é de alegria, de 
triunfo, de sucesso.    
Cenários, Fundos Fundo branco e ausência de cenários. 
Adereços, Objectos Laço branco, cartola e luvas brancas. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: as riscas pretas 
que representam vectores e que saem dos pés do 
homem em relação ao chão indicam um vector 
que não se dirige a outro participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário  
Traços de carácter social  Homem de raça negra vestindo um fraque e 
usando cartola e fraque, como um homem de 
sucesso, com ar triunfante, o que não é habitual 
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nos anos 30. 
Traços de carácter politico Participante representa a sua raça em Portugal, ou 
seja, as colónias portuguesas.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: da diferença: um homem de raça negra (o 
que não era comum, no teatro) e vestido com 
fraque (menos comum ainda).    
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Obliquo: este participante é diferente da norma 
Ângulo vertical /poder Contra-picado: este participante é imponente, 
triunfante 
Modalidade Baixa, o participante representado não é real, é 
sim o que pode ser, a possibilidade e trata-se de 
um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Esquerda /direita: Dado / 
Novo 
Dado: à esquerda, informações acerca da revista, 
que são perfeitamente compreendidas pelo 
visionador. Novo: o participante, para o qual o 
visionador deve prestar atenção.  
Saliência Destaca-se o participante, porque é o volume 
maior, que contrasta com o fundo branco. 
Destacam-se as letras a vermelho, principalmente 
as do nome da revista porque são grandes. 
Delimitação Não existe grande delimitação, as letras 
“atravessam” o participante. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Teatro Maria Vitória”, “Pé de Vento”, 
“Revista”, “Todas as noites duas sessões”, a 
assinatura: “Martins dos Santos”. “Pé de Vento” é 
o nome da revista e o restante texto fornece 
informações da mesma.  
Síntese significados recursos / 
representações 
O “Pé de Vento”, é provocado porque Salazar em 
Janeiro de 1930 assumiu interinamente a pasta 
das Colónias. E, neste assunto, ele tinha um forte 
opositor: Cunha Leal, que defendia que Angola 
tinha que ser devidamente financiada, pois 
enfrentava uma situação de calamidade 
económica e que teria que ter alguma 
independência. Assim, neste preciso ano, Salazar 
equilibrou o orçamento de Angola e criou o “Acto 
colonial”, o que levou a grandes mudanças nas 
colonias, incluindo a subordinação a Lisboa. Daí 
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que o participante se mostre tão alegre e 
triunfante, porque afinal este “Pé de Vento” levou 
a equilibrar as finanças do seu país.  
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– Cartaz de Lisboa (1937) 
 
 
O Cartaz de Lisboa 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo No topo: 1M+1F+1F+1M 
Quadro 1 à esquerda: 1M+1M 
Quadro 2 à esquerda: 1F+1F 
Quadro 3 à esquerda: 1F+1M  
Quadro 4 ao lado dto.do Quadro 3: 1 F 
Centro: 1M+1M+1M 
Quadro 5 à direita: 1F+1M 
Quadro 6 à direita: 1M+1F 
Quadro 7 à direita: 1M+1F+1M 
Quadro 8 à direita: 1 M 
Quadro 9 à direita: 1 M 
Quadro 10 em baixo ao centro: 1M+1M 
Existem mais participantes do sexo masculino do 
que do sexo feminino e os elementos do sexo 
feminino aparecem mais junto de um elemento do 
sexo masculino, como se formassem um casal.  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
No topo- À esquerda: Cabeça de um homem 
praticamente careca, em que o pouco cabelo que 
tem se encontra penteado para trás. Expressão de 
rosto sorridente e alegre. Consegue ver-se a gola 
da camisa e o casaco. Aspecto cuidado. Branco 
ocidental, ainda bastante jovem, aparentando 30 
anos. Segue-se a cabeça de uma mulher ainda 
jovem, morena, com cabelo preto e curto bem 
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Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
cuidado, com penteado com risca ao lado bem 
definida e fazendo ondas. Os seus olhos são 
escuros, as suas sobrancelhas são definidas e 
tratadas e usa brincos. Expressão alegre e 
divertida com um sorriso aberto. Cabeça de 
mulher loira, jovem, com cabelo comprido, bem 
penteado com risca ao lado e apanhado atrás o 
que realça o rosto. As suas sobrancelhas são 
muito finas e delineadas, os olhos são azuis e 
muito maquilhados, destacando-se as pestanas 
muito compridas. Os lábios grossos estão pintados 
de vermelho. Usa brincos. Expressão de rosto é 
séria e a de quem dá atenção a algo. Cabeça de 
homem com chapéu de coco, vê-se apenas algum 
cabelo preto. As suas sobrancelhas são 
arqueadas, olhos muito expressivos e 
“sorridentes” acentuados pelas rugas de 
expressão à sua volta, bigode “à Hitler”, aberto no 
meio. Sorriso aberto, expressão alegre e algo 
cómica.      
Quadro 1 à esquerda: Á esquerda: homem muito 
magro, sem idade aparente, veste roupas 
orientais: umas calças pretas e uma túnica muito 
comprida azul, com estampados no fundo e nas 
mangas. Usa meias brancas e sapatos pretos 
muito bicudos. O cabelo é muito comprido e 
encontra-se apanhado numa enorme trança e usa 
um chapéu oriental no topo da cabeça. Usa uns 
grandes bigodes, que lhe chegam ao peito, o seu 
nariz é pontiagudo e a sua expressão com feições 
orientais é de zangado e irritado. A sua mão direita 
encontra-se no rosto do homem que se encontra à 
sua frente e a mão esquerda está encostada na 
barriga do mesmo homem. À direita: homem 
gordo, adulto, sem idade aparente, que também 
veste roupas orientais: calças coloridas justas, 
túnica vermelha bordada na gola, mas mangas e 
no fundo, sapatos pretos pontiagudos. O seu 
cabelo é curto e preto e usa um chapéu típico dos 
apanhadores de arroz. Usa óculos e a sua 
expressão não é nítida. A sua mão direita encontra-
se também bem perto do rosto do outro oriental 
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que se encontra à sua frente e a mão esquerda 
perto do braço que este mantém no seu rosto.    
Quadro 2 à esquerda: À esquerda: Mulher magra, 
ocidental, com cabelo branco e aparentando já 
uma idade avançada, nariz pontiagudo e olhos 
bem abertos. Veste de forma muito sóbria e 
elegante, um vestido muito comprido escuro e algo 
rodado, casaco também escuro bem apertado até 
às ancas, usa um chapéu de plumas na cabeça 
que aperta com um laço no pescoço. Apenas rosto 
e mãos não estão cobertos. As mãos cruzadas à 
frente, apertam uma sombrinha. Está virada e 
presta atenção a outra mulher que se encontra à 
sua frente, aparentando a mesma idade. Esta 
mulher é mais forte, mas veste da mesma forma, 
vestido escuro comprido e casaco escuro até às 
ancas, muito sóbria, mas elegante.. Usa óculos e a 
sua expressão é a de estar concentrada a falar 
com a outra mulher. Na mão direita carrega um 
leque e na mão esquerda uma carteira de senhora 
vermelha. Igualmente, apenas rosto e mãos não 
estão cobertos.  
Quadro 3 à esquerda: Mulher jovem magra, bela, 
cabelo preto apanhado, com grandes argolas nas 
orelhas. Veste apenas um soutien, um colete e 
uma saia toda aberta, tornando grande parte do 
seu corpo visível, o seu corpo descoberto transmite 
exotismo e transporta-nos para a cultura do Médio 
Oriente. Na cintura tem um lenço vermelho e nos 
punhos umas mangas enormes brancas. Usa uma 
tiara na cabeça e botas de salto alto. A perna 
direita levantada, em movimento, e uma 
pandeireta na mão direita, leva-nos a pensar que 
dança. O homem que se encontra a seu lado, 
encostado a ela, segura a sua mão esquerda, sinal 
mais uma vez que dançam. Este, magro, veste um 
fato preto e camisa branca. Usa um lenço colorido 
no ombro direito e um chapéu em cone, 
lembrando o Aladino. Aliás, ambos reportam ao 
mundo árabe.     
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Quadro 4 ao lado dto.do Quadro 3: Mulher alta, 
morena, adulta, sem idade aparente, com feições 
bem definidas e cabelo preto apanhado atrás em 
coque. Mantém a cabeça bem levantada e os 
ombros também e o olhar no infinito. Usa um 
vestido preto comprido e um grande xaile, com 
franjas enormes. Com as mãos, segura o xaile na 
zona do abdómen. Tem aspecto de fadista.  
Centro: Primeiro homem, em cima à esquerda – 
Homem de estatura mediana, com bigode, 
sorridente e com ar divertido. Veste calças claras e 
uma camisa branca. Os sapatos em formato de 
palhaço são castanhos. Usa um avental aos 
quadrados azuis e brancos e um barrete de 
cozinheiro com o mesmo padrão e cores. Mantém 
a mão direita junto da orelha como se estivesse 
ouvindo alguma coisa e na outra mão segura um 
papel a alguma distância do corpo. Segundo 
homem em cima à direita – Homem elegante, 
com cabelo preto e bigode. Usa camisa azul clara 
e farda azul mais escuro, bem como um boné da 
mesma cor da farda, com pala preta. Tem na boca 
um trompete que segura nas mãos e toca. Remete 
para uma banda de um corpo policial. Homem em 
baixo – Homem jovem monta um cavalo preto. 
Veste uns calções justos azuis escuros, camisa 
branca, colete vermelho abotoado e meias brancas 
(traje de campino). Na cabeça usa um barrete 
castanho e vermelho. No ombro esquerdo tem 
pendurada uma jaleca e no ombro direito uma 
vara que segura com a mão. Na mão esquerda 
segura as rédeas do cavalo. O cavalo é preto, alto 
e vistoso.     
Quadro 5 à direita: Mulher de estatura baixa, 
morena, de cabelo preto, muito sorridente, veste 
vestido branco por baixo dos joelhos, luvas 
brancas e um véu branco na cabeça. Usa sapatos 
pretos e uma carteira e um cinto da mesma cor. 
Olha para um homem alto, com quem está de 
braço dado. Este, por sua vez, mantém o seu 
braço direito encostado ao peito. O homem 
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sorridente, de bigode, veste uma camisa branca, 
fato preto com colete debruado a vermelho, 
gravata vermelha e lenço da mesma cor no bolso 
do casaco, no qual tem a mão esquerda. Calça 
sapatos pretos. Na cabeça, usa um chapéu preto 
de abas largas.    
 Quadro 6 à direita: Homem jovem, loiro, que 
veste calças claras, camisa azul e colete branco. 
Usa um barrete vermelho na cabeça e tem nas 
mãos um acordeão, que pela sua postura corporal, 
está a tocar. A posição dos seus pés também 
indica que dança. Olha para a mulher que se 
encontra ao seu lado que também olha para ele. A 
mulher, jovem e morena, usa uma saia com dois 
tons de vermelho, camisa azul e um avental 
branco com riscas azuis. Na cabeça usa um lenço 
vermelho e tem nas mãos um acordeão, que pela 
postura corporal, está a tocar. Pela posição dos 
pés, verifica-se que também dança. Actualmente 
dir-se-ia que faziam parte de um grupo folclórico, 
se nos reportarmos à época, este era o traje típico 
dos lavradores.    
Quadro 7 à direita: Homem à esquerda – Usa 
bigode e tem uma expressão simpática. Veste um 
fato castanho com colete da mesma cor, uma 
camisa branca e uma gravata castanha. Calça 
sapatos pretos e usa um chapéu de coco de cor 
clara. O seu braço esquerdo está por trás das 
costas da mulher que se encontra a seu lado e na 
mão direita segura um lenço branco e ampara a 
mão direita da mesma mulher. O braço direito 
encontra-se dobrado e nele está pendurada uma 
bengala. O seu olhar dirige-se para a mulher que 
se encontra a seu lado. A mulher, loira, veste um 
vestido sóbrio, de cor cinzenta, comprido e que lhe 
tapa todo o corpo e usa um chapéu do mesmo 
tom com um grande laço. Ambos, pelo aspecto e 
pela postura, aparentam ser de uma classe social 
muito elevada. A mulher  encontra-se ligeiramente 
inclinada para a direita, porque um homem lhe 
beija a mão esquerda e se encontra ajoelhado à 
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sua frente. O olhar da mulher dirige-se a este 
homem, que usa uma farda azul e um chapéu do 
género da policia castanho escuro. Este homem 
encontra-se ajoelhado com a perna esquerda, com 
a mão direita segura a mão da mulher e beija-a, 
em sinal de submissão. A outra mão encontra-se 
aberta junto ao peito.    
 Quadro 8 à direita: Homem jovem, com fato de 
marinheiro e chapéu de marinheiro, acena com a 
mão direita e tem a mão esquerda colocada na 
cintura. 
Quadro 9 à direita: Homem, com idade 
imperceptível, com bigode, veste calças azuis, 
camisa azul e blazer castanho. Usa na cabeça 
uma bóina basca. Tem o braço direito levantado e 
aponta o dedo indicador em riste, o outro braço 
mantém-se ao longo do corpo ligeiramente 
dobrado. Da sua boca sai um sublinhado que 
indica que está a falar.    
Quadro 10 em baixo ao centro: À esquerda – 
Homem jovem, com cabelo preto, veste uma farda 
de soldado de cor verde tropa e usa um chapéu de 
soldado. Mantém os braços ao longo do corpo. À 
direita – Homem jovem, com cabelo preto, veste 
uma t-shirt branca e um colete preto. Usa na 
cabeça um boné branco riscado de azul. A sua 
expressão facial é de malandrice e a sua mão 
direita encontra-se levantada e aberta, como se 
estivesse em movimento, a relatar algo ou a 
convencer o outro de algo. 
Cenários, Fundos Fundo escuro, por trás das letras. Por trás de 
alguns participantes surge uma espécie de caixa 
amarela e por trás de outros uma espécie de 
mancha cor de laranja. Ausência de cenários. 
Adereços, Objectos No topo: brincos, maquilhagem, chapéu de coco. 
Quadro 1 à esquerda: roupas orientais, chapéu 
oriental, chapéu típico dos apanhadores de arroz. 
Vestes, penteados e bigodes levam-nos ao 
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universo oriental.  
Quadro 2 à esquerda: chapéus de plumas, 
sombrinha, carteira de senhora, leque. As roupas 
demonstram sobriedade e elegância. 
Quadro 3 à esquerda: brincos, lenço na cintura, 
tiara, botas de salto alto, pandeireta, lenço colorido 
e chapéu em cone. Estes objectos remetem para o 
mundo árabe.   
Quadro 4 ao lado dto.do Quadro 3: xaile de fadista. 
Centro: avental, barrete de cozinheiro e papel, que 
nos remete para a profissão de cozinheiro. Farda, 
boné e trompete, que nos remete para a profissão 
de trombeteiro. Cavalo, barrete, jaleca e vara, que 
nos remete para a profissão de campino.    
Quadro 5 à direita: luvas e véu branco, carteira 
preta, gravata vermelha e lenço da mesma cor, 
chapéu masculino preto. Estes objectos remetem-
nos para um casal de noivos. 
Quadro 6 à direita: barrete vermelho, lenço 
vermelho e acordeões.    
Quadro 7 à direita: Gravata, chapéu de coco, lenço 
branco, bengala. Chapéu cinzento com laço. Farda 
azul, chapéu do género da policia castanho, 
remete para a policia.  
Quadro 8 à direita: chapéu de marinheiro 
Quadro 9 à direita: bóina basca 
Quadro 10 em baixo ao centro: chapéu de 
soldado, boné branco riscado de azul. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos No topo: Processo reaccional não transicional – os 
participantes dirigem o olhar para algo fora da 
imagem. 
Quadro 1 à esquerda: Processo accional transitivo 
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bidirecional – ambos os participantes tocam um 
no outro. Processo reaccional transicional – cada 
um dos participantes olha para o outro 
participante. 
Quadro 2 à esquerda: Processo acional transitivo 
bidirecional – ambos os participantes emanam 
vectores um para o outro, transmitindo a ideia que 
uma fala e a outra escuta. Processo reaccional 
transicional – a participante da esquerda olha para 
a participante que se encontra à sua frente. 
Quadro 3 à esquerda: Processo acional transitivo 
unidireccional – Ele (actor) segura o participante 
feminino. Processo acional não transitivo – há um 
vector que emana dos dois participantes, pela 
posição em que se encontram, que não se dirige a 
outro participante. Processo reaccional não 
transicional – ambos os participantes olham para 
fora da imagem.     
Quadro 4 ao lado dto.do Quadro 3: Processo 
reaccional não transicional – o  participante olha 
para fora da imagem.  
Centro: Cozinheiro: Processo accional não-
transitivo – há um vector que emana do 
participante que não se dirige a nenhum dos 
participantes (a mão no ouvido significa que está a 
ouvir algo). Processo reaccional não-transaccional 
– o participante olha para algo fora da imagem. 
Trombeteiro: Processo acional não-transitivo – 
há um vector que emana do participante que não 
se dirige a nenhum dos participantes (toca 
trompete). Processo reaccional não-transiccional – 
o participante olha para algo fora da imagem. 
Campino: Processo acional transitivo bidirecional 
– o participante monta o cavalo, que por sua vez 
se deixa montar. Processo reaccional não 
transitivo – o participante olha para algo fora da 
imagem. 
Quadro 5 à direita: Processo acional transitivo 
bidirecional – os participantes encontram-se de 
braço dado. Processo reaccional não transitivo – 
os participantes olham para algo fora da imagem. 
Quadro 6 à direita: Processo acional transitivo 
bidirecional – Os participantes tocam e dançam 
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um para o outro. Processo reaccional transicional 
– os participantes olham um para o outro.  
Quadro 7 à direita: Processos accionais transitivos 
– Homem segura mulher que lhe dá a mão direita 
que deixa que outro homem lhe beije a mão 
esquerda. Processos reaccionais transitivos – 
homem que está em pé olha para mulher, que por 
sua vez, olha para homem que se encontra de 
joelhos. 
Quadro 8 à direita: Processo acional não- 
transacional – Há um vector que emana do 
participante e não se dirige a nenhum participante, 
este acena. Processo reaccional não transacional 
– o participante olha para fora da imagem. 
Quadro 9 à direita: Processo acional não-
transacional – Há um vector que emana do 
participante e não se dirige a nenhum participante, 
este fala e aponta o dedo em riste. Processo 
reaccional não transacional – o participante olha 
para fora da imagem. 
Quadro 10 em baixo ao centro: Processos 
accionais transitivos – o homem da direita, 
“movimenta” a mão em direcção ao homem da 
esquerda. Processo reaccional transitivo – o 
homem da esquerda olha para o homem da 
direita.      
Processos Conceptuais Processos analíticos: no topo, as quatro cabeças 
dos participantes humanos são constituídas pelas 
partes: cabelo, rosto, olhos, boca, orelhas, 
sobrancelhas e acessórios (a sua aparência). Os 
restantes participantes (homens e mulheres), são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
corpo, cabelo, rosto, vestuário.  
Existe ainda um processo analítico mais complexo, 
os participantes no topo (as cabeças de humanos) 
são o todo, são os artistas de teatro, as “cabeças 
de cartaz”, todos os outros participantes, são as 
partes, porque são os papéis que os artistas 
representam. Por outro lado, cada um destes 
cinco elementos é uma parte do elenco (do todo).     
Processo simbólico atributivo: os adereços, as 
poses, os objectos tornados salientes e associados 
a valores simbólicos: chapéu de cozinheiro, traje 
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de campino, traje de marinheiro, chapéus, 
vestuário exótico, vestuário caro e cuidado 
simbolizam figuras típicas da sociedade de 
diferentes classes sociais e com diferentes 
profissões. 
Traços de carácter social  Classes sociais representadas, notando-se 
nitidamente uma grande diferença entre elas. 
Diferenças de estilo de vida entre os participantes 
de topo e os restantes participantes (mulheres 
com cabelo curto, maquilhadas, homem sem 
chapéu na cabeça). Mulheres representadas com 
o corpo todo coberto, a única mulher que exibe o 
corpo é representada como estrangeira. Profissões 
representadas pertencem todas à classe operária e 
não a quadros superiores.   
Traços de carácter politico Várias fardas representadas, demonstrando a 
grande importância do exército (policiamento).  
Dois dos 3 Fs (Fátima, fado e futebol) defendidos e 
apoiados pelo regime bem representados (futebol 
e fado). Mundo oriental representado com alguma 
agressividade (O Japão invade a China em 1937).       
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta – De figuras populares com as quais muitos 
se identificam, de entretenimento: música, danças 
e cantares.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Participantes de topo: Distância próxima pessoal: 
são pessoas relativamente próximas de nós, que 
pretendem transmitir que fazem ou podem fazer 
parte da nossa vida, são os artistas que vemos 
todos os dias, a quem acompanhamos a vida 
através dos meios de informação.  
Restantes participantes: Distância social média: 
Conhecemos todas as figuras representadas 
(estereótipos) mas não mantemos com eles uma 
relação próxima, não os conhecemos 
pessoalmente.     
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /obliquo: com os participantes de topo, há 
envolvimento, o visionador identifica-se com os 
participantes representados. 
Os quadros 1 e 3 à esquerda: os orientais e do 
médio oriente: Obliquo (lateral): os participantes 
pertencem a outras culturas com as quais não 
temos envolvimento, são o outro, diferente.  
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Restantes participantes; Frontal /obliquo: os 
participantes são diferentes da norma, mas há 
algum envolvimento com as figuras representadas 
e as situações criadas.   
Ângulo vertical /poder Participantes de topo: ligeiramente contra-picado, 
o estilo de vida destes participantes está acima do 
visionador.  
Restantes participantes: apesar de não estarem 
todos ao nível do olhar, todos representam o 
mesmo, o visionador está ao mesmo nível, fazendo 
parte da mesma sociedade.   
Modalidade Baixa. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central O núcleo de informação está no centro, no título 
da revista que é a informação importante e nas 
margens todos os elementos auxiliares e 
dependentes.   
Saliência Destacam-se as cabeças dos participantes de topo, 
porque são os únicos participantes em que não 
aparece o corpo, como se não fosse necessário. 
Destacam-se todos os outros participantes porque 
à sua volta se encontra uma espécie de caixa ou 
cor contrastante. Destaca-se o campino pelo 
volume que ocupa e porque se encontra no centro 
e ao nível do olhar.  
Delimitação Separação do centro das margens pela 
diferenciação de cor e forma. Separação dos 
participantes de topo pela diferenciação de cor e 
forma. Separação dos vários participantes com 
uma espécie de caixa ou cor diferente (cor de 
laranja). Ligação entre alguns participantes que 
ficam na mesma caixa ou cor igual. Ligação entre 
os participantes que ficam nas várias caixas, uma 
vez que estas apresentam a mesma forma e cor.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Maria Vitória”, “Todas as noites 2 
sessões”, “O Cartaz de Lisboa”, “A revista record 
1937”, “O melhor elenco”, “O melhor 
espectáculo”, “Matinée aos Domingos”, “O 
Benfica é o melhor clube”. Presta então 
informações sobre o teatro e a revista. Quanto ao 
comentário sobre o Benfica, este encontra-se na 
moldura do participante do quadro 9 à direita, 
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identificando-o claramente como um adepto 
fervoroso desse clube.   
Síntese dos significados recursos / 
representações 
A imagem apresenta os artistas de teatro de 
revista à portuguesa, no topo, e as personagens 
que eles vão apresentar. Essas personagens 
baseiam-se em figuras da sociedade da época. De 
notar logo a diferença entre os artistas e as 
personagens, estes são mais “arejados”, uma das 
mulheres tem o cabelo curto e a outra apresenta-
se muito maquilhada, um dos homens apresenta-
se sem chapéu, o que não era muito comum. Aqui 
fica demonstrado a grande diferença de estilo de 
vida entre os artistas e a sociedade em geral. A 
sociedade representada, dividida por classes 
sociais, com grandes diferenças entre elas, veja-se 
as duas mulheres da esquerda vestidas de escuro 
e a mulher da direita, que se encontra entre dois 
homens (o da esquerda, ao mesmo nível que ela, 
claramente da mesma classe social e o da 
esquerda de classe inferior, de joelhos), e as 
outras, a noiva e a tocadora de acordeão, a 
diferença na forma de vestir e no porte, umas 
claramente de classe alta, outras claramente de 
classe baixa. Por outro lado, as mulheres que 
aparecem como portuguesas, apresentam-se todas 
com o corpo coberto, a única mulher que exibe o 
corpo é estrangeira. As profissões representadas 
pertencem todas à classe operária e não a 
quadros superiores, demonstrando que estes são 
poucos e sem grande importância na sociedade 
que se pretende apresentar. Isto leva-nos a 
concluir que não existindo uma critica social 
definida e visível, toda a sociedade em geral é 
criticada. Visionador identifica-se como membro 
desta sociedade. Quanto à critica politica, as várias 
fardas apresentadas demonstram a importância do 
exercito e o forte policiamento existente, para além 
disso, se analisarmos o jovem soldado e o jovem 
que se encontra ao seu lado, vemos um jovem 
soldado aprumado, cuidado, com “ar de respeito” 
e um jovem desalinhado, com expressão de 
malandro, dando assim grandeza ao exercito e 
policiamento. Aparecem ainda dois dos 3 Fs 
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(Fátima, fado e futebol) defendidos e apoiados pelo 
regime bem representados, o futebol e o fado, 
transmitindo-nos a ideia que estes faziam parte da 
vida nacional. Assim, não sendo a critica politica 
muito bem definida, ela encontra-se nas imagens. 
Há ainda que referir que o mundo oriental 
representado aqui com alguma agressividade, 
deverá ser reflexo do facto de o Japão ter  invadido 
a China nesse ano, o que fez com que o oriente 
fosse noticia no mundo, pelo que se pode 
considerar também uma critica politica. 
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- Pega-me ao colo! (1938) 
 Pega-me ao colo! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo Da esquerda para a direita e de cima para baixo: 
1M+1M+1F+1F+1F+1F+1M+1F+1F+ 
1M+1M+1M+1M+1F+1M+1F+1F+1F+1M+1M+1M+1M+1M+1M+
1F+1F+1F+1F+1F+1F+1F 
14 participantes do sexo masculino e 17 participantes do sexo 
feminino. 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Da esquerda para a direita e de cima para baixo: Homem, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, careca no topo da cabeça, 
com cabelo à volta da cabeça (tonsura). Veste um hábito castanho 
escuro e usa um cinto claro na cintura que cai ao longo do hábito. 
Encontra-se de pé, de frente e não faz nada, apenas posa. Remete para 
o Santo António. Logo ao seu lado, encostado ao seu corpo, encontra-se 
outro homem, em que só é visível a cabeça (maior que o participante 
anterior), branco ocidental, jovem, com cabelo escuro penteado para 
trás, colado à cabeça, como se usasse brilhantina. Encontra-se de perfil, 
olho visível bem aberto, nariz grande, boca fechada, expressão séria e 
com aspecto cuidado. Ao seu lado, bem perto de si, encontra-se uma 
mulher, em que só é visível a cabeça, branca ocidental, jovem, com 
cabelo penteado para trás, dando a sensação que está apanhado. 
Encontra-se ligeiramente voltada para a direita, olhos bem abertos (olhar 
perdido) e ligeiramente maquilhados, sobrancelhas finas e bem 
delineadas, lábios pintados, expressão séria, sonhadora e aspecto 
cuidado. Na mesma direcção, do lado direito, encontra-se outra mulher, 
em tamanho reduzido, branca ocidental, de idade imperceptível, com 
cabelo comprido preto, que veste um vestido comprido preto, usa um 
lenço vermelho e um chapéu vermelho e um leque preto e vermelho. 
Calça sapatos de salto alto. Encontra-se de pé, ligeiramente virada para 
o lado esquerdo e está encostada ao que parece ser uma janela de uma 
casa, onde se vê o telhado e à cabeça da participante que se encontra a 
seu lado. Esta participante, cuja cabeça é maior que a participante 
anterior, branca ocidental, jovem, em que só é visível a cabeça, o 
pescoço e parte da sua roupa, que é escura, tem o cabelo curto escuro, 
com risca ao lado e ondas, olhos maquilhados bem abertos e 
expressivos, sobrancelhas finas e bem delineadas, lábios pintados, 
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esboça um sorriso aberto que deixa ver os dentes: brancos e bem 
tratados. Encontra-se de frente, com a cabeça ligeiramente inclinada 
para o lado esquerdo, expressão sorridente, simpática e aspecto 
cuidado. No lado esquerdo, na linha imediatamente a seguir a estes 
participantes, está a cabeça de uma mulher, branca ocidental, jovem, 
com o cabelo curto escuro com risca ao lado e ondas, olhos 
maquilhados e expressivos, sobrancelhas finas e bem delineadas, lábios 
pintados fechados, expressão séria, pensativa e aspecto cuidado. Ao seu 
lado, num tamanho mais reduzido, encontra-se um homem, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, com cabelo castanho pouco 
visível por baixo de um chapéu de coco, olhos pretos e sobrancelhas 
pretas, com um bigode aberto no meio, grande e virado nas pontas para 
cima, enrolado para dentro, corado, com a boca ligeiramente aberta, 
deixando ver os dentes brancos. São ainda visíveis algumas rugas no 
rosto e pescoço. Veste um fato cinzento com um casaco de trespasse 
apertado, uma camisa branca e uma gravata amarela. A sua expressão 
é séria. Está de pé, virado para a frente, com o pé direito mais à frente, 
como se andasse, tem o braço direito levantado e dobrado e segura na 
mão direita uma caneta tinteiro, o braço esquerdo encontra-se 
ligeiramente mais abaixo e segura ao colo uma mulher de tamanho 
reduzido, branca ocidental, adulta de idade imperceptível, com o cabelo 
loiro. Veste um vestido amarelo comprido e encontra-se sentada no 
braço do participante masculino, com o braço direito por trás do seu 
pescoço, a cabeça virada para ele e o braço esquerdo ligeiramente 
levantado, com a mão aberta, indicando movimento como se falasse e 
gesticulasse para o participante masculino. Do lado direito, ao mesmo 
nível destes participantes, encontra-se a cabeça de uma mulher, branca 
ocidental, jovem, com cabelo claro curto com risca ao lado e apanhado 
com um ganchinho no lado direito, tem os olhos maquilhados abertos, 
sobrancelhas finas e bem delineadas, lábios pintados esboçando um 
ligeiro sorriso, tem a mão apoiada no rosto. A expressão é pensativa e o 
aspecto cuidado. No lado esquerdo, na linha a seguir a estes 
participantes, encontram-se quatro silhuetas de homens, adultos, com 
idade imperceptível, em fila indiana. A visibilidade dos homens 
dependem da distância que é simulada desta forma, sendo que o 
primeiro da fila é todo visível menos os pés, o segundo é menos visível, 
vendo-se só até ao tornozelo, o terceiro vê-se só até aos joelhos e o 
quarto até às ancas. Os homens vestem uma farda do exército, uma 
camisa e uma gravata escura. Usam um boné do exército e um cinto 
por fora do casaco na cintura e outro por cima do ombro. Encontram-se 
de pé muito direitos, com a mão esquerda ao longo do corpo e a mão 
direita no boné, fazem continência. Parecem estar no exterior, porque se 
vê uma árvore e montanhas do seu lado direito e as quinas da bandeira 
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nacional por trás dos participantes. Na mesma linha, com alguma 
distância, no centro da imagem, está uma mulher, branca ocidental, 
adulta com idade imperceptível, com cabelo castanho pelos ombros, 
veste um vestido branco muito comprido com laços vermelhos à frente e 
muito rodado, com um grande decote à frente, usa na cabeça um véu 
muito comprido (vestido e véu de noiva) que segura com a mão 
esquerda, este mantém-se no ar, em movimento, como se ela andasse, 
o outro braço está ligeiramente levantado ao longo do corpo. Ao seu 
lado, encontra-se um homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo preto, veste umas calças vermelhas muito 
largas, uma camisa vermelha muito larga e um colete preto. Usa uma 
faixa preta à cintura e calça botas pretas (Faz lembrar o traje típico dos 
cossacos). Encontra-se de pé e dança com uma mulher, branca 
ocidental, adulta com idade imperceptível, com cabelo preto comprido, 
que veste um vestido preto e vermelho e se encontra de pé, atrás do 
participante masculino, dobrada para trás e dança com este 
participante, este eleva-a no ar. Ao seu lado, encontra-se uma mulher, 
branca ocidental, jovem, com cabelo ruivo curto. Veste um vestido muito 
curto branco, calça uns sapatos brancos de salto e usa uns punhos 
brancos nos braços. Encontra-se de pé, de lado, com a cabeça voltada 
para a frente, com a perna direita esticada e a perna esquerda flectida, 
equilibra-se nas letras do título da revista. Tem o braço esquerdo 
levantado e dobrado para trás por cima da sua cabeça e o direito bem 
esticado, no qual empunha uma espada e esgrima com a participante 
que se encontra à sua frente. Esta participante é uma mulher, branca 
ocidental, jovem, com o cabelo castanho pelos ombros. Veste um 
vestido branco muito curto e com decote em “v” à frente, calça uns 
sapatos brancos de salto e usa uns punhos brancos nos braços. Está de 
pé, inclinada para trás, com uma perna esticada e a outra flectida, 
equilibra-se nas letras do título da revista. Tem os braços abertos e 
esticados em posição de equilíbrio e empunha uma espada na mão 
direita e esgrima com a participante que se encontra à sua frente. Ao 
seu lado, encontra-se um homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo preto, olhos pretos e bigode e barba pretos, 
tem a boca muito aberta, como se cantasse ou gritasse. Tem uma 
expressão séria e é forte e musculado. Veste uma t-shirt amarela justa e 
umas calças vermelhas largas. Calça umas chinelas. Está de pé, muito 
direito, em cima das letras do título da revista, virado para a frente, com 
a perna direita apoiada num degrau mais acima e flectida e os braços 
bem abertos. No lado esquerdo, na linha a seguir a estes participantes, 
encontram-se três homens brancos, ocidentais, adultos, com idade 
imperceptível, o primeiro, encontra-se à frente, tem cabelo preto, 
comprido até ao pescoço, penteado para trás, olhos escuros, voltados 
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para cima, como se olhasse para o horizonte, está muito corado e tem a 
boca muito aberta, como se cantasse. Veste um fraque preto, uma 
camisa branca com o colarinho virado para cima e um colete branco. 
Usa um laço branco no pescoço e calça sapatos pretos. Encontra-se de 
pé, virado para a frente, muito direito, com os braços ao longo do corpo 
à frente e as mãos juntas. Atrás de si, do lado esquerdo, o homem tem 
cabelo preto ligeiramente comprido, tem olhos escuros e está 
ligeiramente corado com a boca muito aberta, como se cantasse. Veste 
fraque preto, camisa branca, colete branco e usa um laço branco. 
Encontra-se de pé, muito direito, com o braço direito (único visível) ao 
longo do corpo, segura na mão um lenço branco. Ao seu lado, o homem 
tem cabelo preto, olhos escuros e tem a boca muito aberta, como se 
cantasse. Veste um fraque preto, camisa branca, colete branco e usa 
um laço branco. Encontra-se de pé, muito direito e tem o braço 
esquerdo (único visível) ao longo do corpo, ligeiramente afastado, com a 
mão muito aberta. Por trás destes participantes, veem-se montanhas. Ao 
lado, ligeiramente afastado, encontra-se outro homem, branco ocidental, 
adulto, com idade imperceptível, com cabelo preto, olhos escuros, 
bigode e ligeiramente corado. Expressão séria, veste uma camisa 
branca, com as mangas arregaçadas, um colete castanho e calças às 
riscas. Usa um chapéu braguês. Calça sapatos castanhos e tem no 
braço direito um casaco ao ombro. Encontra-se de pé, em cima das 
letras, com a perna esquerda mais à frente e ligeiramente levantada, 
como se estivesse a andar e a subir qualquer coisa, de lado. Tem o 
braço direito para trás e o esquerdo para a frente e segura com as mãos 
uma cana de pesca. No lado esquerdo, na linha de baixo, está um 
homem, branco ocidental, adulto, com idade imperceptível, com cabelo 
preto. Veste um fato preto, camisa vermelha e faixa verde. Calça 
sapatos pretos e usa um chapéu masculino. Encontra-se de pé, com as 
pernas ligeiramente dobradas, ombros bem levantados, ligeiramente 
tombado para o lado esquerdo e tem as mãos na cintura. Toda a sua 
pose indica que dança. Ao seu lado, encontra-se uma mulher branca 
ocidental, adulta, com idade imperceptível, alta, com cabelo preto. Usa 
na cabeça um pequenino chapéu vermelho e veste um vestido branco e 
vermelho curto e aberto à frente e comprido, com cauda atrás. O vestido 
tem uns grandes folhos nas mangas e na cauda. Calça sapatos de salto 
vermelhos e usa brincos e um colar. Encontra-se de pé, virada para a 
frente, com a perna direita ligeiramente dobrada e destapada, os braços 
abertos, ligeiramente afastados do corpo. A sua pose indica que dança. 
Ao seu lado, ligeiramente afastada, encontra-se uma mulher, branca 
ocidental, adulta, alta e magra, com idade imperceptível, com cabelo 
preto pelos ombros. Veste um vestido branco estampado comprido e 
rodado, usa um avental vermelho com alguns estampados ou bordados 
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em tons de amarelo e um xaile vermelho com franjas que segura com o 
braço esquerdo. Calça uns sapatos de salto pretos e vermelhos (socas?). 
Encontra-se de pé, de frente, com a cabeça ligeiramente voltada para o 
lado direito. Apenas posa. Na mesma linha, mas com alguma distância, 
encontra-se outra mulher, branca ocidental, adulta, magra, com idade 
imperceptível, com cabelo preto. Veste um vestido branco estampado 
comprido, justo, apenas alargando no fundo, usa um chapéu vermelho 
pequenino e um avental vermelho. Encontra-se de pé, de frente, com o 
braço direito ao longo do corpo, apenas posa. Ao seu lado, encontra-se 
outra mulher, branca ocidental, magra, veste uma saia azul muito 
comprida justa, uma camisa branca larga nas mangas e um colete 
vermelho. Usa um cinto preto e na cabeça um barrete de campino. 
Encontra-se de pé, ligeiramente virada para o lado direito, mas com a 
cabeça voltada para o lado esquerdo, o seu braço direito encontra-se ao 
longo do corpo e o esquerdo ligeiramente dobrado, com a mão na anca, 
posa. Ao seu lado está outra mulher, branca ocidental, jovem, com 
cabelo preto. Veste um vestido preto comprido e justo, com grandes 
laços vermelhos. Encontra-se de pé, com a mão direita na anca. Ao seu 
lado, em tamanho maior, está outra mulher, branca ocidental, jovem, 
loira, com o cabelo pelos ombros, que veste apenas um biquíni branco, 
exibindo o corpo, perfeito e bem delineado  e calça uns sapatos de salto 
brancos. Encontra-se de pé, virada para a frente e com os braços 
levantados segura as letras do título da revista. Ao seu lado, de tamanho 
mais reduzido, encontra-se outra mulher, branca ocidental, que veste 
um vestido branco estampado muito comprido e rodado, usa um avental 
verde, um lenço vermelho e um chapéu verde com uma flor na cabeça e 
um xaile com franjas no peito. Encontra-se de pé, de frente, com os 
braços bem abertos e segura uma espécie de archote com a mão 
direita. A sua posição indica movimento como se dançasse e todo o seu 
traje remete para as marchas populares.                                                                                         
Cenários, Fundos Cenário: só existe cenário no local onde estão alguns participantes: por 
trás da mulher vestida de preto com leque, em cima à direita, existe 
uma casa com telhado e janela; junto aos militares existem montanhas 
com uma árvore e as quinas da bandeira nacional bem visíveis, pelo que 
se presume que seja a própria bandeira; estas montanhas também são 
visíveis por trás do grupo de homens de fraque, que se encontram à 
esquerda. O fundo é preto do lado esquerdo e do lado direito da imagem 
e em vários tons de amarelo no centro.  
Adereços, Objectos Da esquerda para a direita e de cima para baixo: tonsura, hábito 
castanho, cinto claro; brilhantina; maquilhagem; lenço vermelho, chapéu 
vermelho, leque, sapatos de salto alto; maquilhagem; chapéu de coco, 
gravata amarela, caneta tinteiro; gancho de cabelo, maquilhagem; farda 
do exército, gravata escura, boné do exército; vestido de noiva e véu; 
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calças vermelhas largas, camisa vermelha larga, colete e faixa preta 
reporta para o traje típico dos cossacos; punhos, espadas; chinelos; 
fraques pretos, laços brancos, lenço branco; cana de pesca, chapéu 
braguês; chapéu masculino, brincos e colar, chapéu pequeno vermelho; 
avental, xaile; chapéu pequeno e avental; barrete de campino; biquíni 
branco; avental, lenço na cabeça, chapéu com flor, xaile,     
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Existem participantes que apenas posam e que pela sua dimensão 
reduzida não se consegue ver para onde olham: participante que remete 
para o Santo António, em cima à esquerda; mulher com vestido e leque 
preto, em cima à direita; as quatro participantes femininas, em baixo, 
mais ao centro. 
Processo reaccional não transicional – Todos os cinco participantes em 
que aparece só a cabeça olham para algo fora da imagem e não para 
outro participante.  
Processo accional transitivo bidirecional: Homem de fato e chapéu de 
coco segura jovem ao colo, esta coloca o seu braço por trás do seu 
pescoço; dançarinos no centro da imagem; jovens que esgrimam uma 
com a outra;  
Processo acional não- transacional: Há um vector que emana dos 
participantes e não se dirige a outro participante: participantes 
que remetem para o exercito; participante vestida de noiva; 
participante de calças largas e de chinelas; participantes vestidos 
de fraque; pescador; casal de bailarinos ao fundo à esquerda; 
participante em biquíni e participante que remete para as 
marchas.  
  
Processos Conceptuais Processos analíticos: no topo, as cinco cabeças dos participantes 
humanos são constituídas pelas partes: cabelo, rosto, olhos, boca, 
orelhas, sobrancelhas e acessórios (a sua aparência). Os restantes 
participantes (homens e mulheres), são constituídos pelas partes, pela 
sua aparência: corpo, cabelo, rosto, vestuário.  
Existe ainda um processo analítico mais complexo, os participantes no 
topo (as cabeças de humanos) são o todo, são os artistas de teatro, as 
“cabeças de cartaz”, todos os outros participantes, são as partes, 
porque são os papéis que os artistas representam. Por outro lado, cada 
um destes cinco elementos é uma parte do elenco (do todo).  
Processo simbólico atributivo: os adereços, as poses, os objectos 
tornados salientes e associados a valores simbólicos: hábito de Santo 
António, fardas do exercito, canas de pesca, chapéus, simbolizam 
figuras típicas da sociedade.  
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Traços de carácter 
social  
Classes sociais representadas, notando-se nitidamente uma grande 
diferença entre elas. Diferenças de estilo de vida entre os participantes 
de topo e os restantes participantes (mulheres com cabelo curto, 
maquilhadas, homem sem chapéu na cabeça). Exercício físico 
representado na esgrima, desporto muito bem representado nesta 
época.   
Traços de carácter 
politico 
Fardas representadas, demonstrando a grande importância do exército 
(policiamento).  Santo António, que representava na revista Salazar: 
António porque era o seu nome, santo porque tinha salvado Portugal da 
crise e da guerra. Exercício físico muito defendido pelo regime, 
representado no esgrima.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o 
“Gaze” 
Oferta – De figuras populares com as quais muitos se identificam, de 
entretenimento: música, danças e cantares 
Tamanho de 
enquadramento / 
escala de planos 
(distância social) 
Com os participantes em que só se vê a cabeça: Distância pessoal 
próxima: são pessoas relativamente próximas de nós, que pretendem 
transmitir que fazem ou podem fazer parte da nossa vida, são os 
artistas a quem acompanhamos a vida através dos meios de 
informação, que vemos todos os dias; com os restantes participantes: 
distância social próxima: identificamo-nos com os restantes 
participantes, são figuras do nosso dia a dia. 
Ângulo horizontal / 
envolvimento 
Frontal/obliquo: existe algum envolvimento com a as figuras 
representadas e as situações criadas.   
Ângulo vertical /poder Participantes de topo: ligeiramente contra-picado, o estilo de vida destes 
participantes está acima do visionador.  
Restantes participantes: apesar de não estarem todos ao nível do olhar, 
todos representam o mesmo, o visionador está ao mesmo nível, fazendo 
parte da mesma sociedade.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destacam-se as cabeças dos participantes de topo, porque são os 
únicos participantes em que não aparece o corpo, como se não fosse 
necessário. Destaca-se o homem vestido de fato e chapéu de coco 
(compére) pelo volume que ocupa. Destaca-se o título da revista pelo 
volume e cores utilizadas.  
Delimitação A imagem está dividida em três, por cores diferentes, na vertical, sendo 
que a parte do meio tem fundo amarelo e as outras duas preto, não 
existindo porém grande delimitação entre os participantes entre si e 
entre o texto, texto e participantes encontram-se muito juntos. Uma 
espécie de moldura branca contorna toda a imagem.   
Mensagem Linguística O texto tem o título da revista: “Pega-me ao colo!”, o nome do teatro e 
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e Relação  informações sobre a revista. 
Síntese significados 
recursos / 
representações 
A imagem apresenta os artistas de teatro de revista à portuguesa, no 
topo, e as personagens que eles vão apresentar. Essas personagens 
baseiam-se em figuras da sociedade da época. De notar logo a diferença 
entre os artistas e as personagens, estes são mais “arejados”, as 
mulheres com o cabelo curto e maquilhadas e o homem apresenta-se 
sem chapéu, o que não era muito comum. Aqui fica demonstrado a 
grande diferença de estilo de vida entre os artistas e a sociedade em 
geral. A sociedade representada, dividida por classes sociais, com 
grandes diferenças entre elas, veja-se o homem vestido de fato e chapéu 
de coco e o pescador, um claramente de classe alta, outro de classe 
baixa. Muitas mulheres aparecem nesta imagem: a mulher “dama”, em 
cima com o vestido preto muito comprido e o leque, representando as 
meninas da sociedade; a noiva, demonstrando a importância do 
casamento para as mulheres; as bailarinas (ao centro e em baixo), com 
trajes mais ousados, fazendo parte de outro mundo; as desportistas 
(esgrima), demonstrando a importância do desporto; as que 
simplesmente posam (as quatro em baixo, ao centro), com vestidos 
compridos e alinhados, como se existissem apenas para posar e a 
mulher em biquíni, artista, corista, a infringir as regras de moral e bons 
costumes. Isto leva-nos a concluir que não existindo uma crítica social 
definida e visível, toda a sociedade em geral é criticada. Visionador 
identifica-se como membro desta sociedade. Quanto à critica politica, as 
fardas apresentadas demonstram a importância do exercito e o forte 
policiamento existente, para além disso, a bandeira por trás dos 
militares aponta-nos para o forte nacionalismo que existia na época. A 
presença do Santo António, que se sabe representava o Salazar nas 
revistas é outra critica politica e as duas mulheres a praticar desporto 
demonstram que a politica do regime a favor da prática de desporto 
surtia os seus efeitos.  
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- Larilolé (1942) 
 Larilolé 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo Quadro em cima: 1M+1F+1F+1F 
Quadro à esquerda: 1M+1M 
Quadro à direita em 
cima:1F+1M+1M+1M+1M+1M 
Quadro à direita em baixo: 1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Quadro em cima: à esquerda: homem, ocidental, 
com idade imperceptível, veste calças pretas, 
camisa branca e usa um lenço de cor escura ao 
pescoço, apertado com um nó à frente. Calça 
sapatos pretos. Usa na cabeça um chapéu sem 
abas tipo fez. Encontra-se de pé, de perfil, 
tornando-se visível um grande nariz e um grande 
bigode e toca um trompete de vara. Ao seu lado 
encontra-se uma mulher ocidental, com idade 
imperceptível, magra, com cabelo claro pelo 
pescoço, veste uma saia de xadrez pelo joelho, 
uma camisa branca e usa um lenço de cor escura 
ao pescoço, apertado com um nó à frente. Calça 
sapatos pretos, de salto médio e usa na cabeça 
um chapéu sem abas tipo fez. Encontra-se de pé, 
de perfil e destaca-se o seu nariz muito comprido e 
afiado e a boca muito aberta como se cantasse, 
olha para o homem que se encontra a seu lado e 
toca um acordeão. Logo a seguir, está uma mulher 
ocidental, com idade imperceptível, magra, com 
cabelo escuro pelos ombros, veste uma saia de 
xadrez pelo joelho, uma camisa branca e usa um 
lenço de cor escura ao pescoço, apertado com um 
nó à frente. Calça sapatos pretos, de salto médio e 
usa na cabeça um chapéu sem abas tipo fez. 
Encontra-se de pé, de frente, com uma expressão 
séria, triste e toca um banjo. Segue-se outra 
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mulher, ocidental, com idade imperceptível, 
gordinha, com cabelo claro pelo pescoço, veste 
uma saia de xadrez pelo joelho, uma camisa 
branca e usa um lenço de cor escura ao pescoço 
apertado com um nó à frente. Calça sapatos 
pretos de salto raso e usa na cabeça um chapéu 
sem abas tipo fez. Encontra-se de pé, de perfil, 
olha para os outros elementos e toca um 
tamborim.    
Quadro à esquerda: à esquerda: Homem, 
ocidental, jovem, com cabelo muito curto, veste 
um fato de marujo e usa na cabeça um chapéu de 
marujo. Encontra-se de pé, muito direito e altivo e 
tem as mãos na cintura, olha para o homem que 
se encontra a seu lado. Este homem, ocidental, de 
idade madura, com um bigode fininho, expressão 
sorridente e divertida, veste um fraque, com calças 
claras e fraque escuro, usa um lenço na lapela, 
veste uma camisa e usa gravata. Na cabeça, usa 
um chapéu de coco. Encontra-se de pé, apoia-se 
numa bengala com a mão direita e tem a outra 
mão na cintura, olha para o outro homem, com 
uma atitude jocosa, como se o avaliasse.  
Quadro à direita em cima: Mulher, ocidental, com 
idade imperceptível, forte, com cabelo claro até ao 
pescoço com caracóis, veste um vestido longo 
com cauda, de cor clara, com mangas compridas 
e muito largas, usa ao pescoço um cordão e na 
cabeça um chapéu de plumas enormes. Encontra-
se de pé, direita, com os braços abertos, palmas 
das mãos levantadas para cima e a cabeça 
erguida. Toda a sua atitude é de triunfo, de 
sucesso, de vencedora. Atrás de si, são visíveis 5 
homens, de fato, que se encontram dobrados para 
a frente, em atitude de submissão e respeito.  
Quadro à direita em baixo: Mulher, ocidental, de 
idade imperceptível, bastante forte. Veste uma saia 
muito estampada comprida até aos pés, blusa 
branca por cima da saia, usa na cabeça uma cesta 
com flores e frutos e ao pescoço grandes colares. 
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Encontra-se de perfil, tem o cabelo apanhado e 
usa umas enormes argolas nas orelhas, com a 
mão visível segura os colares que tem no pescoço.                     
Cenários, Fundos Fundo branco onde surgem as letras a cor de rosa 
e ema espécie de quadros /molduras à volta dos 
participantes. Ausência de cenário, apenas no 
quadro à esquerda, por trás dos participantes, 
aparecem umas ondas, ou seja, água. 
Adereços, Objectos Quadro em cima: lenços escuros; chapéus sem 
abas, tipo fez; trompete de vara; acordeão; banjo; 
tamborim. 
Quadro à esquerda: chapéu de marujo, lenço na 
lapela, gravata, chapéu de coco, bengala. 
Quadro à direita em cima: cordão, chapéu de 
plumas enormes.  
Quadro à direita em baixo: cesta com flores e 
frutos, colares grandes, argolas grandes. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Quadro em cima: processo acional não transitivo, 
um vector emana dos participantes que não se 
dirige a outro participante: cantam e dançam; 
processo reaccional transitivo: há participantes que 
olham para outros participantes e processo 
reaccional não transitivo: 2 participantes olham 
para fora da imagem. Processo verbal: os 
faladores são os participantes e o assunto: “Ó pão 
negro, negro negro!    
Quadro à esquerda: Processo acional transitivo: o 
participante da direita fala com o da esquerda. 
Processo reaccional transitivo: os participantes 
olham um para o outro. Processo verbal: o falante 
é o participante da direita e o assunto: “Mas que 
rico marujo de água doce!...” 
Quadro à direita em cima: Processo acional não 
transitivo: o participante levanta os braços e fala, 
mas não se dirige a outro participante. Processo 
verbal: o falante é a participante e o assunto: “Sou 
a vedeta Celia Grames”. 
Quadro à direita em baixo: Processo acional não 
transitivo: o participante fala, mas não com 
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nenhum participante. Processo verbal: o falante é 
a participante e o assunto: “Sou a Carmen Piranga 
da Terra das mulheres bonitas!” 
Processos Conceptuais Quadro em cima: Processo classificativo: os 
participantes fazem parte de um mesmo grupo, 
vestem de forma igual, cada qual toca um 
instrumento. 
Todos os Quadros: Processos analíticos: os 
participantes são constituídos pelas partes, pela 
sua aparência: cabelo, corpo, rosto. Processo 
simbólico atributivo: os adereços, as poses, os 
objectos tornados salientes e associados a valores 
simbólicos: farda da marinha, enormes plumas, 
cesta de flores na cabeça, simbolizam figuras 
populares da sociedade. 
Traços de carácter social  Nítidas diferenças entre elementos de classes 
sociais diferentes. As vedetas de teatro são alvo de 
critica. Critica directa a Carmen Miranda, 
querendo transmitir que é melhor porque vem de 
fora, da terra das mulheres bonitas. 
Traços de carácter politico Músicas tristes, fazendo alusão ao pão (bem de 
primeira necessidade) reportam para problemas 
de pobreza na sociedade. A farda presente 
demonstra a importância do exercito nesta época..   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de divertimento através de situações do dia 
a dia caricaturadas.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social intermédia: identificamos os 
participantes, mas não temos com eles grande 
proximidade.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe algum envolvimento com 
os participantes e as situações. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente picado: o visionador tem algum 
poder sobre os participantes, que precisam que os 
vá ver. 
Modalidade Baixa. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
  
Saliência Os quadros /molduras com os participantes e o 
título da Revista que tem umas letras maiores.   
Delimitação Não existe grande delimitação: apenas os quadros 
/ molduras que separam os participantes do texto 
e algumas linhas separam algumas partes do 
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texto.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto tem o titulo da revista: “Olarilolé” e 
informações sobre a revista e nos quadros onde 
estão os participantes tem um texto que lhe está 
directamente ligado, que pode ser considerado 
algum como legenda e outro como 
monologo/dialogo. Assim no Quadro em cima diz: 
“O Quarteto musical”; “Ó pão, negro, 
negro!(Tango da tristeza)”, referindo que os quatro 
participantes são um quarteto musical, que 
cantam: “Ó pão negro, negro”, que é o tango da 
tristeza. No quadro à esquerda, diz: “Mas que rico 
marujo de água doce!...”, “O marujo d`Àgua 
doce”, a primeira frase é dita pelo participante da 
esquerda ao participante que se encontra vestido 
de marujo e a segunda frase é uma legenda. No 
quadro à direita em cima, diz: “Sou a vedeta Celia 
Grames. Antes de ser vedeta era esfregadeira” e 
“A Estrela de Revista”, sendo que a primeira frase 
é dita pela participante e a segunda é legenda. No 
quadro à direita em baixo, a participante diz: 
“”Sou a Carmen Piranga da terra das mulheres 
bonitas!” e tem a legenda: “Carmen Piranga”,      
Síntese significados recursos / 
representações 
O texto aqui foi de grande ajuda para perceber 
toda a critica social e politica envolvida. No quadro 
de cima vemos um “quarteto musical”, com um ar 
muito sério e triste, a cantar e a tocar o “tango da 
tristeza”: “ó pão negro, negro, negro!”, que é uma 
critica evidente aos tempos que se vivem: de 
tristeza e pobreza. O quadro da direita exibe um 
cavalheiro da alta sociedade e um marujo a quem 
este chama de  “marujo de água doce”, dando a 
entender o excesso de marujos (de fardas) e do 
quanto eles se consideram importantes, veja-se a 
pose do marujo e afinal é de “água doce”, ou seja, 
não faz nada. O quadro à direita em cima é uma 
critica clara às vedetas da revista, que sem 
formação nenhuma depressa se tornam em 
estrelas e vivem como tal, achando-se umas 
grandes artistas. O quadro à direita em baixo 
critica a Carmen Miranda, que vem de fora 
(Brasil), da terra das mulheres bonitas e só por 
isso é uma grande artista.       
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- Casa da Sorte (1957) 
 
 
Casa da Sorte 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Feminino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, alta e magra, cabelo 
tapado com um lenço vermelho apertado à baiana, 
olhos pretos e boca entreaberta; pose de exibição 
corporal, de pé, com as pernas longas, abertas; 
ligeiramente inclinada para a esquerda, o braço 
direito está levantado e arqueado, a mão está 
aberta (palma da mão está virada para a esquerda 
e os dedos da mão apontam para o céu) e usa 
grandes pulseiras amarelas, o braço esquerdo 
encontra-se arqueado ao longo do corpo, a mão 
está aberta (palma da mão está virada para o chão 
e os dedos apontam para a esquerda), indicando 
movimento, pela expressão corporal, percebe-se 
que dança. Veste apenas um biquíni azul, mas na 
parte detrás tem um lenço vermelho pendurado ao 
longo das pernas, usa sapatos pretos, um colar 
discreto e umas grandes argolas amarelas nas 
orelhas.        
Cenários, Fundos Exterior: fachada do Teatro ABC, mesmo por trás 
do participante: fachada preta, com janelas e 
varandas visíveis. À entrada do teatro e aos pés do 
participantes existem umas manchas amarelas , 
indicando luz. Ao fundo vê-se a rua, a calçada, 
casas de várias cores e um candeeiro. No céu, 
existemimensas nuvens azuis e algumas estrelas, 
indicando que é noite.   
Adereços, Objectos Lenço vermelho à baiana, pulseiras, colar e 
argolas  
Tipos de Representação 
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Processos Narrativos Processo acional não transitivo, existe uma acção 
da parte da participante que não se dirige a outro 
participante, ela dança, movimenta-se.         
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, vestuário, acessórios.   
Traços de carácter social  Participante mulher em biquíni, o que não é 
comum em 1957, nem sequer nas praias.  Mulher 
surge como fonte de prazer. 
Traços de carácter politico O uso do biquíni pela participante, contraria as 
regras do regime politico. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem o seu visual e que 
verifiquem como é bonito, que fiquem curiosos.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /obliquo: Identificamos o participante, mas 
este é o “outro”, é diferente da norma.  
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o participante está 
imponente, desafiante, é de uma grande beleza e 
exibe-a, isso dá-lhe poder: o visionador não tem 
esse estilo de vida.   
Modalidade Baixa. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central Os elementos que estão no centro, são as 
informações importantes.   
Saliência Destaca-se o volume do participante, que à frente 
da fachada do teatro é quase do seu tamanho. 
Delimitação Manchas amarelas no chão separam a 
participante da fachada do teatro, mas pouco, as 
nuvens de cor azul separam os restantes 
elementos do céu e a calçada separa a fachada do 
teatro das restantes casas.  
Mensagem Linguística e Relação  “Teatro ABC”, “Casa da Sorte”, apenas o nome do 
teatro e o titulo da Revista. 
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante feminino usa apenas um biquíni bem 
pequeno e decotado, contrariando as regras da 
Mocidade Portuguesa Feminina, que tinha criado o 
seu próprio fato de banho, sem decotes e com 
uma saia, combatendo assim a moralidade das 
praias. Desafio à sociedade e ao regime politico 
que condenava o uso do biquíni. Mulher surge 
como fonte de prazer., dirige-se a um público 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   260 
masculino e a uma sociedade machista. 
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- Vira o disco (1958) 
 Vira o disco 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
 
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco.  
Adereços, Objectos Disco de vinil. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos  
Processos Conceptuais  
Traços de carácter social  Disco de vinil representando os primeiros discos 
de música que eram de acetato e vinil.  
Traços de carácter politico “Vira o disco”, em tempo de eleições, com a 
candidatura de Humberto Delgado contra Salazar. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze”  
Tamanho de enquadramento / escala de Distância social próxima: o visionador identifica-se 
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planos (distância social) com o participante. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: existe envolvimento com a imagem 
visionada.  
Central A informação mais relevante encontra-se no 
centro: participante e título da revista. Todos os 
outros elementos dependem desta informação. 
Modalidade Elevada.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o disco pelo seu volume.  
Delimitação A delimitação é feita essencialmente por espaços 
vazios.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto tem o título da revista: “Vira o disco”, o 
teatro: “Teatro ABC” e “Programa”.  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Vira o disco”, em ano de eleições, supostamente 
livres, com a candidatura de Humberto Delgado 
contra o regime ditatorial de Salazar, que deixou 
os portugueses com esperança de acabar com a 
ditadura, o que não aconteceu, pelo que o “disco 
ficou o mesmo, apenas se virou”. O disco 
representativo desta  época da sociedade, como o 
disco de música utilizado.       
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- A vida é bela! (1960) 
 A vida é bela! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1M+1M+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, alta e magra, bela, 
cabelo claro curto, sorridente, expressão de 
contentamento, de felicidade; pose de pé, de 
frente, com as pernas longas e bem delineadas, 
ligeiramente abertas, mão direita na cintura (pose 
de desafio) e na mão esquerda segura uma pele 
no ombro onde encosta a cabeça, sentindo 
conforto e mostrando luxo. Está numa pose de 
exibição, quer que a admirem. Veste um body 
preto que realça as suas formas e calça sapatos 
de salto alto pretos abertos na ponta. 
Em baixo, à esquerda, homem ocidental, com 
idade imperceptível, cabelo muito curto, veste 
calças pretas e t-shirt com riscas pretas e brancas 
na horizontal e calça sapatos pretos. Olha e 
aponta com o dedo para a participante feminina e 
pela sua expressão, gosta do que vê. Ao seu lado, 
encostado a este, encontra-se outro homem, 
ocidental, com idade imperceptível, cabelo muito 
curto, veste calças pretas e t-shirt com riscas 
pretas e brancas na horizontal e calça sapatos 
pretos. Olha para a participante feminina e 
gesticula com a mão (tem o dedo indicador e o 
polegar levantados). Bem encostado a si, encontra-
se outro homem, ocidental, com idade 
imperceptível, cabelo muito curto, veste calças 
pretas e t-shirt com riscas pretas e brancas na 
horizontal e calça sapatos pretos, tem a perna 
direita ligeiramente levantada. Olha para a 
participante feminina e tem a mão direita 
encostada ao peito e a mão esquerda ao longo do 
corpo. Ao lado dos três homens está o ponto de 
exclamação que está deslocado do título da 
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revista, o ponto de exclamação na nossa ortografia 
manifesta sempre o envolvimento de sentimentos. 
Os três homens encontram-se muito encostados 
uns aos outros e enlevados com a participante 
feminina, esta mostra-se completamente 
indiferente aos olhares deles.     
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco 
Adereços, Objectos A pele, o body remetem para o conforto, para o 
bem estar. O vestuário igual dos participantes 
masculinos indicam que todos pertencem à 
mesma categoria. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo:  o participante 
feminino olha para algo fora da imagem. 
Processo acional transitivo: os participantes 
masculinos gesticulam com as mãos para a 
participante feminina. 
Processo reaccional não transitivo: os participantes 
masculinos olham para a participante feminina.    
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, maquilhagem, vestuário e 
cabelo.    
Processo classificativo: os participantes 
masculinos pertencem a uma mesma categoria 
que os abrange, são representados sozinhos, 
estão distribuídos na imagem de uma forma 
simétrica, mesmo tamanho, mesma 
distância…Todos pertencem à classe masculina e 
todos apreciam o sexo oposto.     
Traços de carácter social  Mulher jovem e bela que aprecia o conforto e bem 
estar. Homens que apreciam o sexo oposto, que 
se enlevam com uma mulher bela. Mulher como 
fonte de prazer. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma situação comum: homens 
tentando conquistar uma mulher; mulher sentindo-
se bem com essa situação. De uma mulher bonita, 
com poder sobre os homens (está acima deles). 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com os participantes.  
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Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe envolvimento na situação.   
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar com os participantes masculinos: 
igualdade; Ligeiramente contra-picado com o 
participante feminino: o seu estilo de vida está 
acima do visionador.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume dos participantes masculinos 
e a participante feminina porque se encontra 
numa posição mais alta e o titulo da revista pelo 
tamanho das letras e pelas cores diferentes. 
Destaca-se o ponto de exclamação porque se 
encontra deslocado. 
Delimitação Não existe grande delimitação: espaços vazios 
separam os elementos. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “A vida é bela!”, que é o titulo da 
Revista e informações sobre a Revista. A vida é 
bela porque existem mulheres bonitas…a vida é 
bela porque existem homens que as apreciam.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante feminino que gosta de conforto e luxo 
exibe-se para ser admirada, seduzida, 
conquistada. Homens, numa posição inferior, 
admiram-na, ela mostra-se indiferente. A mulher 
existe para ser admirada, os homens existem para 
a conquistar e assim a vida é bela. Demonstra-se 
uma sociedade machista.    
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- De pé atrás (1961) 
 De Pé atrás 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto, com idade imperceptível, branco ocidental, 
magro, com cabelo preto curto, olhos pretos, 
expressão séria, atenta. Veste umas calças azuis, 
uma camisa branca e uma camisola vermelha. 
Calça sapatos pretos. Está de pé, com o pé 
esquerdo para trás, os braços levantados e segura 
na mão uma flor vermelha, olha para o pé que se 
encontra atrás.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo preto, com um 
quadrado vermelho debaixo do participante e uma 
mancha vermelha debaixo do pé que se encontra 
atrás.  
Adereços, Objectos Flor vermelha. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: o participante 
olha para o seu próprio pé. 
Processos Conceptuais  Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes: corpo, cabelo, vestuário. 
Traços de carácter social   
Traços de carácter politico O participante encontra-se de pé atrás, isto é, 
hesitante, reticente, desconfiado, devido a toda a 
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situação em que se encontra o país: oposição a 
Salazar e graves confrontos nas colónias.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta : de uma situação de hesitação, de 
desconfiança.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social média: o participante pode ser um 
de nós, existe alguma identificação.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe algum envolvimento com 
a situação.   
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade.  
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se a situação , mas, trata-se de 
um desenho e não é semelhante ao “real” 
segundo o ser humano o vê. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo:   
Saliência Destaca-se o volume do participante e as letras do 
nome do teatro pelo seu tamanho e cores 
diferentes. 
Delimitação A delimitação é feita por cores diferentes entre os 
elementos e espaços vazios.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “De pé atrás” que é o título da revista 
e “José Miguel apresenta no ABC a revista”.    
Síntese significados recursos / 
representações 
O participante está “De pé atrás”, isto é, reticente, 
desconfiado, hesitante, assim se deve encontrar 
Salazar e todos os que pertencem ao regime, 
neste ano, com todos os acontecimentos que se 
sucedem: assalto ao paquete Santa Maria pelo 
capitão Henrique Galvão; incidentes graves em 
Angola, com muitos mortos; Humberto Delgado 
ataca a politica colonial do governo; no último dia 
do ano, dá-se o golpe de Beja: assalto ao quartel 
de Beja, comandado pelo capitão Varela Gomes.  
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- O Trunfo é Espadas! 
...(1961) 
 
 O trunfo é Espadas!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F + 1M+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, muito magra, bela, 
cabelo preto pelo pescoço e com franja, 
maquilhada, expressão séria, alheada; pose de 
lado, de pé, com a perna direita levantada e 
dobrada, tem o braço direito levantado e segura na 
mão a carta com o às de espadas, o outro braço 
encontra-se ao lado do corpo e segura na mão um 
bastão. Veste um body escuro, que deixa visíveis 
as suas pernas, ombros e braços, exibindo um 
corpo perfeito. Usa umas luvas no mesmo tom do 
body até ao cotovelo, um colar e um chapéu alto 
masculino.  Calça sapatos de salto alto pretos. 
Atrás de si, está o que parece uma cortina em 
forma de carta amarela. Por cima dessa “cortina”, 
espreita um homem que olha para a participante 
feminina, ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo curto, bigode, 
sobrancelhas pretas muito juntas, olhos escuros e 
nariz grande. A sua expressão é de admiração, de 
assombro, de prazer, sente-se atraído pela jovem. 
Tem um chapéu uns centímetros ligeiramente 
acima da sua cabeça, como se tivesse saltado, o 
que reforça a admiração. A sua mão é visível na 
carta de às de espadas, junto ao A e ao símbolo da 
carta. No lado esquerdo, por trás da “cortina” 
amarela, espreita outro homem, que olha para a 
participante feminina,  ocidental, adulto, com 
idade imperceptível, careca, com dois ou três 
cabelos na cabeça, sobrancelhas pretas, muito 
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corado e com o nariz comprido. A sua expressão é 
sorridente, de deleite, de admiração e prazer, 
sente-se completamente atraído pela jovem. Usa 
no pescoço, um laço vermelho que ajeita com a 
mão, como se quisesse parecer muito elegante e 
composto. Tem no olho direito, um monóculo que 
esta preso por um fio na roupa. Por cima da sua 
cabeça, ligeiramente acima, como se tivesse 
saltado, tem um chapéu, que reforça a sua 
admiração. Todo o ambiente remete para o jogo: 
de cartas e de sedução.            
Cenários, Fundos Do cenário apenas fazem parte uma cortina 
vermelha e rosa pendurada por cima dos 
participantes e uma “cortina” amarela por trás da 
participante feminina. Fundo cinzento.    
Adereços, Objectos Cartas de jogar, bastão, luvas, colar, chapéu, 
colar, chapéus, monóculo, laço. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: o vector emana da 
participante feminina (esta levanta a perna e exibe 
a carta) e não se dirige a outro participante.   
Processo reaccional transitivo: os participantes 
masculinos olham para a participante feminina.    
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, vestuário e cabelo.    
Traços de carácter social  Jovem exibindo a sua beleza e sensualidade a uma 
sociedade fechada e machista. Homens exibindo a 
sua atracção por uma mulher jovem e bonita. 
Cartas de um baralho, jogo muito apreciado pela 
sociedade da época.   
Traços de carácter politico Durante o ano de 1961, vários movimentos 
tentaram tirar Salazar do poder, iniciando-se o ano 
com o assalto ao paquete Santa Maria e 
terminando com o Golpe de Beja: assalto ao 
quartel de Beja no último dia do ano.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de um ambiente de jogo: de cartas e de 
sedução. Da visão da beleza da juventude 
feminina.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social média. Existe alguma proximidade 
com os participantes.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
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a situação.   
Ângulo vertical /poder Participante feminina: ligeiramente contra-picado: 
a participante é de uma grande beleza e 
sensualidade e exibe-os, isso dá-lhe poder. 
Participante masculino por cima da cortina: ao 
nível do olhar, igualdade. Participante masculino à 
esquerda por trás da cortina: Ligeiramente picado: 
este encontra-se vulnerável perante a grande 
atracção que sente pela jovem. 
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume da carta do às de espadas e 
a sua centralidade. Destaca-se a participante 
feminina pelo contraste com a “cortina” amarela 
por detrás de si. Destaca-se o nome do teatro 
porque tem atrás de si um rectângulo, parecendo 
cartas com cores diferentes.     
Delimitação Não existe grande delimitação entre os elementos, 
apenas espaços vazios e cores diferentes utilizadas 
no texto e nos participantes.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “José Miguel apresenta no ABC a 
revista O Trunfo é Espadas!...”  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante feminino é bela, sensual, com pouca 
roupa, o que faz com que os participantes 
masculinos se sintam atraídos por ela e a olhem 
com prazer e admiração, entrando assim num jogo 
de sedução. Outro jogo evidenciado é o jogo das 
cartas, muito popular. Por outro lado, este ano de 
1961 foi um ano de grandes movimentações 
contra Salazar, pelo que “O trunfo é espadas”, 
uma vez que uma espada é uma arma.    
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- Saúde e Totobola (1962) 
 
 Saúde e Totobola 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1M+1F+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto, com idade imperceptível, branco ocidental, 
forte, com cabelo preto curto, olhos escuros, 
sobrancelhas grossas, bigode fino, expressão de 
alegria, de contentamento, de felicidade. Veste 
umas calças com riscas, uma camisa branca, uma 
gabardine preta e uma gravata vermelha. Calça 
sapatos pretos com atacadores. Usa na cabeça 
um chapéu masculino. Está de pé, de lado e olha 
para a participante feminina que se encontra à sua 
frente. Tem o braço direito levantado e exibe um 
boletim com “1X2”, o braço esquerdo encontra-se 
estendido em direcção à participante que se 
encontra à sua frente e tem pendurado um 
guarda-chuva preto. À sua frente está uma mulher, 
adulta, com idade imperceptível, branca ocidental, 
magra, com cabelo curto, com um corte arrojado, 
mais curto de um lado que noutro e que tapa um 
olho com as farripas, com o rosto muito 
maquilhado. Expressão sorridente, alegre, de 
entusiasmo. Veste um vestido vermelho cai-cai, até 
ao joelho, justo, que lhe acentua a silhueta e com 
algum desnível: mais curto de um lado que do 
outro. Calça sapatos de salto alto. Usa jóias no 
pescoço e nos braços e tem uma pochete preta 
pendurada no ombro direito. Encontra-se de pé, de 
lado, com os dois braços abertos e olha para o 
participante que se encontra à sua frente. Atrás 
destes dois encontra-se um homem, adulto, com 
idade imperceptível, com o cabelo curto preto, 
com expressão sorridente, de felicidade, de delírio. 
Veste um fato às riscas, uma camisa e uma 
gravata. Encontra-se de pé, de frente, com os 
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braços levantados e caminha em direcção aos 
outros dois participantes. Usa um chapéu 
masculino, que está ligeiramente afastado da sua 
cabeça, como se tivesse saltado, como indicam os 
pequenos riscos entre a cabeça e o chapéu. Os 
três participantes comemoram com alegria.             
Cenários, Fundos Fundo branco em cima e com riscas vermelhas e 
brancas em baixo. Do cenário, apenas constam 
umas bolinhas no fundo branco que se poderá 
dizer que são pedras.   
Adereços, Objectos Chapéu masculino, guarda-chuva, maquilhagem, 
corte de cabelo arrojado, jóias, pochete, chapéu 
masculino. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo bidireccional: o 
participante masculino à frente e a participante 
feminina aproximam-se um do outro. 
Processo reaccional transitivo: o participante 
masculino à frente e a participante feminina olham 
um para o outro. 
Processo acional não transitivo: o vector emana do 
participante ao fundo ( este levanta os braços e o 
seu chapéu salta) e não se dirige a outro 
participante.   
Processos Conceptuais  Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes: corpo, cabelo, vestuário, 
aparência. 
Traços de carácter social  O totobola inicia-se em setembro de 1961 e passa 
a fazer parte da vida dos portugueses, sendo uma 
verdadeira loucura a participação no jogo.  
Traços de carácter politico Salazar não queria o jogo no país, afirmava que já 
havia batota suficiente, enquanto o jogo 
clandestino proliferava. Em 1961, decidiu dar 
autorização à Santa Casa da Misericórdia, com o 
intuito de metade dos lucros reverterem a favor da 
reabilitação dos incapacitados. (Vilela, 2012, 
p.52).  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta : da alegria de ganhar no jogo, da riqueza 
fácil, do mudar de vida, do sonho. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social média: os participantes podem ser 
um de nós, existe alguma identificação.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe algum envolvimento com 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   273 
a situação.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: os participantes 
ganharam o totobola, o seu nível de vida é 
superior.   
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se a situação , mas, trata-se de 
um desenho e não é semelhante ao “real” 
segundo o ser humano o vê. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo:  Cima/Baixo; Ideal/Real, real: em baixo; o título da 
revista e o nome do teatro; ideal: ganhar o 
totobola. 
Saliência Destaca-se o volume dos participantes, o fundo às 
riscas em baixo e as letras do nome do teatro pelo 
seu tamanho e cores diferentes. 
Delimitação A delimitação é feita por cores diferentes do fundo 
em cima e em baixo: branco e vermelho com 
riscas brancas: ideal/real. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “José Miguel apresenta no ABC Saúde 
e Totobola”e “1X2”.    
Síntese significados recursos / 
representações 
“Saúde e Totobola”, era o que se desejava em 
1962. O Totobola teve inicio em 1961, depois de 
Salazar o autorizar e obteve logo um enorme 
sucesso. O totobola mudou a vida de muitos 
portugueses, sendo que o primeiro foi milionário 
devido a este jogo foi um empregado de armazém 
em Oeiras, em Abril de 1962, tornando-se no 
sonho dos portugueses, como se pode ver na 
imagem.    
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- Sol e Dó! (1962) 
 Sol e Dó! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Feminino  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, muito magra, bela, 
cabelo curto, maquilhada, de olhos fechados, 
expressão sonhadora, pose de pé, de lado, apoia-
se com as mãos no cortinado  onde se encontra 
encostada, com a perna direita levantada e 
dobrada, posa, exibindo o corpo esbelto e 
destapado, com a cabeça bem levantada. Veste 
apenas um body vermelho, usa umas luvas da 
mesma cor até aos cotovelos e umas meias de 
rede. Calça sapatos de salto alto. Todo o seu 
vestuário e pose remetem para o mundo da 
fantasia.  
Cenários, Fundos Interior: Vê-se apenas um cortinado branco e notas 
de música que ficam soltas pelo cenário.  Fundo 
branco. 
Adereços, Objectos maquilhagem, participante com pouca roupa, 
body, meias de rede, luvas, sapatos de salto alto 
remete para o universo da fantasia.     
Tipos de Representação 
Processos Narrativos A participante apenas posa e mantém os olhos 
fechados. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, maquilhagem, vestuário e 
cabelo.    
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Traços de carácter social  Jovem bela exibe-se com pouca roupa, revelando 
sensualidade a uma sociedade fechada.  
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de beleza e juventude feminina, de 
sensualidade, de fantasia.    
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Obliquo: O participante é diferente da norma.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o participante é de 
uma grande beleza e sensualidade e exibe-os, isso 
dá-lhe poder: o visionador não tem esse estilo de 
vida.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume do participante e do titulo da 
revista. 
Delimitação Não existe praticamente delimitação apenas uma 
linha vermelha separa o participante e o título da 
revista do nome do teatro.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Sol e Dó!”, que é o titulo da Revista e 
informações sobre a Revista. 
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante feminino jovem e bela deixa patente 
que esta Revista terá mulheres exibindo os seus 
dotes corporais,  facto que na sociedade fechada e 
moralista  que ainda é a sociedade portuguesa em 
1962, não devia ser bem visto. 
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- As garotas são o diabo 
(1964) 
 As garotas são o diabo 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Feminino  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, magra, bela, cabelo 
curto claro, tem apenas um olho visível, 
maquilhado, intenso, lábios pintados de vermelho, 
sorri, expressão angelical, mas ao mesmo tempo 
misteriosa: tímida e ao mesmo tempo 
provocadora, sensual; pose sentada, de lado, com 
a cabeça voltada para a frente, uma perna está 
dobrada no chão e a outra está cruzada, por cima 
da outra, com o pé assente no chão,  não se vê o 
que traz vestido, porque usa uma capa vermelha 
que lhe tapa o corpo, veem-se apenas umas 
franjas nas suas coxas e as pernas nuas altas e 
bem torneadas. Segura na mão direita uma 
máscara de diabo (sorridente, diabólica) e na mão 
esquerda um tridente. Usa uma pulseira, um colar 
e uns brincos discretos.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo preto, uma sombra 
branca delimita a participante e os seus objectos.   
Adereços, Objectos Maquilhagem forte, participante com pouca roupa, 
mas exibindo muito pouco remete para o universo 
da sensualidade. Capa vermelha, franjas, 
máscara, tridente remetem para o mundo da 
fantasia, para o demoníaco, para o diabólico, o 
condenável.    
Tipos de Representação 
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Processos Narrativos Processo accional não transitivo:  o participante 
sorri para algo fora da imagem e não para outro 
participante.    
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, maquilhagem, vestuário e 
cabelo.    
Processo simbólico atributivo: o portador é o 
participante e os atributos simbólicos são a capa, 
a máscara e o tridente que simbolizam o diabo, o 
demónio.  
Traços de carácter social  Jovem provocadora, exibindo a sua beleza e 
sensualidade a uma sociedade fechada.  Mulher 
diabolizada e vista como mero objecto de 
sensualidade. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem o seu visual e que 
verifiquem como é bela, provocadora, angelical e 
ao mesmo tempo diabólica, que se sintam 
envolvidos pelo ar misterioso.    
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação apesar de o participante é diferente da 
norma.   
Ângulo vertical /poder Contra-picado: o participante é de uma grande 
beleza e sensualidade e exibe-os, isso dá-lhe 
poder: o visionador não tem esse estilo de vida.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume da máscara de diabo e do 
próprio participante, que é o maior volume da 
imagem e que se salienta no fundo preto, que a 
sombra branca delimita e permite maior saliência. 
Destaca-se o corpo da participante semi-destapado 
pela diferença de cor com a capa. 
Delimitação Não existe grande delimitação entre os elementos, 
apenas espaços vazios e cores diferentes. Uma 
sombra branca delimita a participante e os seus 
objectos do fundo preto 
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Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “As Garotas são o diabo”, que é o 
titulo da Revista e informações sobre a Revista. O 
título diaboliza a mulher.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante feminino bela, provocadora, sensual,  
angelical e diabólica, bem como o próprio titulo da 
Revista “As Garotas são o Diabo”, deixam patente 
que esta Revista terá garotas diabólicas, 
misteriosas, sensuais, exibindo estas 
características. A diabolização da mulher ainda 
patente na década de 60. 
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- Na Brasa (1964) 
 Na Brasa 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Feminino  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, alta e magra, bela, 
cabelo azul curto (corte urbano, transgressor, 
alternativo), tem apenas um olho visível, 
maquilhado, intenso, lábios pintados de vermelho, 
expressão de desafio (confronta visionador), um 
tanto provocadora, séria e indiferente, pose de pé, 
de lado, com a cabeça voltada para a frente, veste 
apenas um soutien e tapa-se com o cortinado, 
provocando mais uma vez o visionador (que 
imagine que se encontra nua), ficam visíveis as 
suas pernas altas e bem torneadas, os seus pés 
descalços e uma parte da sua cintura torneada. 
Uma estrela do cenário está mesmo por cima dos 
seus seios, dando-lhe destaque. No seu lado 
esquerdo surge uma sombra que não deixa bem 
visível esta parte do corpo e rosto, como que 
desafiando mais uma vez a imaginação do 
visionador.     
Cenários, Fundos Interior: Palco, com cortinado e uma espécie de 
uma tela com motivos geométricos, há estrelas 
que ficam soltas pelo palco. Fundo branco com 
um semicírculo preto no topo. 
Adereços, Objectos Cor não natural de cabelo, maquilhagem forte, 
participante com pouca roupa, mas exibindo muito 
pouco remete para o universo da sensualidade.    
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo:  o participante 
olha para algo fora da imagem.   
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, maquilhagem, vestuário e 
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cabelo.    
Traços de carácter social  Jovem provocadora, transgressora, exibindo-se em 
cima de um palco, revelando sensualidade a uma 
sociedade fechada. Mulher como objecto de 
prazer. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem o seu visual e que 
verifiquem como é bela, provocadora, que 
imaginem que há muito mais para ver.    
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Obliquo: O participante é diferente da norma.   
Ângulo vertical /poder Contra-picado: o participante é de uma grande 
beleza e sensualidade e exibe-os, isso dá-lhe 
poder: o visionador não tem esse estilo de vida.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Esquerda/Direita: 
Dado/Novo 
Esquerda: Dado: informações sobre a Revista; 
Direita: Novo: Sensualidade, ousadia.  
Saliência Destaca-se o volume do participante, o seu cabelo 
azul pelo contraste que fica por trás e o titulo da 
revista pelo tamanho das letras. 
Delimitação Uma espécie de tela com figuras geométricas 
delimita o participante da informação da revista: 
dado-novo; estrelinhas azuis separam a 
informação da revista do titulo  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Na brasa”, que é o titulo da Revista e 
informações sobre a Revista. 
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante feminino provocadora, transgressora  
e sensual, bem como o próprio titulo da Revista 
“Na Brasa”, deixam patente que esta Revista terá 
estas mulheres exibindo os seus dotes corporais, 
mulher mais uma vez vista como objecto de 
prazer. Transgressão em relação à sociedade 
fechada e moralista que ainda é a sociedade 
portuguesa em 1964. 
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- A ponte a pé! (1965) 
 A ponte a pé! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F + 1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, muito magra, alta, bela, 
cabelo preto curto, muito maquilhada, expressão 
séria, de desafio; pose de frente, de pé, com as 
pernas ligeiramente abertas, tem o   braço 
esquerdo levantado e a mão aponta para baixo, 
para as informações sobre a revista, segura na 
mão direita a extremidade de um rectângulo 
simulando uma ponte, onde está o nome da 
Revista. Veste um body escuro, que deixa visíveis 
os seus ombros e o peito, exibindo um corpo 
perfeito. Usa umas luvas no mesmo tom do body 
até ao cotovelo e brincos. Usa uma fita no cabelo e 
plumas enormes pretas e vermelhas na cabeça e 
no rabo, Calça collants pretas e sapatos de salto 
alto pretos. Ao seu lado está outra mulher, 
ocidental,  jovem, muito magra, alta, bela, cabelo 
preto curto, muito maquilhada, expressão séria; 
pose de lado, de pé, com as pernas ligeiramente 
abertas, tem o braço esquerdo ligeiramente 
levantado e a mão aponta para cima, para as 
informações sobre a revista, segura na mão direita 
a extremidade de um rectangulo simulando uma 
ponte, onde está o nome da Revista. Veste um 
body escuro, que deixa visíveis os seus ombros e o 
peito, exibindo um corpo perfeito. Usa umas luvas 
no mesmo tom do body até ao cotovelo e brincos. 
Usa uma fita no cabelo e plumas enormes pretas e 
vermelhas na cabeça e no rabo, Calça collants 
pretas e sapatos de salto alto pretos. Da ponte 
saltam estrelinhas como se fossem fogo de 
artificio.  
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Luvas, brincos, plumas, fogo de artificio. 
Tipos de Representação 
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Processos Narrativos Processo acional não transitivo: o vector emana 
das participantes (estas exibem a ponte e as 
letras) e não se dirige a outro participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, vestuário e cabelo.    
Traços de carácter social  Jovens exibindo a sua beleza e sensualidade a 
uma sociedade fechada e machista. Mulheres 
como objecto de prazer. 
Traços de carácter politico Ponte sobre o tejo (obra de Salazar), em fase final 
de construção (inaugurada em 1966). “A ponte a 
pé”, trocadilho com “a pontapé”.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Participante da esquerda: Pedido: que admirem a 
sua beleza, que vão à Revista; Participante da 
Direita: Oferta: da visão de  beleza feminina  e de 
temas actuais.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social média. Existe alguma proximidade 
com os participantes.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: as participantes são 
de uma grande beleza e sensualidade e exibem-
nos, isso dá-lhe poder.  
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume das participantes.  
Delimitação Não existe grande delimitação entre os elementos, 
apenas espaços vazios. Cores semelhantes entre 
as duas participantes criam uma ligação entre 
elas.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Giuseppe Bastos e Vasco Morgado 
apresentam A Ponte a Pé! Teatro Variedades”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Beleza e sensualidade feminina exibida numa 
sociedade machista, como se vê nas participantes. 
Mulher como objecto de prazer. A ponte e o título 
da revista: “A ponte a pé”, remete para a ponte 
sobre o Tejo, que neste ano estava em fase final 
de construção, obra de Salazar e que foi 
denominada com este nome. “A ponte a pé”, dito 
de forma mais rápida soa a “a pontapé”, isto no 
ano em que Humberto Delgado foi assassinado 
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pela PIDE, pelo que se poderia dizer que o regime 
de ditadura em Portugal só se resolveria “a 
pontapé”.     
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- Mini saias (1966) 
 Mini saias 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1F+1F+1F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental, muito jovem, magra, bela, 
cabelo preto comprido, olhos escuros, lábios 
pintados de vermelho, expressão séria, usa um 
colar com uma estrela; pose de pé, de frente, só a 
cabeça e as pernas são visíveis. As pernas são de 
cor vermelha, longas e bem delineadas e usa 
sapatos de salto alto. Seguem-se mais quatro 
participantes exactamente iguais.   
    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco   
Adereços, Objectos Colar, sapatos de salto alto. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo:  os 
participantes olham para algo fora da imagem e 
não para outro participante.    
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: cabeça, pernas.    
Processo classificativo: cada um dos participantes 
é representado como membro típico de uma 
categoria (jovens / corpo de baile). 
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Traços de carácter social  Mulher como objecto de prazer. Alusão à moda da 
mini saia dos anos 60. 
Traços de carácter politico Apesar da censura e do controle do regime 
politico, a moda da mini saia invade Portugal e as 
jovens usam. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: da visão de muitas pernas femininas, 
pernas de jovens longas e delineadas.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação apesar dos participante serem 
diferentes da norma.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o estilo de vida dos 
participantes está acima do visionador.   
Modalidade Orientação de codificação sensorial: Alta, pelo uso 
das cores e pelo ambiente gerado.   
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume e a cor das pernas dos 
participantes. 
Delimitação Uma linha vermelha e outras com pontinhos e 
triângulos delimitam o título da revista da cabeça e 
das pernas dos participantes, como se este espaço 
fossem as mini saias. Três pontinhos separam as 
cabeças das participantes umas das outras.     
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Mini saias” que é o titulo da Revista e 
“ no teatro ABC”.   
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participantes exibem as pernas e aderiram à mini 
saia, apesar da censura e do controle do regime. 
As mini saias que invadem o mundo como moda 
nesta década aqui representadas.   
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- Mulheres à Vela (1967) 
 Mulheres à Vela 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F + 1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  muito  jovem, magra, bela, 
cabelo preto comprido, muito solto, olhos escuros 
maquilhados muito expressivos, expressão séria; 
pose de lado, de joelhos,  com a cabeça virada 
para a frente. Está de joelhos sentada sobre os 
calcanhares e com o tronco do corpo muito direito, 
o braço visível acompanha o corpo e apoia a mão 
no chão. Veste apenas um biquíni vermelho com 
estrelas e bolinhas brancas, exibindo um corpo 
perfeito. O soutien do biquíni tem franjas 
vermelhas. Usa uns sapatos de salto alto com as 
mesmas cores e estampados do biquíni e uma 
tiara na cabeça. Atrás de si, está outra mulher, 
ocidental, muito jovem, magra, bela, com o cabelo 
comprido muito solto, olhos maquilhados e 
expressão séria. Encontra-se de pé, virada para a 
frente, com as mãos nas ancas. Veste apenas um 
biquíni vermelho com estrelas e bolinhas brancas, 
exibindo um corpo perfeito. O soutien do biquíni 
tem franjas vermelhas. Usa uns sapatos com as 
mesmas cores e estampados do biquíni e uma 
tiara na cabeça.    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo vermelho.   
Adereços, Objectos Biquínis vermelhos com estrelas e bolinhas 
brancas, soutiens com franjas, sapatos de salto 
alto, tiaras  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo:  os 
participantes olham para algo fora da imagem e 
não para outro participante.    
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, vestuário e cabelo.    
Traços de carácter social  Jovens exibindo a sua beleza e sensualidade a 
uma sociedade fechada e machista. Mulheres 
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como objecto de prazer. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem a sua beleza, a sua 
sensualidade, a sua nudez  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação apesar dos participante serem 
diferentes da norma.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: os participantes são 
de uma grande beleza e sensualidade e exibem-
nos, isso dá-lhe poder: o visionador não tem esse 
estilo de vida.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume dos corpos dos participantes. 
Delimitação Não existe grande delimitação entre os elementos, 
apenas espaços vazios e cores diferentes utilizadas 
no texto e nos participantes.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Mulheres à vela” que é o titulo da 
Revista e o nome do teatro: “ABC” e “programa”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participantes femininos são belas, sensuais, com 
pouca roupa. O título “”Mulheres à vela” parece 
inspirado no “barcos à vela”, que se deslocavam 
com a força do vento, demonstrando que esta 
Revista terá mulheres que andam ao sabor do 
vento, demasiado belas e sensuais, exibindo os 
seus dotes corporais.  
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- Quem tem boca vai a Roma 
(1967) 
 Quem tem boca vai a Roma 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Pernas longas, bem torneadas, ligeiramente 
abertas, calçam sapatos de salto médio, um dos 
pés encontra-se no ar, indicando movimento; ao 
lado outras pernas, bem torneadas, ligeiramente 
abertas, calçam sapatos de salto médio, uma das 
pernas encontra-se no ar, indicando movimento;   
atrás: pernas longas, bem torneadas, ligeiramente 
abertas, calçam sapatos de salto médio. Apenas 
as pernas são visíveis permitindo que o visionador 
imagine o que falta.  
Cenários, Fundos Cenário: palco, com estrado branco seguro por 
duas colunas romanas, estrelas pequeninas e 
cintilantes invadem todo o cenário. Fundo rosa.  
Adereços, Objectos Sapatos de salto médio. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo, existe uma acção 
da parte das participantes que não se dirige a 
outro participante, elas dançam, movimentam-se.         
Processos Conceptuais Processo classificativo: cada um dos participantes 
é representado como membro de uma categoria 
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que os abrange: corpo de baile, coristas.   
Traços de carácter social  Participantes exibem as pernas: sensualidade, 
beleza e fantasia numa sociedade fechada.  
Mulher como objecto de prazer.  
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de fantasia, de beleza, de sensualidade.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: Há envolvimento com a situação (na 
fantasia).  
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o seu estilo de vida 
está acima do visionador.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Cima/Baixo; Ideal/Real Real: em baixo: informações sobre a revista; ideal: 
em cima: beleza, fantasia, sensualidade 
Saliência Destaca-se o palco pelo seu volume e cor diferente 
e as pernas altas destacam-se no fundo rosa. 
Destaca-se o titulo da revista pelo uso de cores 
diferentes no texto. 
Delimitação Existe uma delimitação entre baixo/cima 
(real/ideal), em baixo está o palco e em cima 
apenas as pernas e o fundo. Um risco preto 
contorna as pernas o que faz que se destaquem 
mais. Delimitação das primeiras letras de cada 
palavra do titulo pelo uso de cor diferente.   
Mensagem Linguística e Relação  O texto dá informações sobre o teatro e a revista e 
tem o título: “Quem tem boca vai a Roma”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Os participantes exibem umas pernas bonitas e 
bem torneadas remetendo para a beleza, 
sensualidade, fantasia numa sociedade fechada 
como era a portuguesa em 1967. O titulo: ”Quem 
tem boca vai a Roma”, é uma contradição com a 
imagem, porque não aparecem bocas, mas sim 
pernas, pelo que se considera que afinal “quem 
tem pernas vai a Roma”.   
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- Sete Colinas (1967) 
 Sete Colinas  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
 
Cenários, Fundos Cenário: Colinas ao fundo; bairro de casas e 
prédios baixos, com umas torres ao fundo que 
poderão ser uma igreja; em baixo um rio, o rio 
Tejo com duas caravelas visíveis e dois barcos de 
pesca. O cenário representa Lisboa. Fundo: cor de 
vinho.    
Adereços, Objectos  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos  
Processos Conceptuais   
Traços de carácter social  Lisboa, capital de Portugal, cidade do Parque 
Mayer, catedral da Revista aqui representada, 
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como que homenageada.      
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” .   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada: plano geral da cidade. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento elevado, o visionador 
identifica-se com o cenário.  
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: a cidade tem poder 
sobre o visionador, este deixa-se seduzir por ela. 
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se o que é, mas, trata-se de 
um desenho e não é semelhante ao “real” 
segundo o ser humano o vê. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo:   
Saliência Destaca-se o volume da caravela à frente e todo o 
desenho a branco no fundo cor de vinho.  
Delimitação Não existe delimitação.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Sete Colinas” que é o título da revista 
e “programa” e “no teatro abc”.   
Síntese significados recursos / 
representações 
Lisboa, conhecida pela cidade das sete colinas é 
homenageada nesta revista, a capital de Portugal, 
cidade do Parque Mayer e da Revista, presente, 
portanto em todos os seus momentos, tem nesta 
imagem o reconhecimento, com as colinas, as 
casas e o Tejo ao fundo, com as caravelas e os 
barcos de pesca.      
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- Arroz de miúdas (1968) 
 Arroz de miúdas 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1F+1F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Á frente: mulher ocidental, muito jovem, magra, 
bela, cabelo comprido claro, penteado com franja 
e com caracóis longos até aos ombros, olhar 
profundo, expressão séria, angelical; pose de pé, 
de frente, ligeiramente inclinada para o lado 
direito, só fica visível da cinta para cima, veste um 
soutien vermelho que deixa bem visível o seu 
corpo perfeito, escultural. Usa na cabeça um 
chapéu de cozinheiro e nas orelhas, uns brincos 
pretos discretos. 
Dentro da panela: á frente: mulher, muito jovem, 
ocidental, magra, bela, cabelo comprido preto, 
apanhado com uma fita, olhar profundo, expressão 
séria; encontra-se dentro da panela e só a parte de 
cima do seu corpo fica visível, de frente, veste um 
soutien vermelho, que deixa bem visível o seu 
corpo perfeito, escultural. Tem a sua mão 
esquerda, única visível, levantada, com a palma da 
mão virada para a frente, como se acenasse, 
cumprimentasse (gesto amistoso e convidativo). 
Atrás de si, do lado direito, está outra mulher, 
muito jovem, ocidental, magra, bela, cabelo 
comprido, solto, até aos ombros, claro e escuro, 
como se tivesse grandes madeixas, rebelde, com 
alguns fios de cabelo no ar. A mulher posa, 
encontra-se de pé, de frente, com a cabeça virada 
para o lado, veste um bikini preto, mas a parte de 
cima é pouco visível, porque esta cruza os braços 
em frente ao peito, numa posição de pose. O seu 
corpo é magro, jovem, perfeito, escultural. Usa uns 
brincos discretos. A seu lado, ligeiramente, mais 
atrás, encontra-se outra mulher, muito jovem, 
ocidental, magra, bela, cabelo comprido preto, 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   293 
solto, rebelde, o cabelo tapa metade do seu rosto. 
A mulher posa, encontra-se de frente, ligeiramente 
dobrada para o seu lado esquerdo, com a cabeça 
virada para o seu lado direito, tem o braço direito 
ao longo do corpo e com o esquerdo dobrado toca 
no seu cabelo. Veste um soutien vermelho, da 
parte de baixo do seu corpo só é visível a sua 
perna direita, o resto está encoberto pela mulher 
que se encontra à sua frente. Exibe um corpo 
perfeito, jovem, escultural.        
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo vermelho 
Adereços, Objectos Chapéu de cozinheiro, panela. Acessórios 
discretos: brincos, fita no cabelo remetem para 
mulheres muito jovens.   
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo:  o participante 
feminino que se encontra dentro da panela, à 
frente, acena para fora da imagem, não se dirige a 
outro participante.. 
Processo reaccional não transitivo: os participantes 
olham para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, maquilhagem, vestuário e 
cabelo. 
Traços de carácter social  Mulheres muito jovens e belas (miúdas) exibem os 
seus dotes corporais, a sua beleza e juventude, 
reflexo de uma sociedade machista. Mulheres 
como objecto de prazer, comparadas a alimentos. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem a beleza de uma juventude 
feminina, que considerem os seus corpos jovens e 
esculturais. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
A distância social poderá ser próxima ou afastada, 
depende do visionador, de ele se querer manter 
afastado ou próximo.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe envolvimento na situação.   
Ângulo vertical /poder Contra-picado: acima do visionador: são mulheres 
belas, jovens, esculturais. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
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Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume da participante que está à 
frente. Destacam-se os seus corpos perfeitos, 
jovens, esculturais. Destaca-se o título da revista 
pelo tamanho das letras e cor forte. 
Delimitação Não existe grande delimentação: espaços vazios 
separam os elementos. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Arroz de miúdas”, que é o titulo da 
Revista e o nome do Teatro: “Teatro ABC”, e 
“Programa”. O título é claramente um trocadilho 
com o prato, tão bem conhecido: “arroz de 
miúdos”, mas não são miúdos, mas miúdas: 
mulheres muito jovens e belas. 
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
“Arroz de miúdas” é um trocadilho com “arroz de 
miúdos”, prato de comida, muito conhecido. A 
oferta aqui é de um “arroz de miúdas”, exibindo 
mulheres jovens, bonitas, esculturais, 
apresentando-as como o “prato da casa”, o que 
vai ser servido. 
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- Ena, já fala! (1969) 
 
 Ena, já fala!  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental, jovem, bela, com cabelo loiro 
curto, olhos verdes, sobrancelhas finas, 
maquilhagem discreta, sorri exibindo uns dentes 
muito brancos e uma expressão simpática. Só o 
seu rosto é visível, encontra-se de lado, com o 
rosto virado para a frente, veste qualquer coisa em 
tons de vermelho.  
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo azul manchado de 
preto por trás da participante e branco no lado 
esquerdo e em cima. 
Adereços, Objectos  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o vector emana 
da participante (esta sorri) e não se dirige a outro 
participante. 
Processo reaccional transitivo: a participante olha 
para algo fora da imagem. 
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Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: rosto, cabelo, expressão.   
Traços de carácter social  Uma actriz bem conhecida e popular como cabeça 
de cartaz. 
Traços de carácter politico “Ena, já fala!”, no ano em que Salazar fala pela 
primeira vez em público, na RTP, depois do 
acidente da “cadeira” e depois de Marcelo 
Caetano ter assumido o poder.    
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem a estrela, a actriz popular. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima: é uma figura pública 
popular que muitos reconhecem e de quem se 
sentem próximos. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe  envolvimento com a 
participante.  
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o seu estilo de vida 
está acima do visionador. 
Modalidade Elevada. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Esquerda/Direita: 
Dado/Novo 
Á esquerda: o dado, informações sobre o teatro; à 
direita, o novo: a nova revista e a nova atracção. 
Saliência Destaca-se o volume da participante.  
Delimitação Separação entre a esquerda e direita pelo uso de 
cores diferentes, o título da revista e o nome do 
teatro pelo tamanho das letras e uso de cores 
fortes.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Ena, já fala!”, que é o titulo da Revista 
e o nome do Teatro: “Teatro ABC”. Diz ainda: 
“Programa” e “Adultos”.     
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Jovem atriz muito popular como cabeça de cartaz 
na revista “Ena, já fala!”. Este “Ena, já fala!”, 
surge no ano em que Salazar fala pela primeira 
vez ao público através da RTP, depois do acidente 
da cadeira e já com Marcelo Caetano no poder. 
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- Alto lá com elas (1970) 
 Alto lá com elas 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F + 1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem, magra, bela, cabelo 
apanhado no alto da cabeça, mas solto à frente e 
caído sobre o rosto, olhos rasgados, lábios 
fechados,  expressão séria; pose de pé, de costas, 
com o tronco e a cabeça virados para a frente, 
ligeiramente dobrada exibe as pernas altas e 
esculturais nuas. Veste apenas um corpete claro e 
usa grandes plumas no rabo e na cabeça, usa 
luvas até ao cotovelo, sapatos de salto alto e um 
colar discreto. Atrás de si, vê-se a cabeça de uma 
outra mulher, ocidental, jovem, bela, cabelo 
penteado para trás, olhos rasgados, lábios 
fechados e expressão séria. Usa na cabeça umas 
enormes plumas.   
Cenários, Fundos O cenário é constituído apenas por uma sombra 
aos pés das participantes. Fundo branco.   
Adereços, Objectos Participante com pouca roupa, veste um corpete e 
usa grandes plumas na cabeça e no rabo, luvas 
até ao cotovelo, sapatos de salto alto e colar 
discreto, que remetem para o universo da 
sensualidade e da fantasia. Estrelas. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo:  os 
participantes olham para algo fora da imagem e 
não para outro participante.    
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
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aparência: corpo, vestuário e cabelo.    
Traços de carácter social  Jovens exibindo a sua beleza e sensualidade a 
uma sociedade fechada e machista.  Mulher como 
objecto de prazer. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de beleza, de sensualidade, de nudez.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação apesar dos participante serem 
diferentes da norma.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: os participantes são 
de uma grande beleza e sensualidade e exibem-
nos, isso dá-lhe poder: o visionador não tem esse 
estilo de vida.   
Modalidade Baixa   
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
  
Saliência Destaca-se o volume dos corpos dos participantes 
e das plumas enormes.  
Delimitação Não existe grande delimitação entre os elementos, 
apenas espaços vazios e cores diferentes utilizadas 
no texto e nos participantes.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Alto lá com elas”, que é o titulo da 
Revista e o nome do teatro: “Teatro ABC”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participantes femininos belas, sensuais, aliás 
como o próprio titulo da Revista “Alto lá com elas”, 
indica. O “alto lá com elas” significa que a sua 
beleza e sensualidade é fora de série, 
demonstrando que esta Revista terá mulheres 
demasiado belas e sensuais, exibindo os seus 
dotes corporais.  
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- Pega de caras (1970) 
 
 Pega de caras  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental, jovem, magra, alta, com cabelo 
loiro pelos ombros, olhos azuis, veste uma camisa 
branca com um laço de lado e folhos no punho, 
casaco vermelho curto com berloques dourados 
nas costas e nas mangas, do género dos de 
forcado e calções muito curtos pretos. Usa na 
cabeça um chapéu de abas preto com um cravo 
vermelho de lado. Expressão séria, de sedução. 
Pose de pé, de lado, com a cabeça virada para a 
frente, pernas, longas, descobertas, bem 
torneadas ligeiramente abertas (posição de 
forcado), com os braços esticados e as mãos 
abertas, como se chamasse o touro. Calça uns 
sapatos pretos de salto médio.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo rosa. 
Adereços, Objectos Chapéu de abas preto com um cravo vermelho de 
lado, casaco e camisa á toureiro. Cornos na letra p 
do título; farpas na letra e.      
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o vector emana 
da participante e não se dirige a outro participante.  
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, rosto, cabelo, vestuário.   
Traços de carácter social  Actriz reconhecida e popular como cabeça de 
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cartaz. 
Traços de carácter politico “pega de caras”, pega em que o primeiro forcado 
pega, de frente, o touro pelos cornos, enfrenta o 
bicho de frente: o Estado Novo.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem o seu visual, que se deixem 
seduzir  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / obliquo: existe algum envolvimento com 
a situação 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o seu estilo de vida 
está acima do visionador. 
Modalidade Elevada 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Esquerda/Direita: 
Dado/Novo 
Á esquerda: o dado, informações sobre o teatro; à 
direita, o novo: a nova revista. 
Saliência Destaca-se o volume da participante.  
Delimitação Separação entre a esquerda e direita pelo uso de 
cores diferentes. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Pega de caras”, que é o titulo da 
Revista e o nome do Teatro: “Teatro ABC”. Diz 
ainda: “Programa” e “Adultos”.     
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Uma actriz muito popular como cabeça de cartaz. 
“Pega de caras” é a pega em que o primeiro 
forcado encara, enfrenta e pega o touro pelos 
cornos. O touro maior que o povo português tinha 
para enfrentar era o regime, o Estado Novo.      
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- O Prato do Dia (1970)  
 O Prato do Dia 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1F+1 M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Da esquerda para a direita: mulher, jovem, com 
idade imperceptível, branca ocidental, muito 
magra e bela, com o cabelo claro, pelo pescoço, 
rosto muito maquilhado, olha para o participante 
que se encontra atrás de si, com expressão séria, 
sedutora. Veste um biquíni vermelho muito 
pequenino que deixa o seu corpo exposto e usa na 
cabeça plumas vermelhas. Está de joelhos em 
cima de um prato (que se encontra numa toalha 
branca com riscas vermelhas) que também 
contém uma espécie de grãos vermelhos e 
brancos. Encontra-se praticamente sentada sobre 
os pés, onde está um grande tomate vermelho, 
está de costas para o participante masculino, mas 
tem a cabeça ligeiramente virada para ele e olha 
para ele, o seu braço esquerdo encontra-se 
ligeiramente levantado. A sua pose é de 
sensualidade, de provocação, de exibição de dotes 
corporais. Atrás de si, está um adulto com idade 
impercetível, branco ocidental, barba negra a partir 
do queixo e que cobre o rosto, sobrancelhas pretas 
e grossas, corado e com a língua de fora, 
expressando gula, apetite e ao mesmo tempo já 
deliciado, encantado com a visão do prato. Dá a 
ideia que se encontra sentado numa mesa, onde 
se vê só o tronco, veste uma camisa branca com 
as mangas arregaçadas e um colete preto, usa na 
cabeça um chapéu braguês. Segura na mão direita 
uma faca e na mão esquerda um garfo que 
mantém levantados e prontos a usar.    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo preto com uma 
grande bola vermelha por cima dos participantes, 
dentro da qual se encontra o texto.   
Adereços, Objectos Biquíni vermelho pequenino, plumas vermelhas, 
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prato, grãos vermelhos e brancos, toalha branca 
com riscas vermelhas, tomate, chapéu braguês, 
faca e garfo   
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional transitivo: os participantes 
olham um para o outro.  
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”. 
Traços de carácter social  Mulher jovem exibindo os seus dotes corporais a 
uma sociedade machista, sendo esta “o prato do 
dia” e sendo comparada a comida. O Zé Povinho 
(aqui, povo masculino) completamente “babado” 
por uma mulher jovem e bonita.  Mulher como 
objecto de prazer.     
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de uma mulher jovem e bonita como 
“prato do dia” para o “Zé Povinho” (povo). 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social com o participante 
masculino é alguém que “podemos tocar”, com 
quem nos identificamos. Distância social afastada 
com a participante feminina.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado com o 
participante masculino, o visionador identifica-se 
com o participante representado e existe algum 
envolvimento com a situação.  
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar com o participante masculino 
igualdade, o que reforça proximidade e 
identificação. Não existe uma relação de poder 
entre o visionador e o participante. O visionador 
está ao mesmo nível do participante. O “Zé 
Povinho” representa o povo e o cartaz dirige-se a 
esse mesmo povo. Ligeiramente contra-picado 
com a participante feminina, esta é uma mulher 
jovem, bonita, sensual, com algum poder sobre o 
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visionador.  
Modalidade Baixa. Apesar de que seguindo a orientação de 
codificação naturalista se perceber de quem é o 
personagem e o que faz, trata-se de um desenho e 
não é semelhante ao “real” segundo o ser humano 
o vê.  
III – Dimensão composicional  
Valor informativo: circular O núcleo da informação está no centro: os 
participantes, os outros elementos dependem de 
alguma forma deste e encontram-se à sua volta. 
No centro está o “Novo” e nos outros elementos o 
“Dado” 
Saliência Os participantes são o volume maior que contrasta 
com o fundo. A bola vermelha com o texto 
destaca-se no fundo preto. Destaca-se ainda o 
participante como um símbolo: “Zé Povinho”.  
Delimitação A bola vermelha delimita o texto do fundo e dos 
participantes. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Teatro Maria Vitória” e “O prato do 
dia”, que é o título da revista e presta ainda 
algumas informações sobre a mesma.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho” – Povo português, neste caso, o 
povo masculino, exibindo um apetite voraz pelo 
“Prato do dia”, que é uma mulher jovem, bonita e 
sensual, que se encontra no papel de “manjar”, 
sendo usada para ser exibida ao povo masculino, 
que fica deliciado.   
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- “…e o Zé faz tudo!” 1970 
 “… e o Zé faz tudo!” 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo Em tamanho natural: 1F+1M 
Marionetas, da esquerda para a direita e de trás para a frente: 
1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1M+1
M+1M+1M+1M+1M+1M+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Em tamanho natural: Mulher, jovem, branca ocidental, alta e magra, 
bela,  tem o cabelo preto comprido e usa uma fita na cabeça, as suas 
pestanas são longas. Veste umas cuecas pretas com plumas atrás e um 
soutien cai-cai branco, o que deixa o seu corpo perfeito visível. Tem a 
boca aberta, como se falasse e a sua expressão é de irritada, de 
zangada. Encontra-se de pé, com as pernas ligeiramente abertas e de 
lado, olha para o homem que a abraça e aponta com o dedo indicador 
da mão direita para as marionetas. Deixa-se abraçar pelo homem que se 
encontra a seu lado, este, adulto com idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo e que 
cobre o rosto, olhos negros bem abertos e expressivos, sobrancelhas 
pretas e grossas, nariz excessivamente comprido. Veste camisa e colete, 
calças e uma faixa na cintura. Calça sapatos com aspecto descuidado e 
usa um chapéu braguês na cabeça. Encontra-se de pé, abraça com o 
braço direito a participante feminina e segura na mão esquerda os fios 
das marionetas que se encontram em baixo. Olha para os seios da 
participante feminina, com um sorriso e a sua expressão é de 
satisfação, de prazer, de desejo, de paixão. 
Marionetas, da esquerda para a direita e de trás para a frente: 
Homem, adulto, branco ocidental, com idade imperceptível, com 
cabelo preto curto, olhos escuros e nariz comprido, expressa um 
ligeiro sorriso. Veste camisa e laço brancos e calças e casaco 
pretos. Usa na frente um avental branco. Encontra-se de pé e 
segura na mão direita, ligeiramente levantada, uma bandeja. 
Remete para um empregado de restaurante a servir às mesas. Ao 
seu lado, encontra-se outro homem, adulto, branco ocidental, com 
idade imperceptível, com cabelo preto curto, onde se vê um pente. 
Veste algo branco para cima. Remete para o cabeleireiro/barbeiro. 
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Ligeiramente, mais ao lado, encontra-se outro homem, adulto, 
branco ocidental, com idade imperceptível, que usa um boné de 
farda na cabeça e enverga uma farda. Calça sapatos pretos. 
Remete para um elemento das forças policiais. Ao seu lado, 
encontra-se outro homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo preto curto e a boca muito aberta 
(pouco visível, pelo que não dá para maior descrição). Ao lado, 
está um homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo preto curto e nariz comprido. Veste 
uma camisa branca e um avental branco. Encontra-se de lado e 
usa na cabeça um chapéu de cozinheiro. Remete para o 
cozinheiro. Ao lado, de costas para este participante, está outro 
homem, branco ocidental, adulto, com idade imperceptível, com 
cabelo preto e curto e barba preta a partir do queixo (pouco 
visível, pelo que não dá para maior descrição). Ligeiramente ao 
lado, de costas, está outro homem, branco ocidental, adulto, com 
idade imperceptível, com cabelo preto e curto e grandes barbas 
pretas por todo o rosto (pouco visível, pelo que não dá para maior 
descrição). Ao lado, ligeiramente está outro homem, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, com cabelo curto 
preto, usa um chapéu masculino na cabeça e veste um fato 
(pouco visível, pelo que não dá para maior descrição). À sua 
frente, está outro homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo curto preto, usa um chapéu de palhaço 
e veste um fato de palhaço. Remete para a profissão de palhaço. 
Atrás deste, está outro homem, branco ocidental, adulto, com 
idade imperceptível, com cabelo curto preto, veste umas calças 
pretas e um casaco preto comprido. Ao lado, ligeiramente à 
frente, está outro homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo preto curto, olhos escuros, nariz muito 
comprido e bigode. Veste um fato escuro e um chapéu masculino 
alto. À frente deste, está outro homem, branco ocidental, adulto, 
com idade imperceptível, com cabelo preto curto, tem os olhos 
escuros e um bigode preto, veste um fato de xadrez e usa um 
boné na cabeça. Tem no ombro umas ferramentas que não se 
percebe quais são, que segura com a mão. Remete para um 
operário. Atrás de si, está outro homem, branco ocidental, adulto, 
com idade imperceptível, com cabelo claro, olhos escuros e nariz 
saliente, visível só da cintura para cima, veste um fato claro e uma 
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gravata escura. Usa um chapéu masculino na cabeça. À frente 
deste, está outro homem, de costas, muito pouco visível, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, com cabelo preto 
curto. Veste um fato claro. À frente deste, do lado esquerdo, está 
outro homem, branco ocidental, adulto, com idade imperceptível, 
com olhos escuros, nariz comprido. Veste um fato de macaco e 
usa um boné na cabeça. Esta de pé e tem nas mãos uma 
ferramenta de fazer furos. A sua expressão é séria e olha para o 
participante que se encontra à sua frente. Remete para um 
operário. À sua frente, está outro homem, branco ocidental, 
adulto, com idade imperceptível, cabelo preto muito curto, nariz 
comprido, veste uma farda escura, usa um boné na cabeça e traz 
uma mala a tiracolo. Remete para o carteiro. Encontra-se de pé, 
de lado e entrega um alicate ao participante que se encontra à 
sua frente. Atrás deste, está outro participante, branco ocidental, 
adulto, com idade imperceptível, cabelo preto muito curto, barbas 
pretas, nariz comprido, olhos escuros e usa óculos. Veste uma 
bata branca e usa um estetoscópio ao peito. Encontra-se de pé, de 
lado, com as mãos atrás das costas e a sua expressão é séria. 
Remete para um médico. À sua frente, está outro homem, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, magro, com cabelo 
preto curto e nariz comprido. Veste um fato de macaco. A sua 
expressão é séria, encontra-se de pé e segura na mão direita um 
pneu e na mão esquerda uma chave de fendas. Remete para um 
mecânico. Ao seu lado, de costas, está outro homem, branco 
ocidental, com o nariz comprido, veste uma farda escura com um 
cinto branco e usa um chapéu de policia sinaleiro. Encontra-se de 
pé, muito direito, com a mão direita ao longo do corpo e a 
esquerda levantada. Remete para o policia sinaleiro. Ao seu lado, 
de frente, está outro homem, branco ocidental, adulto, com idade 
imperceptível, com cabelo preto curto, olhos escuros e nariz 
comprido. A sua expressão é de zangado. Veste calças às riscas, 
camisa e casaco brancos e gravata escura. Calça sapatos pretos e 
usa uma bóina na cabeça. Encontra-se de pé, com um estendal 
com muitas gravatas que traz pendurado ao pescoço. Remete 
para um vendedor ambulante. Ao seu lado, está outro homem, 
branco ocidental, adulto, com idade imperceptível, muito baixo, 
com cabelo preto curto, nariz comprido. Veste um fato escuro. A 
sua expressão é séria. Encontra-se de pé, de frente e segura nas 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   307 
mãos uma tuba. Remete para um músico. Todos estes 
participantes estão presos por fios e são marionetas e todos os 
visíveis remetem para profissões. 
Todos os participantes masculinos têm o nariz comprido.            
      
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo rosa, em cima onde estão os participantes e 
preto em baixo onde se encontra o título da revista. 
Adereços, Objectos Em tamanho natural: a mulher. Plumas, fita no cabelo; o homem: 
chapéu braguês. 
Marionetas, da esquerda para a direita e de trás para a frente: 
avental, bandeja; pente; boné, farda; avental e chapéu de 
cozinheiro; chapéu masculino; chapéu de palhaço e fato de 
palhaço; chapéu masculino alto; boné, ferramentas; chapéu 
masculino; fato de macaco, boné, ferramenta de fazer furos; boné, 
farda, mala a tiracolo, alicate; óculos, bata branca e estetoscópio; 
fato de macaco, pneu, chave de fendas; farda, cinto branco, 
chapéu de policia sinaleiro; bóina, estendal com gravatas; tuba.    
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo bidireccional: a participante feminina fala 
com o participante masculino e este abraça-a;  
Processo accional transitivo unidirecional: o carteiro, que se encontra à 
esquerda, no fundo, fala com o operário e este ouve-o; 
Processo accional não transitivo: Um vector emana de todos os outros 
participantes (estes encontram-se em acção) e não se dirige a nenhum 
outro participante. 
Processo reaccional transitivo: a participante feminina olha para o 
participante masculino e este olha para os seus seios.      
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são constituídos pelas partes, pela 
sua aparência: cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo analítico: o participante masculino é o todo: o povo e os 
restantes participantes masculinos, as partes: as profissões que o povo 
exerce.   
Processos simbólicos atributivos: o participante masculino em tamanho 
maior é o portador e os atributos simbólicos são o chapéu braguês, a 
sua aparência (feições, barba, roupa) – Zé Povinho. Os restantes 
participantes masculinos (marionetas) simbolizam as várias profissões 
na sociedade, sendo que os participantes são o portador e os atributos 
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simbólicos os vários objectos que usam: fardas, ferramentas, chapéus, 
instrumentos. Todos os participantes masculinos representam 
marionetas, o participante masculino em tamanho maior sem fios e os 
outros participantes com fios, os portadores são os participantes e os 
atributos simbólicos os narizes compridos do Pinóquio, a marionete 
mais popular.      
Traços de carácter 
social  
Sociedade machista: o mundo profissional pertence aos homens, que 
fazem tudo para agradar as mulheres belas e bonitas que os dominam. 
O povo visto como marioneta.  
Traços de carácter 
politico 
O participante representa o povo, uma vez que este representa o 
símbolo utilizado durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. O 
povo que faz tudo, o povo visto como marionete.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com a qual muitos 
se identificam e de uma situação caricata: mulher mandando 
num homem; povo visto como marionetes.  
Tamanho de enquadramento 
/ escala de planos (distância 
social) 
Distância próxima social com os participantes masculinos: são 
alguém com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o visionador identifica-se 
com os participantes  masculinos representados e com a 
situação. 
Ângulo vertical /poder Participante feminina: ligeiramente contra-picado: a participante é 
uma mulher jovem, bela, sensual, com poder sobre o visionador; 
Participante masculino: ao nível do olhar, igualdade, o que 
reforça proximidade e identificação. Não existe uma relação de 
poder entre o visionador e o participante. O visionador está ao 
mesmo nível do participante. O “Zé Povinho” representa o povo e 
o cartaz dirige-se a esse mesmo povo. 
Restantes participantes: picado: o povo trabalhando, lutando, 
“fazendo tudo”, para conseguir melhores condições de vida. O 
visionador, mesmo que tenha o mesmo estilo de vida, no 
momento que vê os participantes tem poder sobre eles.  
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência O participante feminino e o Zé Povinho são o volume maior que 
contrastam com o fundo. O título da revista destaca-se no fundo 
preto.   
Delimitação Existe uma delimitação bem definida por cores diferentes: rosa 
por trás dos participantes e preto por trás das letras.   
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Mensagem Linguística e 
Relação  
O texto diz: “ Teatro Variedades” e o título da revista: “…e o Zé 
faz tudo!, e diz, em letras pequenas: “adultos”.   
Síntese significados recursos 
/ representações 
“Zé Povinho” – Povo português, que se deixa seduzir e dominar 
por uma mulher nova, bonita e sensual, sendo assim uma 
marioneta nas suas mãos. Por outro lado, representação de uma 
sociedade machista, de um mundo de homens, em que só estes 
trabalham e fazem tudo, são a sociedade laboral e operária que 
trabalha em todas as profissões para melhorar as suas condições 
de vida e das suas mulheres 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   310 
- Frangas na grelha (1971) 
 Frangas na Grelha  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Silhueta bem marcada de mulher em tons de 
vermelho (cor forte, quente), jovem, muito magra, 
com uma cintura muito fina, alta, corpo perfeito, 
com o cabelo apanhado na nuca. Tem enormes 
plumas no rabo e na cabeça (imitação de galinha). 
Á volta das plumas há umas pintinhas da mesma 
cor, como se estas brilhassem, cintilassem. 
Encontra-se de pé, com as pernas ligeiramente 
abertas e os braços abertos, levantados para o 
alto.    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Plumas 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o vector emana 
da participante e não se dirige a outro participante.  
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído por atributos corporais propriamente 
femininos.   
Traços de carácter social  Mulher exibindo os seus dotes corporais a uma 
sociedade machista. “”Frangas na grelha”, 
trocadilho com “frangos na grelha”, alusão a 
comida.   Mulher como objecto de prazer.  
Traços de carácter politico  
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II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de um corpo feminino perfeito.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/Obliquo: Existe algum envolvimento com a 
situação 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o seu estilo de vida 
está acima do visionador. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
  
Saliência Destaca-se o volume da participante e a sua cor 
forte, quente.  
Delimitação A delimitação é feita apenas com espaços vazios. 
Uma linha de pequenos quadrados separa o nome 
do teatro da participante.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Frangas na grelha”, que é o titulo da 
Revista e o nome do Teatro:     
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Mulher jovem exibe os seus dotes corporais a uma 
sociedade machista. “Frangas na grelha” é um 
trocadilho com “frango na grelha”, prato típico de 
muitos restaurantes. As “Frangas na grelha” são o 
prato da ementa desta revista. Mulher como 
simples objecto de prazer.     
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- Saídas da casca (1971) 
 Saídas da casca 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Em baixo: mulher, magra, jovem, encontra-se com 
as pernas dobradas, como se saltasse das cascas 
de ovo que se encontram debaixo dos pés dela, 
tem uma perna em cada casca, veste um soutien 
vermelho e usa umas meias rendadas também 
vermelhas, uns sapatos de salto alto, umas luvas 
até ao cotovelo e um colar. Tem plumas no rabo e 
na cabeça. Os braços encontram-se levantados e a 
mão visível com a palma para a frente, acena. No 
seu lado direito, ligeiramente mais acima, 
encontra-se outra mulher, magra, jovem, que tem 
uma perna esticada e outra dobrada em posição 
de salto, veste um soutien vermelho e usa umas 
meias rendadas também vermelhas, uns sapatos 
de salto alto, umas luvas até ao cotovelo e um 
colar. Tem plumas na cabeça que parecem 
labaredas. Tem os braços levantados, com as 
mãos abertas voltadas para a frente, acenando. Ao 
seu lado, ligeiramente mais acima, encontra-se 
outra mulher, magra, jovem, com as pernas 
ligeiramente dobradas, em posição de salto, veste 
um soutien vermelho e usa umas meias rendadas 
também vermelhas, uns sapatos de salto alto, 
umas luvas até ao cotovelo e um colar. Tem 
plumas na cabeça e no rabo que parecem 
labaredas. Tem os braços levantados e acena com 
as mãos. Das cascas de ovo, saem também 
labaredas, indicando fogo e a  toda a volta das 
participantes existem corações e estrelas 
cintilantes, remetendo para um ambiente quente, 
romântico, sedutor, sensual.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo amarelo. 
Adereços, Objectos Cascas de ovo, meias rendadas, luvas até ao 
cotovelo, plumas, sapatos de salto alto, labaredas, 
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corações, estrelas. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: os participantes 
femininos acenam para algo fora fora da imagem, 
não se dirigem a outro participante.. 
Processo reaccional não transitivo: os participantes 
olham para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes humanos são 
constituídos pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, maquilhagem, vestuário e 
cabelo. 
Traços de carácter social  Mulheres jovens, belas e desinibidas exibem os 
seus dotes corporais, a sua beleza e juventude, 
reflexo de uma sociedade machista. Mulher como 
objecto de prazer.  
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: da beleza e juventude femininas. De 
mulheres desinibidas.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada, não existe grande 
intimidade com os participantes. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: acima do visionador: 
são mulheres belas, jovens, esculturais, 
desinibidas, que têm algum poder sobre o 
visionador. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Esquerda/Direita: Dado/Novo  
Saliência Destaca-se o volume dos corpos das participantes. 
Destacam-se os seus corpos perfeitos, jovens, 
esculturais.  
Delimitação Não existe grande delimentação: espaços vazios 
separam os elementos. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Saídas da casca”, que é o titulo da 
Revista e o nome do Teatro: “Teatro ABC”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Mulheres jovens, bonitas, sensuais, prometem um 
ambiente “quente”. O próprio título “Saídas da 
casca”, significa que ultrapassam barreiras, que 
são desinibidas, que não seguem as normas. O 
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machismo aqui muito bem representado.    
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- Ora bolas p`ró pagode! (1972) 
 Ora bolas p`ró pagode! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M + 1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto branco ocidental, com idade imperceptível, 
cabelo escuro curto, olhos escuros, veste uma 
camisola de gola alta clara. A sua expressão não é 
visível. Só se vê o seu ombro e a sua mão direita 
que segura um pincel, bem perto do outro 
participante, como se tivesse acabado de o pintar. 
O outro participante é um adulto com idade 
impercetível, branco ocidental, cabelo negro curto, 
barba negra a partir do queixo e que cobre o rosto, 
olhos negros, camisa branca, calças pretas e 
casaco preto. Calça sapatos pretos. Expressão de 
satisfação, de contentamento. Usa um chapéu 
braguês na cabeça. Encontra-se de pé, voltado 
para a frente, segura na mão direita uma espécie 
de malabares: uns fios que na ponta têm umas 
bolas, cada fio sua bola, uma preta e outra branca; 
a outra mão encontra-se erguida, ao mesmo nível 
desta. 
 
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo vermelho. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, malabares: fios com bolas na 
ponta, pincel 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional transitivo: um vector emana do 
participante que tem o pincel para o outro 
participante (pinta-o).  
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são  
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino em tamanho maior é o portador e os 
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atributos simbólicos são o chapéu braguês, a sua 
aparência (feições, barba, roupa) – Zé Povinho. 
Traços de carácter social  O participante que só aparece o tronco é um actor 
conhecido e popular, que representa o mundo do 
espectáculo.  
Traços de carácter politico O participante que se vê por inteiro representa o 
povo, uma vez que este representa o símbolo 
utilizado durante anos para o representar: o “Zé 
Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem o seu trabalho, a sua arte 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: os participante fazem ou 
podem fazer parte da vida do visionador: são 
figuras públicas.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: o visionador identifica-se com os 
participantes representados. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a 
proximidade e a identificação. 
Modalidade Elevada. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: nos 
participantes e titulo da revista, os outros 
elementos dependem de alguma forma deste e 
encontram-se à sua volta. No centro está o “Novo” 
e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do participante em que só se 
vê o tronco e o outro participante pelas cores 
utilizadas e o título da revista pelo tamanho e cor 
das letras.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Ora bolas p´ró pagode!”. Destaca ainda a 
presença de José Viana.  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho”, tem as bolas na mão e o título da 
Revista é “Ora bolas p`ró pagode”, numa altura 
em que o povo esperava que algo mudasse no 
país, mas as mudanças não ocorriam, por isso 
“bolas p`ró pagode”, para a brincadeira que era 
sempre a mesma. José Viana pinta o “Zé 
Povinho”, porque é ele que vai interpretar os 
papéis do povo, do Zé Povinho.  
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- Tudo a nu (1973) 
 Tudo a nu  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental, jovem, cabelo comprido escuro, 
apanhado no topo da cabeça, pose de pé, de 
costas, com a cabeça virada para o lado direito, 
toda nua, calça umas meias pretas até ao joelho e 
uns sapatos de salto médio. Está com o seu braço 
direito encostado a uma bicicleta de roda alta e o 
braço esquerdo levantado, com o cotovelo para a 
frente e com a mão na nuca, posa. O seu padrão 
de beleza não é aquele porque nos regemos hoje 
em dia: é gordita, com as nádegas ligeiramente 
descaídas, as coxas gordinhas, com celulite.       
Cenários, Fundos Cenário: exterior, um descampado com arbustos 
ao fundo. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Bicicleta de roda alta. Folha de videira. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: o participante 
olha para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, rosto, cabelo.  
Traços de carácter social  Mulher toda nua posa para os visionadores, numa 
sociedade fechada, em que o cenário é o exterior, 
espaço comum de toda a população. Bicicleta de 
roda alta usada na época. Mulher como objecto de 
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prazer.   
Traços de carácter politico Tudo a nu, numa época de censura, em que tudo 
era escondido e calado.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: de um corpo feminino nu num ambiente 
natural, comum à sociedade em geral; de uma 
visão chocante.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento De costas: não existe envolvimento. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o seu poder reside na 
forma como vive, exibindo o seu corpo sem 
complexos. 
Modalidade Elevada 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume da participante e o seu corpo 
nu 
Delimitação Separação entre a parte superior e inferior: parte 
superior com fundo branco e informações sobre a 
revista; parte inferior com a imagem 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Tudo a nu”, que é o titulo da Revista 
e o nome do Teatro: “Teatro ABC”. O título 
aparece escrito numa folha de videira.     
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Participante posa nua num ambiente exterior 
natural, exibe-se como um objecto de puro prazer. 
“Tudo a nu”, numa época em que existia uma 
forte censura significa que se quer colocar tudo a 
descoberto.  
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- Vêr, ouvir e calar!... 
(1973/1974) 
 Vêr, ouvir e calar 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
 
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo amarelo e castanho.  
Adereços, Objectos Três letras estilizadas: Um v, que faz lembrar uma 
gola, um decote, preto, com rendilhados brancos; 
um o que parece um disco, com um buraco no 
meio e um c que parece um disco partido ao meio.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos  
Processos Conceptuais  
Traços de carácter social   
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Traços de carácter politico Vêr, ouvir e calar, remete para a censura, para a 
importância de não dizer o que se vê e ouve.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze”  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima: o visionador identifica-se 
com os participantes. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/obliquo: existe algum envolvimento com a 
imagem visionada.  
Ângulo vertical /poder  
Modalidade Elevada.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
  
Saliência Destacam-se as letras estilizadas pelo seu volume 
e cores utilizadas.  
Delimitação A delimitação é feita essencialmente por espaços 
vazios.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto tem o título da revista: “Vêr, ouvir e 
calar!...”, as siglas do teatro e “Grupo D/18 
anos”.  
Síntese significados recursos / representações “Vêr, ouvir e calar”, remete para a censura que 
existia nesta época do Estado Novo. Como tudo 
passava pelo crivo da censura, não se podia falar 
acerca do que se via e ouvia, tinha que se ficar 
calado para não sofrer represálias. 
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- Ó pá, pega na vassoura! 
(1974) 
 “Ó pá, pega na vassoura!” 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto,  com idade impercetível, branco ocidental, cabelo 
negro curto, barba negra a partir do queixo e que cobre o 
rosto,  sobrancelhas pretas e grossas. Pisca o olho e tem 
uma expressão sorridente, de satisfação, de vitorioso. 
Veste uma camisa branca com as mangas arregaçadas, 
colete preto, calças claras e uma faixa na cintura escura. 
Usa na cabeça um chapéu braguês com um cravo 
pendurado. Encontra-se de pé, caminhando, imitando 
uma marcha, como indica a perna esquerda levantada, 
nas mãos segura uma vassoura bem levantada, que tem 
uma faixa presa com o título da revista.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco com uma lista preta 
em baixo e uma parte vermelha no topo, onde está o 
nome do teatro.   
Adereços, Objectos Chapéu braguês com um cravo pendurado, vassoura 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: Um vector emana do 
participante (este pisca o olho e caminha) e não se dirige 
a nenhum outro participante. 
Processo reaccional não transitivo: o participante olha 
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para algo fora da imagem.      
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído pelas 
partes, pela sua aparência: cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante  o portador e 
os atributos simbólicos são o chapéu braguês, a sua 
aparência (feições, barba, roupa) – Zé Povinho.  
Traços de carácter social  A expressão de satisfação do participante – o povo, prova 
a satisfação social das mudanças efectuadas.    
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que este 
representa o símbolo utilizado durante anos para o 
representar: o “Zé Povinho”. O cravo que simboliza a 
Revolução dos cravos e a vassoura indicando que o país 
precisa de ser “varrido” de todos os restos do passado.    
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com a qual 
muitos se identificam e de uma situação identificativa: da 
necessidade de “varrer” o passado.  
Tamanho de enquadramento / 
escala de planos (distância social) 
Distância próxima social: é alguém com quem nos 
identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o visionador 
identifica-se com o participante e com a situação. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça proximidade e 
identificação. Não existe uma relação de poder entre o 
visionador e o participante. O visionador está ao mesmo 
nível do participante. O “Zé Povinho” representa o povo e 
o cartaz dirige-se a esse mesmo povo. 
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência O participante e o título da revista são o volume maior que 
contrastam com o fundo. O título da revista destaca-se no 
fundo preto e o nome do teatro no fundo vermelho.    
Delimitação Existe uma delimitação bem definida que separa o nome 
do teatro dos restantes elementos, por cores diferentes: 
vermelho e branco e uma linha preta em baixo.     
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Teatro Variedades”, o título da revista: “Ó 
Pá, pega na vassoura!” e fornece informações sobre a 
revista.    
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho” – Povo português, após a Revolução do 25 
de Abril, que levou ao fim da ditadura, e diz: “Ó Pá, pega 
na vassoura!”, significando que é necessário “varrer” tudo 
e todos que se encontravam ligados a esse regime 
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politico.      
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- Força, força camarada Zé! 
(1975) 
 Força, Força Camarada Zé! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Homem, com idade impercetível, com a cabeça 
muito redonda, olhos muito abertos, boca grande, 
barba negra a partir do queixo e que cobre o rosto, 
expressa um sorriso tímido; usa na cabeça um 
chapéu braguês; para além da cabeça, só os seus 
braços são visíveis: grandes e musculados e as 
mãos; levanta pesos (com barra e um disco em 
cada ponta da barra), que mantem no ar; os 
discos que se encontram na barra, um em cada 
ponta são escudos (moeda portuguesa).           
Cenários, Fundos Fundo vermelho, ausência de cenários. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, barra de levantamento de pesos, 
escudo (moedas) 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional transitivo: o vector emana do 
participante homem para a barra com pesos que 
segura no ar.  
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes (a sua aparência, cabeça, 
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braços, mãos, cabelo) 
Processo simbólico atributivo: o participante é o 
portador e os atributos simbólicos são o chapéu 
braguês, a sua aparência (feições, barba)  – Zé 
Povinho. 
Traços de carácter social  O escudo usado como peso, simbolizando a luta 
social. 
Traços de carácter politico O fundo todo vermelho e o destaque dado aos 
braços fortes, de trabalhador, reportam para o 
Partido comunista. Zé Povinho simboliza o povo. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: Que observem a sua luta por melhores 
condições de vida e que se questionem acerca 
disto, que se identifiquem com ele, porque é um 
lutador. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima, identificação com o 
participante, ele é um trabalhador como o 
visionador, a lutar por melhores condições de vida. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: há envolvimento com o participante e com 
a situação. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, encontra-se na 
mesma situação que o visionador.  
Modalidade Baixa, é um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor informativo: Cima / Baixo: Ideal / Real Real: em baixo; informação sobre o Teatro e sobre 
a Revista; ideal: em cima: a luta por melhores 
condições de vida   
Saliência Destaca-se o fundo todo vermelho, e o volume dos 
braços, enormes que também se destacam porque 
à sua volta existe uma linha verde.  
Delimitação Não há grande delimitação, esta é feita apenas 
pelas cores, que são as mesmas e são usadas 
intercaladas para separar o texto do participante; 
existe uma ligação entre a forma redonda da 
cabeça e os escudos (moeda)  
Mensagem Linguística e Relação  “No Teatro Maria Vitória a nova pluralirevista”, 
“Força, força camarada Zé!” Informações sobre a 
revista. Como é evidente, este titulo deve-se ao 
slogan do Movimento das Forças Armadas, criado 
por Abel Manta em cartaz: “Força, força 
companheiro Vasco! Nós seremos as muralhas de 
aço.”, de apoio a Vasco Gonçalves. De referir que 
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a palavra “camarada” sempre foi associada com o 
Partido Comunista.   
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Em 1974, Vasco Gonçalves anuncia que é 
necessário aumentar o preço dos produtos, porque 
o Estado Novo deixou o país em crise. Vasco 
Gonçalves apresenta-se sempre como 
representante do Movimento das Forças Armadas, 
mas é acusado pelos seus opositores de ser 
comunista. É criado o Slogan: “Força, força 
companheiro Vasco! Nós seremos a muralha de 
aço.” e Abel Manta cria um cartaz onde aparece 
Vasco Gonçalves no meio, abraçado com um 
elemento do MFA e um trabalhador do povo, 
dando apoio a Vasco Gonçalves. Em 1975, o país 
fica à beira de uma guerra civil, o PS desencadeia 
uma manifestação histórica em Lisboa, na Fonte 
Luminosa, essencialmente anti comunista e anti 
Gonçalvista. Vasco Gonçalves é afastado do V 
Governo Provisório. O “Força, força camarada 
Zé!”, é uma critica a toda esta situação. O “Zé” 
está a levantar o escudo, porque enquanto os 
partidos se debatem está por sua conta. O “Zé” é 
um trabalhador, como os seus braços 
demonstram, comunista, porque é tratado por 
“camarada”, e porque o fundo vermelho também 
indica isso mesmo, e tem que lutar por melhores 
condições de vida, sozinho. As “muralhas de aço” 
são afinal os seus braços, que terão que trabalhar 
duro, a igualdade de formas entre a cabeça do 
“Zé” e os escudos, comprovam que estes ocupam 
a sua mente e este se encontra preocupado em 
lutar por melhores condições de vida.     
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- Vota, vota camarada Zé! 
(1975) 
 Vota, Vota Camarada Zé! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher, jovem, alta e muito magra, cabelo curto, 
olhos maquilhados, expressão séria, pose de pé, 
de lado, com o rosto virado para a frente, braço 
esquerdo dobrado atrás da cabeça. Veste um 
biquíni pequenino e usa plumas no rabo e na 
cabeça. Calça sapatos de salto alto. Toda ela está 
desenhada a vermelho. Em tamanho muito 
pequeno, homem, com idade impercetível, com a 
cabeça muito redonda, olhos muito abertos, boca 
grande, barba negra a partir do queixo e que cobre 
o rosto, expressa um sorriso tímido; usa na cabeça 
um chapéu braguês; para além da cabeça, só os 
seus braços são visíveis: grandes e musculados e 
as mãos; levanta pesos (com barra e um disco em 
cada ponta da barra), que mantem no ar; os 
discos que se encontram na barra, um em cada 
ponta são escudos (moeda portuguesa).           
Cenários, Fundos Fundo branco, ausência de cenários. 
Adereços, Objectos Biquíni pequenino, plumas, chapéu braguês, barra 
de levantamento de pesos  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: os participantes 
olham para algo fora da imagem.  
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são 
constituídos pelas partes (a sua aparência, corpo, 
cabelo, vestuário).  
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Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino é o portador e os atributos simbólicos 
são o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
barba)  – Zé Povinho. 
Traços de carácter social  Mulher jovem exibindo um biquíni muito 
pequenino. Mulher como objecto de prazer.   
Traços de carácter politico Referência a eleições. Zé Povinho simboliza o 
povo. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: da beleza e sensualidade do corpo de uma 
mulher muito jovem e bela e de uma revista 
remodelada. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Participante feminina: Distância social afastada: é 
alguém que não nos é próximo. 
Participante masculino: Distância social próxima, é 
alguém que identificamos   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/obliquo: existe algum envolvimento com a 
situação 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado com a participante 
feminina: o seu estilo de vida está acima do 
visionador.  
Ao nível do olhar com o participante masculino: 
igualdade. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor informativo  
Saliência Destaca-se o volume do corpo da participante 
feminina e a sua cor forte.  
Delimitação Não há grande delimitação, esta é feita apenas 
pelas espaços vazios. Duas linhas vermelhas 
delimitam o texto: “Remodelada, actualizada, 
números novos”.  
Mensagem Linguística e Relação  “No Teatro Maria Vitória a sensacional 
pluralirevista”, “Vota, vota, camarada Zé!, o 
”Força, força”, aparece com uma cruz por cima, 
revelando que é a mesma revista actualizada, 
como o texto “actualizada, remodelada, números 
novos”, indica.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Em 1975, existem eleições em Portugal para a 
Assembleia Constituinte, daí o título “Vota, vota 
camarada Zé!” a substituir o “Força, força 
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Camarada Zé!”. Como é evidente, a participante 
em biquíni exibindo o corpo nada tem a ver com 
eleições, ficando patente que o corpo feminino era 
usado para chamar a atenção do público para a 
revista.  
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- Pr´a trás mija a burra (1975) 
 P`ra trás mija a burra  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes animais 
Número e sexo  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Aspecto 
2 – Atitude 
Pose 
Burra (com olhos grandes, pestanas enormes e 
com uma flor na boca) caminhando para a frente e 
olhando para trás. 
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo bege.  
Adereços, Objectos Flor  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos  
Processos Conceptuais  
Traços de carácter social  Provérbio popular português: “Pr´a trás mija a 
burra”  
Traços de carácter politico Imagem e título indicam que o passado (ditadura) 
ficou para trás e o que interessa é o presente, o 
pós-revolução e a liberdade.    
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que observem a sua figura e reflictam 
sobre ela.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social média. Existe alguma proximidade 
com o participante.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal / Obliquo: Existe algum envolvimento com 
a situação.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente picado: o visionador tem poder sobre 
o participante (um animal que depende dos 
humanos).  
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume da participante e as letras do 
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título da revista em cima da participante pelo 
volume e cor forte (preto).  
Delimitação Não existe grande delimitação entre os elementos, 
apenas grandes espaços vazios.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Teatro ABC” e “Pr`a trás mija a 
burra”  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
Uso do provérbio popular: “Pr´a trás mija a 
burra”, em 75, após a revolução do 25 de Abril de 
74, significando que a ditadura ficou para trás e 
que o que interessa agora é seguir em frente e em 
liberdade.  
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- O Bombo da Festa! (1976) 
 O Bombo da Festa! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
barba negra a partir do queixo e que cobre o rosto, 
olhos bem abertos, veste uma camisa e um colete. 
Usa na cabeça um chapéu braguês. Expressão 
assustada, de medo. Corre (as mãos e as pernas 
indicam movimento) à frente de um bombo grande 
que tem mãos e pernas e que corre atrás dele e 
lhe bate com as baquetas. (Invertem-se os papéis: 
o bombo é que bate com as baquetas no 
participante humano).  
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo amarelo. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, bombo, baquetas.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional transitivo: um vector emana dos 
participantes (o bombo corre atrás do participante 
humano e bate-lhe, este corre à sua frente). 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é 
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino é o portador e os atributos simbólicos 
são o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
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barba)  – Zé Povinho. 
Traços de carácter social  Uso de uma expressão popular: “O bombo da 
festa”. 
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
“Zé Povinho” encontra-se em dificuldades, é o 
“bombo da festa”, a quem todos batem.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular (o Zé Povinho), 
numa situação caricata.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante masculino 
é alguém com quem o visionador se identifica.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento alto, o visionador identifica-
se com o participante  e a situação. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade (que reforça a 
proximidade e a identificação). 
Modalidade Baixa, trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Cima/Baixo: Ideal/Real Real: em baixo (o nome do teatro); ideal, em cima: 
uma situação hilariante, caricata, cómica. 
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e do bombo 
e as letras do título da revista pelo seu tamanho e 
cor forte. Destaca-se ainda o “Zé Povinho” como 
símbolo.  
Delimitação A delimitação é feita apenas com espaços vazios 
entre os diversos elementos.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o nome do teatro e o título da 
revista: “O Bombo da Festa!” 
Síntese significados recursos / 
representações 
O “Zé Povinho” (o povo) é o bombo da festa, é 
nele que todos “batem” agora. Violência, ataques 
bombistas, terrorismo, greves, manifestações e 
contra-manifestações assolam o país nestes 
tempos conturbados e quem mais sofre é o povo. 
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- Alto e pára o Baile!...(1977)  
 Alto e para o baile!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M + 1F+1F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros,, camisa com as 
mangas arregaçadas, colete preto, cinto preto nas 
calças. Expressão séria, decidida, confiante, usa 
um chapéu braguês na cabeça. Encontra-se de pé, 
com a mão esquerda na cintura e com o braço 
direito esticado com a palma da mão (enorme), 
apontando para a frente. 
Silhuetas de três mulheres, com idade 
imperceptível, que vestem vestidos iguais, em tons 
de verde e vermelho, bem rodados. Estas 
mulheres encontram-se de pé e a sua pose é a de 
quem dança.   
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
dos participantes e não se dirige a outro 
participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino é o portador e os atributos simbólicos 
são o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
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barba)  – Zé Povinho. 
Processo classificativo: as três participantes 
femininas pertencem a uma mesma categoria: a 
um corpo de baile; são distribuídos de uma forma 
simétrica, mesmo tamanho, mesma distância 
entre eles.  
Traços de carácter social  Utilização de uma expressão popular.   
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e de divertimento. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante masculino 
é alguém que “podemos tocar”, com quem nos 
identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: envolvimento alto, o visionador 
identifica-se com o participante representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a 
proximidade e a identificação. 
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Valor informativo: circular O núcleo da informação está no centro: nos 
participantes e titulo da revista, os outros 
elementos dependem de alguma forma deste e 
encontram-se à sua volta. No centro está o “Novo” 
e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume da mão direita do “Zé 
Povinho”, que é do mesmo tamanho de todo o 
resto do seu corpo, e a palavra “Pára” do  título da 
revista pelo seu tamanho e cor forte (vermelho).   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Alto e para o baile!”  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho”, afirma de uma forma perentória 
(evidente pelo volume e posição da sua mão 
direita), que tem que se parar. O ano de 1976 foi 
marcado por ataques de direita e terrorismo anti-
comunista, para além disso, existe um enorme 
aumento do custo de vida e o congelamento de 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   336 
salários. É tudo isto que é necessário parar.   
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- E tudo São Bento levou! 
(1978) 
 E tudo São Bento levou!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
 
Cenários, Fundos Cenário: Fachada do prédio da Assembleia da 
República (São Bento), escadaria e leão ao fundo 
das escadas num pedestal, tudo desenhado a 
verde. Fundo Branco.  
Adereços, Objectos  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: o olhar do 
participante dirige-se para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: todo o cenário é constituído 
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pelas partes: o edifício, a escadaria e o leão no 
fundo das escadas. 
Traços de carácter social  O cenário está desenhado a verde e o leão 
encontra-se em primeiro plano, sendo o verde e o 
leão símbolos de um clube de futebol: o Sporting, 
representando um dos desportos favoritos da 
sociedade.  
Traços de carácter politico Cenário é a Assembleia da República que é a 
assembleia representativa de todos os cidadãos 
portugueses à qual compete assegurar a 
aprovação das leis fundamentais do país.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De um cenário que faz parte da vida do 
visionador, da possibilidade de entrar no espaço 
que lhe é interdito.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada: o visionador reconhece o 
local, mas não mantem com ele uma proximidade.   
Ângulo horizontal / envolvimento Oblíquo: Este cenário está fora do mundo do 
visionador, este é o cenário onde estão os 
“outros”, não ele. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: Todo este cenário está 
acima do estilo de vida do visionador. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: no 
participante e titulo da revista, os outros elementos 
dependem de alguma forma deste e encontram-se 
à sua volta. No centro está o “Novo” e nos outros 
elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do leão, o edifício que se 
encontra mais elevado e as letras do título da 
revista pelo seu tamanho e cor forte.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “E tudo São Bento Levou!”  
Síntese significados recursos / 
representações 
O título da revista é um trocadilho com o titulo do 
clássico filme de cinema: “E tudo o vento levou!”, 
aludindo assim a algo que faz parte da cultura 
popular. O cenário representa a Assembleia da 
República, responsável pelo quadro negro que a 
economia representa nesta altura, tão negro que o 
Governo se vê obrigado a fixar o preço de um 
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pacote de bens essenciais, o “cabaz de compras”, 
para que os preços não continuem a disparar e 
em que Portugal recebe a visita de uma missão do 
FMI, que considera a situação do país bastante 
grave, por isso: “E tudo São Bento levou”. Por 
outro lado, a época de 1977/1978, não correu 
bem ao Sporting, foram eliminados para a taça 
UEFA, perderam o campeonato e só conseguiram 
ganhar a taça de Portugal, a escolha da cor verde 
para o cenário e o leão em primeiro plano, dá 
conta que a situação do clube e do país são as 
mesmas.         
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- Isso é que era bom!...(1979) 
 Isso é que era bom! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, nariz grande e olhos bem 
abertos, veste uma camisa e um casaco e calça 
sapatos pretos. Expressão séria, desconfiada. 
Encontra-se de lado com a cabeça virada para a 
frente, abaixado, com as calças para baixo, que 
deixam ver o rabo. A outra mão está encostada ao 
rosto e com o dedo indicador abre mais o olho 
direito. Por cima da sua cabeça, está um balão 
que diz: “Querias?...”    
Cenários, Fundos O cenário é constituído apenas pelo chão, que 
parecem umas tábuas de madeira. Fundo amarelo 
e branco. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante. 
Processo verbal: o falante é o participante e o 
assunto é: “Querias?!...”  
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é 
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
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cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino é o portador e os atributos simbólicos 
são o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
barba)  – Zé Povinho. 
Traços de carácter social  Utilização de uma expressão popular que revela 
ironia: “Querias? Isso é que era bom!” 
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
“Zé Povinho” encontra-se em dificuldades, “com 
as calças na mão”, já lhe tiraram tudo e não pode 
dar mais nada (o rabo).   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: Que contemplem a sua posição, que se 
sintam chocados e que se interroguem acerca da 
situação.    
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante masculino 
é alguém que “podemos tocar”, com quem nos 
identificamos.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento alto, o visionador identifica-
se com o participante  e a situação. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade (que reforça a 
proximidade e a identificação). 
Modalidade Baixa. 
III – Dimensão composicional  
Valor informativo  
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e as letras 
do título da revista pelo seu tamanho e cor forte. 
Destaca-se ainda o “Zé Povinho” como símbolo.  
Delimitação Existe uma delimitação entre a imagem e o título 
da revista porque o fundo destes elementos é de 
cor diferente; espaços vazios entre os diversos 
elementos.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Isso é que era bom!...”. Num balão por 
cima da cabeça do participante diz: “Querias?” 
Síntese significados recursos / 
representações 
O “Zé Povinho” encontra-se com as calças na 
mão, mostra o rabo e pergunta: “Querias?”, 
enquanto abre o olho com o dedo, demonstrando 
que sabe bem o que está a acontecer e não está 
disposto a dar mais nada. Em 1978, o FMI entra 
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pela primeira vez em Portugal e as politicas 
adoptadas foram: subir as taxas de juros, restringir 
a concessão de crédito e a subida dos bens de 
consumo, o que o Zé Povinho aqui demonstra é 
que não está disposto a aceitar mais austeridade.    
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- Rei, capitão, soldado, 
ladrão! (1979)  
 Rei, capitão, soldado, ladrão!  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M + 1M   
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Da esquerda para a direita: adulto, com idade 
imperceptível, branco ocidental, cabelo preto muito 
curto, olhos escuros e nariz comprido, veste uma 
farda com insígnias e quatro botões à frente e usa 
uma boina na cabeça, que remete para o universo 
militar. Expressão sorridente, de satisfação. É 
muito alto e forte (imponente), com uma barriga 
muito saliente. Encontra-se de pé, de lado, muito 
direito, como se estivesse em sentido, com a mão 
direita na cintura. À sua frente está um adulto com 
idade impercetível, branco ocidental, cabelo negro 
curto, barba negra a partir do queixo e que cobre o 
rosto, olhos negros bem abertos, sobrancelhas 
grossas, nariz redondo e grande, veste uma 
camisa branca, um colete escuro,calças escuras e 
faixa preta. Perto do participante que se encontra à 
sua frente, é um homem muito baixo e pequenino, 
apesar de ter uma barriga saliente. Expressão 
sorridente, irónica, usa um chapéu braguês na 
cabeça. Encontra-se de pé, de lado, muito direito e 
perfilado, tem a mão esquerda atrás das costas e 
aponta com a mão direita para o quarto botão da 
farda do participante que se encontra à sua frente. 
Por cima de si, está um balão, que diz: “Rei, 
capitão, soldado, ladrão!”, pelo que diz a 
lengalenga e como aponta para o 4.º botão, 
terminou no “ladrão”.   
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, boina, farda de militar 
Tipos de Representação 
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Processos Narrativos Processo acional transitivo: um vector emana do 
participante mais baixo para o participante mais 
alto (este aponta para um dos seus botões). 
Processo verbal: o falante é o participante mais 
baixo e o assunto é: “Rei, Capitão, Soldado, 
Ladrão!”.  
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes masculinos 
são  constituídos  pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino mais baixo representa o “Zé Povinho”, 
criado por Bordallo Pinheiro, que por sua vez 
representa o povo, os atributos simbólicos são: a 
camisa, a barba, o aspecto e sobretudo o chapéu 
braguês, usados pelo “Zé Povinho”   
Traços de carácter social  Sociedade militar e sociedade civil representadas, 
sendo que a sociedade militar está em muito 
melhor posição que a civil, visível pelo tamanho 
dos participantes.   
Traços de carácter politico O participante masculino mais baixo representa o 
povo, uma vez que este representa o símbolo 
utilizado durante anos para o representar: o “Zé 
Povinho”, o participante mais alto é um militar que 
se encontra numa situação bem superior à do 
povo, no entanto, este aponta para o quarto botão, 
o que significa que para no “ladrão”.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular e de uma situação 
caricata e divertida.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima com o participante 
masculino mais baixo, é alguém que “podemos 
tocar”, com quem nos identificamos. Distância 
social média com o outro participante, é alguém 
com quem temos alguma proximidade, apesar do 
plano ser de certa forma geral.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/obliquo: existe algum envolvimento com os 
participantes e a situação. 
Ângulo vertical /poder Participante mais baixo, ao nível do olhar: 
igualdade, que reforça a proximidade e a 
identificação. 
Participante mais alto: ligeiramente contra-picado: 
este participante tem algum poder sobre o 
visionador e sobre o outro participante, é um 
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agente da autoridade.  
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se de quem são os  
personagens mas, trata-se de um desenho e não é 
semelhante ao “real” segundo o ser humano o vê.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume do participante da esquerda e 
do título da revista, que também se destaca pela 
cor forte. Destaca-se ainda o participante da direita 
como um símbolo: “Zé Povinho”.  
Delimitação O balão separa o título da revista dos 
participantes; uma linha vermelha delimita uma 
informação obrigatória (limite de idade) dos 
restantes elementos, isto é, da mensagem que 
realmente querem transmitir.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o título da revista: “Rei, capitão, 
soldado, ladrão!” e informações sobre a revista.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Rei, capitão, soldado, ladrão!”, retirado de uma 
lengalenga popular, sendo que o “Zé Povinho” 
aponta para o quarto botão, o que significa que 
pára no “ladrão”. O militar aparece num tamanho 
muito maior que o Zé Povinho, menorizando-o, 
demonstrando que tem muito mais poder. Poder 
que obteve no 25 de Abril de 1974, com a 
revolução e que manteve ao longo de alguns anos, 
sendo que  muitos militares foram acusados de 
alguns crimes. Em 1979 a Assembleia da 
República aprova uma amnistia para crimes 
políticos de carácter militar, ocorridos depois do 
25 de Abril de 74, demonstrando assim a 
desigualdade entre ser civil ou militar.     
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- Ó patêgo, olha o balão! 
(1980) 
 Ó Patêgo, olha o Balão! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
Adulto com idade impercetível, barba negra e nariz 
grande, veste um casaco e umas calças. Usa na 
cabeça um chapéu braguês. Encontra-se de pé, de 
costas, dobrado para trás a olhar para cima, para 
um balão, observa apenas o balão. Tem as mãos 
entrelaçadas atrás das costas. 
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo laranja. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, balão azul.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional transitivo: o participante 
humano olha para o balão. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é 
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino mais baixo representa o “Zé Povinho”, 
criado por Bordallo Pinheiro, que por sua vez 
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representa o povo, os atributos simbólicos são: a 
camisa, a barba, o aspecto e sobretudo o chapéu 
braguês, usados pelo “Zé Povinho”   
Traços de carácter social  Uso de uma expressão popular.   
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
“Zé Povinho” observa o balão, não vê mais nada. 
A cor laranja, símbolo do partido PPD/PSD.     
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular (o Zé Povinho), e de 
uma situação caricata..  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social intermédia: o participante 
masculino é alguém com quem o visionador se 
identifica, mas a quem não dá atenção, a sua 
atenção está centrada no balão.   
Ângulo horizontal / envolvimento De costas: não existe envolvimento com o 
participante, o envolvimento é com o balão, com a 
situação. 
Ângulo vertical /poder Picado: o participante apresenta-se vulnerável, 
distraído, alheado, o que confere poder ao 
visionador sobre ele.  
Modalidade Baixa: trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor informativo  
Saliência Destaca-se o volume do balão e a sua cor forte e 
as letras do título da revista. Destaca-se ainda o 
“Zé Povinho” como símbolo.  
Delimitação A delimitação é feita apenas com espaços vazios 
entre os diversos elementos e com diferentes 
cores.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o nome do teatro, o telefone, o 
título da revista: “Ó Patego, olha o balão!” e “(Não 
acons. a menores de 18 anos). “Ó patego, olha o 
balão” é uma expressão popular que significa que 
a pessoa está distraída, alheada, que não vê mais 
nada a não ser o balão.   
Síntese significados recursos / 
representações 
O “Zé Povinho” (o povo), está distraído, alheado, 
só olha para o balão e só vê o balão, isto é, aliena-
se dos problemas, da crise que se antevê (FMI 
entra em Portugal em 1983). O fundo laranja 
traduz as eleições legislativas deste ano, AD, com 
Sá Carneiro à frente ganha as eleições.   
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   348 
- Não há nada pra ninguém! 
(1981) 
 Não há nada pra ninguém! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
veste camisa branca com as mangas arregaçadas, 
colete preto e calças azuis com remendos da 
mesma cor. Calça sapatos brancos, uns sapatos 
enormes e usa na cabeça um barrete de pescador. 
Expressão apreensiva, amargurada, triste. 
Encontra-se de pé, virado para a frente, com os 
ombros encolhidos e os braços ao longo do corpo 
e mostra umas mãos enormes (com a palma da 
mão virada para a frente) vazias.    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Barrete de pescador.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante. 
Processo verbal: o falante é o participante e o 
assunto é: “Não há nada para ninguém!” 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
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cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o portador é o 
participante e os atributos simbólicos são as suas 
vestes e o barrete de pescador, que indicam que é 
um pescador.  
Traços de carácter social  A pose do participante demonstra que não tem 
nada, que está em dificuldades e que passa 
necessidades.  
Traços de carácter politico O vestuário indica que o participante é pescador, 
pertence ao povo. O tamanho exagerado das mãos 
e dos pés, num corpo encolhido, são indicadores 
de muito trabalho, sem que no entanto, obtenha 
lucros. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De um trabalhador do povo (pescador), 
sem nada, com sérias dificuldades.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social intermédia: o participante 
masculino é alguém que o visionador  identifica 
mas com o qual não tem proximidade.    
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: existe envolvimento, o visionador 
identifica-se com a situação. 
Ângulo vertical /poder Picado: o participante encontra-se numa situação 
de vulnerabilidade, de necessidade, apresenta-se 
ao visionador sem nada.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume dos pés e das mãos do 
participante e as letras do título da revista pelo seu 
tamanho e cor forte.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Não há nada pra ninguém!”  
Síntese significados recursos / 
representações 
O participante vestido de forma humilde, com 
remendos, uns pés enormes, por ter que andar 
muito, mostra as mãos enormes (de trabalho) 
vazias e diz que “não há nada pra ninguém”. 
Farta-se de trabalhar e continua sem nada, o país 
encontra-se em dificuldades e o povo (trabalhador) 
é o mais atingido   
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- Sem rei nem rock! (1982) 
 Sem rei nem rock! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M   
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros bem abertos, 
sobrancelhas grossas, nariz redondo e grande, 
boca aberta, uma vez que fala (como se vê pelo 
balão), veste uma camisa branca, colete preto, 
calças escuras e faixa escura. Expressão triste, de 
confusão, com ar perdido, usa um chapéu braguês 
na cabeça. Encontra-se de pé, de frente, mas olha 
para o lado, segura na mão direita uma coroa e na 
esquerda, um ceptro e mostra os dois objectos. 
Tem uma viola partida no pescoço, como se 
tivesse sido partida na sua cabeça. Por cima de si, 
está um balão, que diz: “Sem rei nem rock!” 
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, coroa, ceptro, viola 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: um vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante 
(este mostra os objectos que tem nas mãos e 
fala). 
Processo verbal: o falante é o participante e o 
assunto é: “Sem Rei nem Rock!” 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
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cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”   
Traços de carácter social  Uso de uma expressão popular.  
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”, 
que se encontra numa situação periclitante (nem 
uma coisa nem outra), sem rumo. A coroa e o 
ceptro representando a monarquia, o poder 
politico, a viola partida na cabeça, simbolizando o 
rock.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular que vive a situação 
actual (de um de nós).  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social muito próxima: o participante 
masculino é alguém que “podemos tocar”, com 
quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/obliquo: envolvimento alto, o visionador 
identifica-se com o participante e com a situação 
representados. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a 
proximidade e a identificação. 
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se de quem é o  personagem 
mas, trata-se de um desenho e não é semelhante 
ao “real” segundo o ser humano o vê.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e o título da 
revista. O título destaca-se ainda pela diferença de 
cor.    
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios e 
cores diferentes. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o título da revista: “Sem rei nem 
rock!” e informações sobre a revista.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Sem rei nem rock!”, expressão popular que 
significa que se está numa situação difícil, 
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periclitante, assim está o povo português, 
representado aqui pelo “Zé Povinho”. Pinto 
Balsemão está no segundo mandato no governo, 
depois da morte de Sá Carneiro, mas a situação é 
complicada, durante este ano, vários ministros se 
demitem até à sua própria demissão no final do 
ano. O país encontra-se sem governo e terá que ir 
a eleições.    
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- Quem me acaba o resto?! 
(1983) 
 Quem me acaba o resto?! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 feminino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher, adulta, com idade impercetível, branca 
ocidental, baixa e forte, com cabelo escuro 
comprido, olhos negros e boca muito aberta. 
Encontra-se de pé, ligeiramente voltada para o 
lado esquerdo, com a mão direita na cintura e a 
mão esquerda encostada à boca, gritando, 
apregoando: “Quem me acaba o resto?!”, como o 
indica o balão que se encontra por cima de si. A 
sua expressão é séria e apreensiva.  Veste uma 
saia de xadrez verde e vermelha, uma camisa 
vermelha e branca com as mangas arregaçadas e 
um avental branco. Usa na cabeça um lenço verde 
e branco e calça umas socas. Usa uma faixa verde 
e vermelha sobre o ombro direito até à cintura que 
diz “República”. Segura na cabeça uma canastra 
com algumas notas e moedas (dinheiro). Algumas 
moedas caem da cesta. Toda a sua figura remete 
para a varina, mas também para a República 
Portuguesa.     
Cenários, Fundos Do cenário apenas fazem parte umas pedras da 
calçada, que indicam que se trata de um ambiente 
exterior. Fundo branco.  
Adereços, Objectos Saia de xadrez verde e vermelha, camisa, avental, 
lenço na cabeça, socas, faixa verde e vermelha 
que diz “República”, canastra com dinheiro 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante 
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(a participante grita, apregoa. 
Processo verbal: a falante é a participante e o 
assunto é: “Quem me acaba o resto?!” 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, corpo, 
rosto, vestuário, expressão. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
simboliza a varina que andava nas ruas de Lisboa 
a vender o peixe, os atributos simbólicos são: a 
cesta, as socas, a camisa com as mangas 
arregaçadas, a saia e o avental e o pregão que é o 
título da revista. Simboliza ainda a República 
Portuguesa, os atributos simbólicos são: as cores 
da roupa e a faixa que diz “República”.  
Traços de carácter social  A varina que fez parte da vida lisboeta durante 
anos e o próprio pregão, um dos mais populares.   
Traços de carácter politico A “República” que circula com uma cesta de 
dinheiro, o último, os restos, e que questiona 
quem o quer acabar, demonstrando que o país se 
encontra numa situação económica difícil porque a 
República (os políticos) o distribuíram.     
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: a varina que ao 
mesmo tempo é a própria República e de uma 
situação cómica ridicularizando a situação difícil 
em que se encontra Portugal.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: é alguém com quem nos 
identificamos, de quem nos sentimos próximos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com o participante 
representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante.  
Modalidade Baixa, seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se quem é o personagem e o 
que faz, mas trata-se de um desenho e não é 
semelhante ao “real” segundo o ser humano o vê.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo:   
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Saliência A participante é o volume maior que contrasta com 
o fundo. Destacam-se ainda as letras do título da 
revista pelo tamanho e cor forte.  
Delimitação Não existe grande delimitação, esta apenas é feita 
por cores diferentes e espaços vazios. As cores 
das letras que se encontram ao lado da 
participante são as da bandeira da República 
Portuguesa e as mesmas da roupa da participante.   
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Quem me acaba o resto?!”, que é o 
título da revista e fornece várias informações sobre 
o teatro e a revista.  
Síntese significados recursos / 
representações 
Uma figura popular: “a varina”, com um dos seus 
mais populares pregões: “Quem me acaba o 
resto?!” é ao mesmo tempo “a República” (como 
se vê pela faixa que usa), numa situação 
económica difícil (por isso, na canastra está 
dinheiro e não o peixe que as varinas vendiam). O 
pregão: “Quem me acaba o resto?!”, é utilizado 
para dizer que não há mais dinheiro, neste ano 
inicia-se a chamada “politica de austeridade”, com 
cortes nos subsídios de bens essenciais, há 
aumento no preço dos combustíveis, é aprovado o 
pacote fiscal e é assinado o acordo com o FMI.  
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- Todos Tesos (1983) 
 Todos Tesos 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M   
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
muito magro, com cabelo negro curto, barba negra 
a partir do queixo e que cobre o rosto, olhos 
negros bem abertos, sobrancelhas grossas, nariz 
redondo e grande, boca fechada. Veste uma 
camisa aos quadrados, com as mangas 
arregaçadas, colete claro, calças com remendos, 
claras e faixa preta. Expressão triste, de desolado, 
de angústia. Usa um chapéu braguês na cabeça. 
Encontra-se de pé, de frente, e mostra com as 
mãos, os bolsos das calças completamente vazios.  
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante 
(este mostra os bolsos das calças vazios) 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
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povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”   
Traços de carácter social  Zé Povinho: povo em dificuldades financeiras. 
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”, 
que se encontra em dificuldades: sem dinheiro. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular completamente 
“teso”: sem dinheiro.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social muito próxima: o participante 
masculino é alguém que “podemos tocar”, com 
quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento alto, o visionador identifica-
se com o participante e com a situação 
representados. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a 
proximidade e a identificação. 
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se de quem é o  personagem 
mas, trata-se de um desenho e não é semelhante 
ao “real” segundo o ser humano o vê.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: central O núcleo da informação está no centro: Zé Povinho 
e titulo da revista, os outros elementos dependem 
de alguma forma deste e encontram-se à sua 
volta. No centro está o “Novo” e nos outros 
elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e o título da 
revista. O título destaca-se ainda pela diferença de 
cor.    
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão separados apenas por espaços vazios 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o título da revista: “Todos 
Tesos” e informações sobre a revista.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Todos Tesos”, porque o povo se encontra numa 
situação financeira complicada. Neste ano inicia-se 
a chamada “politica de austeridade”, com cortes 
nos subsídios de bens essenciais, aumento no 
preço dos combustíveis, desvalorização do escudo 
em relação às moedas dos principais parceiros 
comerciais, aprovação do pacote fiscal, com 
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aumento de impostos e é assinado o acordo com o 
FMI. 
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-  O BEM-trAMADO!! (1984) 
 O BEM-trAMADO!!  
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros bem abertos e 
expressivos, sobrancelhas pretas e grossas, 
expressão séria, de preocupação, triste, 
amargurado. Usa um chapéu braguês, por cima 
da cabeça. Só a sua cabeça é visível.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo Branco.  
Adereços, Objectos Chapéu braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: o participante 
olha para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, rosto, 
acessórios.  
Processo simbólico atributivo: o participante 
representa o “Zé Povinho”, criado por Bordallo 
Pinheiro, que por sua vez representa o povo, os 
atributos simbólicos são: a camisa, a barba, o 
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aspecto e sobretudo o chapéu braguês, usados 
pelo “Zé Povinho”   
Traços de carácter social  O título da revista é um trocadilho com o título de 
uma novela brasileira muito popular (cultura 
popular). 
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”. E, este está 
“tramado”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que observem o quanto está mal, 
amargurado, que se questionem acerca do seu 
estado.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima pessoal: é alguém que 
“podemos tocar”, com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento elevado, o visionador 
identifica-se com o participante e o seu estado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante. O “Zé Povinho” representa o povo e o 
cartaz dirige-se a esse mesmo povo  
Modalidade Baixa. Trata-se de um desenho.   
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência O participante: “Zé Povinho” é o volume maior que 
contrasta com o fundo. Destaca-se ainda o 
participante como um símbolo: “Zé Povinho” e as 
letras vermelhas do título da revista.     
Delimitação Cores diferentes separam os elementos. Existem 
umas linhas azuis que separam o título da revista 
dos outros elementos. Umas linhas azuis 
contornam a imagem em cima do lado esquerdo e 
em baixo do lado direito.   
Mensagem Linguística e Relação  O texto dá informações sobre a revista e o título: 
“O BEM-trAMADO”, tudo com letras maiúsculas 
excepto o tr. O título é um trocadilho com o título 
da novela brasileira: “O bem amado”, que passou 
neste ano (1984) na RTP 1.      
Síntese significados recursos / 
representações 
O “Zé Povinho”, ou seja, o povo está “tramado”, 
por isso está amargurado. Esta é uma época de 
crise em Portugal: O FMI entrou em Portugal em 
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1983, existem mais de 100 000 trabalhadores 
com salários em atraso em 84, a inflacção anual é 
a maior desde 1974.  
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- Não batam mais no Zézinho 
(1985) 
 Não batam mais no Zezinho! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M+ 1M?F?  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, boca aberta como se gritasse, 
veste um bibe branco com riscas azuis e uns 
calções curtos vermelhos. Calça umas meias às 
riscas vermelhas e brancas e uns ténis brancos 
com os atacadores desapertados. Expressão de 
dor, de sofrimento, chora, as suas lágrimas 
saltam-lhe dos olhos. Usa um chapéu braguês na 
cabeça. Encontra-se de pé, com as pernas 
dobradas e ligeiramente inclinado para trás, como 
se quisesse recuar. Segura na mão esquerda um 
livro encostado ao corpo e tem o braço direito 
esticado para a frente, com a palma da mão virada 
para cima, uma mão segura bem esta sua mão e 
outra mão bate-lhe com uma palmatória, como 
demonstram as linhas que se encontram à beira 
da palmatória que indicam movimento. Estas 
mãos encontram-se isoladas sem corpo.       
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo branco. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, livro, palmatória, bibe    
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional transitivo: um vector emana do 
participante que só se veem as mãos para o outro 
participante, este bate-lhe com uma palmatória e 
este chora.  
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino e 
visível  é  constituído pelas partes, pela sua 
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aparência: cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
representa o “Zé Povinho”, criado por Bordallo 
Pinheiro, que por sua vez representa o povo, os 
atributos simbólicos são: a camisa, a barba, o 
aspecto e sobretudo o chapéu braguês, usados 
pelo “Zé Povinho”   
Traços de carácter social  O livro e a palmatória remetem para a escola. No 
entanto, o “aluno” é adulto (com barba), pelo que 
não se trata da escola, mas da vida, ao longo da 
vida continuam a “bater-lhe”. 
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
“Zé Povinho” a quem estão a bater.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e de uma situação 
que a grande maioria das pessoas reconhece: a 
palmatória na escola.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante visível é 
alguém com quem nos identificamos.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal com as mãos e a palmatória, Oblíquo com 
o participante, mas envolvimento alto com a 
situação e com o participante. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade o que reforça a 
identificação e proximidade.  
Modalidade Baixa, trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: central O núcleo da informação está no centro: nos 
participantes e titulo da revista, os outros 
elementos dependem de alguma forma deste e 
encontram-se à sua volta. No centro está o “Novo” 
e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e as letras 
do título da revista pelo seu tamanho. Destaca-se a 
palmatória pelos sinais de movimento.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Não batam mais no Zezinho!”  
Síntese significados recursos / O “Zé Povinho” encontra-se em sofrimento, a 
chorar, porque lhe batem com uma palmatória. Zé 
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representações Povinho, já não é criança, aluno (por isso que só 
surgem só as mãos e não um professor/a), é 
adulto, é o povo português a quem continuam a 
“bater”, dificultando-lhe a vida, sendo esta sempre 
a classe mais penalizada em todas as medidas 
tomadas pelo poder.       
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- Prova dos Novos!(1988) 
 
 
A prova dos novos 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Apenas cabeça de um adulto, inserida numa 
espécie  de medalha de uma fita que aperta um 
papel enrolado; idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro curto, barba negra a partir 
do queixo e que cobre o rosto, olhos negros bem 
abertos e expressivos, sobrancelhas pretas e 
grossas, a sua expressão é matreira e usa um 
chapéu braguês.  
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo rosa e branco.  
Adereços, Objectos chapéu braguês, rolo de papel (diploma), fita, 
medalha 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: o olhar do 
participante dirige-se para fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, rosto, 
expressão. 
Processo simbólico: O participante é o Zé Povinho 
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que representa o povo. 
Traços de carácter social  O rolo de papel representa um diploma que é 
sempre um certificado de competências, que na 
sociedade significa o início de uma nova etapa 
onde se vão demonstrar essas competências 
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e de algo de novo, 
com novas competências. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: é alguém que “podemos 
tocar”, com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com o participante 
representado. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente picado, o visionador tem poder sobre 
o participante, este apresenta-se numa situação 
diminuída, em que o certificado é muito mais 
importante que ele. 
Modalidade Baixa. Trata-se de um desenho. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central  O núcleo da informação está no centro: Zé Povinho 
na fita do rolo de papel (certificado) e titulo da 
revista, os outros elementos dependem de alguma 
forma deste e encontram-se à sua volta. No centro 
está o “Novo” e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência O rolo de papel é o volume maior que contrasta 
com o fundo. Destaca-se ainda o participante 
como um símbolo: “Zé Povinho” e as letras 
enormes vermelhas no fundo branco, no centro.     
Delimitação Entre o rolo de papel e o titulo da revista não há 
delimitação, as letras sobrepõe-se ao rolo. Uma 
espécie de folha branca separa os participantes e 
o titulo da revista do fundo rosa.    
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Helder Freire Costa e Vasco Morgado 
apresentam no Teatro Variedades, Parque Mayer, 
Lisboa”; “A Prova dos Novos!”, “Para maiores de 
12 anos”. Informações sobre a revista, sendo que 
o título é claramente um trocadilho com “A prova 
dos nove”.     
Síntese significados recursos / A prova dos nove é um método para verificar erros 
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representações nas operações. Ora, nesta revista  surgiram muitos 
actores novos, que por isso prestavam uma prova. 
Zé Povinho representa o povo, que neste caso faz 
parte do diploma ou certificado de competências e 
que teve o poder para julgar a situação. 
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- Vitória! Vitória!...(1990) 
 Vitória, vitória!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
barba negra a partir do queixo e que cobre o rosto, 
olhos negros bem abertos, sobrancelhas grossas, 
nariz redondo e grande, rosto corado, orelhas 
salientes, veste uma camisa azul com riscas 
pretas, uma jaqueta castanha, calças castanhas 
com remendos verdes nos joelhos e faixa cor de 
rosa. Expressão sorridente, de felicidade, de 
vitorioso. Usa um chapéu braguês na cabeça. 
Encontra-se de pé, em posição de salto, como se 
saltasse uma barreira e esta são as letras do título 
de revista, com a sola do sapato muito visível (os 
dois riscos pretos à beira do seu joelho indicam 
movimento). Tem o braço direito levantado, com a 
mão virada para a frente e o dedo médio e o 
indicador levantados exibindo um “V” de vitória, o 
outro braço está voltado para trás, dando a 
sensação que lhe dá impulso para saltar.      
Cenários, Fundos Fundo amarelo, ausência de cenários. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, barba, jaqueta 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o participante 
mostra o “V” de vitória mas não se dirige a outro 
participante. 
 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes (a sua aparência, corpo, 
cabelo, vestuário).  
Processo simbólico atributivo: o participante 
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humano é o portador e os atributos simbólicos são 
o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
barba) – Zé Povinho. 
Traços de carácter social  O regresso ao teatro Maria Vitória, depois de este 
ter sofrido um incêndio em 1986, o que é uma 
vitória, porque se conseguiu restaurar o teatro. 
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que observem o seu ar vitorioso e que 
partilhem dessa vitória.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima: é alguém com quem nos 
identificamos. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: existe envolvimento com o participante e a 
situação.  
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade.  
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor informativo: Central O elemento que está no centro é o núcleo da 
informação: participante e título da revista, do qual 
os restantes elementos dependem. 
Saliência Destaca-se o volume do participante e do título da 
revista e as cores diferentes que contrastam com o 
fundo amarelo..  
Delimitação Não há grande delimitação, esta é feita apenas 
pelos espaços vazios e pelas cores diferentes.  
Mensagem Linguística e Relação  “Helder Freire Costa e Vasco Morgado apresentam 
no Teatro Maria Vitória, Parque Mayer”, “Vitória, 
vitória”, que é o título da revista, “na inauguração 
do teatro”. “p/maiores de 12 anos”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
“Vitória, vitória”, é o nome do teatro e por outro 
lado, significa a vitória de levantar este mesmo 
espaço que tinha sido deflagrado por um incêndio 
em 1986 e que agora se encontra restaurado. Por 
isso, o Zé Povinho, símbolo do povo, exibe o “V” 
de vitória.   
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- A Grande Festa (1990) 
 A Grande Festa 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 feminino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher jovem, sorridente, com expressão de 
alegria. Veste uma saia curta azul, um casaco de 
modelo militar na mesma cor, usa umas botas de 
cano alto azuis de salto alto e um chapéu de 
militar da mesma cor, com plumas. A sua perna 
direita encontra-se levantada, indicando 
movimento, na mão direita tem um bastão com 
uma pequena coroa na ponta, O braço esquerdo 
encontra-se aberto, com a mão a apontar para o 
título da Revista, como se a apresentasse. 
 
Cenários, Fundos Fundo branco, o cenário é constituído apenas por 
algumas estrelas e notas de música. 
Adereços, Objectos Botas de cano alto azuis de salto alto, chapéu de 
militar azul com plumas, bastão com uma 
pequena coroa na ponta.  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo, um vector emana 
das pernas e dos braços da participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, cabelo, vestuário. 
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Traços de carácter social  As notas de musica, as estrelas, o participante 
representando um ambiente de festa à noite.    
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que manifestem interesse por “A Grande 
Festa”, que se sintam seduzidos, atraídos.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /Obliquo: Há envolvimento, na fantasia, na 
situação  
Ângulo vertical /poder Ligeiramente picado: o participante é um pouco 
insignificante perante algo muito maior: “A grande 
Festa”, é apenas o “anunciante”, desse grande 
acontecimento perante o visionador. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular A informação importante encontra-se no centro e 
os restantes elementos nas margens 
Saliência Volume das letras, com as notas de música e as 
estrelas  
Delimitação Não existe praticamente delimentação, apenas 
com espaços brancos entre as margens e a 
informação central  
Mensagem Linguística e Relação  “Helder Freire e Vasco Morgado apresentam no 
Teatro Variedades, Parque Mayer, Lisboa”, “Uma 
aposta no futuro!”, “A Grande Festa”, “Musical 
Revisteiro”, Programa”, “Maiores de 12 anos”, ou 
seja, informação sobre a revista. 
Síntese significados recursos / 
representações 
Anúncio de uma “grande festa”, as festas fazem 
parte da sociedade e são associadas a alegria, 
música e à noite.  
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- Vamos a votos!...(1991) 
 
 Vamos a votos! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, boca aberta num sorriso 
aberto, pisca o olho direito, tem o rosto e o nariz 
vermelhos, camisa branca com riscas pretas, 
colete vermelho à frente e preto atrás, faixa 
vermelha na cintura e calças vermelhas. Expressão 
de felicidade, de cumplicidade e alegria. Usa um 
chapéu braguês na cabeça. Pose de pé, colocando 
um boletim na bilheteira do Maria Vitória com a 
mão esquerda e acenando com a mão direita.    
Cenários, Fundos O cenário é constituído apenas pela bilheteira do 
Maria Vitória. Fundo rosa fúcsia.  
Adereços, Objectos Chapéu braguês, boletim (papel)  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: vectores emanam 
do participante (quando vota e quando acena) e 
não se dirigem a outro participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
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Processo simbólico atributivo: o participante 
humano é o portador e os atributos simbólicos são 
o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
barba) – Zé Povinho. 
Traços de carácter social  A expressão de felicidade do participante 
demonstra o seu contentamento por poder decidir 
quem o representa no poder politico, sinónimo de 
uma sociedade democrática. 
Traços de carácter politico O boletim de voto (as eleições), demonstrativo do 
processo que permite que o povo eleja os seus 
representantes. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: da alegria de ter liberdade de participar 
numa decisão, de viver em democracia.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante é alguém 
que “podemos tocar”, com quem nos 
identificamos.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: envolvimento na situação, o 
visionador identifica-se com o participante 
representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade entre participante e 
visionador. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: no 
participante, os outros elementos dependem de 
alguma forma deste e encontram-se à sua volta. 
No centro está o “Novo” e nos outros elementos o 
“Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do participante e as letras do 
título da revista pelo seu tamanho e cor forte.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Vamos a votos! ”  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Vamos a votos!”, no ano em que houve eleições 
presidenciais e legislativas, exibindo um 
participante feliz com o voto na mão. Esta 
felicidade deve-se ao facto de se valorizar o acto 
eleitoral, uma vez que Portugal viveu demasiados 
anos em ditadura e ainda nem duas décadas 
passaram. 
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- Fomos a votos! (1992) 
 Fomos a votos! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo Em cima: 1 M 
Em baixo: 1M+1F+1M+1F+1M+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Em cima: Adulto com idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro curto, boca aberta num 
sorriso aberto, pisca o olho direito, tem o rosto e o 
nariz vermelhos, camisa azul com riscas pretas, 
colete branco, faixa vermelha na cintura e calças 
brancas. Expressão de felicidade, de cumplicidade 
e alegria. Usa um chapéu braguês na cabeça. 
Pose de pé, colocando um boletim na bilheteira do 
Maria Vitória com a mão esquerda e acenando 
com a mão direita.  
Em baixo: Apenas rostos, com sorrisos abertos e 
convidativos. A imagem surge a preto e branco e 
pouco visível para que se possa fazer uma 
descrição das características dos rostos. Destaca-
se que os participantes masculinos têm todos, o 
cabelo curto e as participantes femininas o cabelo 
comprido.    
Cenários, Fundos O cenário é constituído apenas pela bilheteira do 
Maria Vitória. Fundo amarelo.  
Adereços, Objectos Chapéu braguês, boletim (papel)  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Em cima: Processo acional não transitivo: vectores 
emanam do participante (quando vota e quando 
acena) e não se dirigem a outro participante. 
Em baixo: Processo reaccional não transitivo: os 
participantes olham para algo fora da imagem.  
Processos Conceptuais Em cima: Processo analítico: o participante 
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masculino é constituído pelas partes, pela sua 
aparência: cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
humano é o portador e os atributos simbólicos são 
o chapéu braguês, a sua aparência (feições, 
barba) – Zé Povinho. 
Em baixo: Processo classificativo: os participantes 
são todos actores, fazem parte do mundo do 
espectáculo.  
Traços de carácter social  A expressão de felicidade do participante 
demonstra o seu contentamento por ter podido 
decidir quem o representa no poder politico, 
sinónimo de uma sociedade democrática.  
Destaque dado aos actores da revista, figuras 
públicas muito conhecidas. 
Traços de carácter politico O boletim de voto (as eleições), demonstrativo do 
processo que permite que o povo eleja os seus 
representantes. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Em cima: Oferta: da democracia, da alegria de ter 
liberdade de participar numa decisão, da diversão 
ao assistir a essa situação. 
Em baixo: Pedido: que assistam às suas 
actuações, que vão à revista.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Em cima: Distância próxima social: o participante é 
alguém que “podemos tocar”, com quem nos 
identificamos.   
Em baixo: Distância próxima social: os 
participantes são pessoas que conhecemos, que 
vemos habitualmente, que fazem ou podem fazer 
parte das nossas vidas. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: envolvimento na situação, o 
visionador identifica-se com os participantes 
representados. 
Ângulo vertical /poder Em cima: Ao nível do olhar: igualdade entre 
participante e visionador. 
Em baixo: Ligeiramente picado: os participantes 
necessitam que o visionador vá à revista, o 
visionador tem algum poder sobre eles.   
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Modalidade Em cima: Baixa  
Em baixo: seguindo a orientação de codificação 
naturalista: Elevada. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Cima/Baixo: Ideal /Real Real: em baixo; os actores e informação sobre a 
revista; ideal: em cima: diversão caricaturando 
uma situação de responsabilidade da vida real. 
Saliência Destaca-se o volume do participante em cima e as 
letras do título da revista pelo seu tamanho e cor 
forte; destacam-se os participantes em baixo 
porque estão a preto e branco.     
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Fomos a votos! ”  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Fomos a votos!”, porque houve eleições 
presidenciais e legislativas, exibindo um 
participante feliz com o voto na mão. Esta 
felicidade deve-se ao facto de se valorizar o acto 
eleitoral, uma vez que Portugal viveu demasiados 
anos em ditadura e ainda nem duas décadas 
passaram. 
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- Quem tem ECU tem medo! 
(1992) 
 Quem tem ECU tem medo! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros bem abertos e 
expressivos, sobrancelhas pretas e grossas, nariz 
grande e redondo, boca aberta. Só é visível a sua 
cabeça e a mão direita que aponta com o dedo 
indicador para a palavra ECU escrita de forma 
arredondada, com 12 estrelas à sua volta, fazendo 
uma roda (remete para uma moeda). Expressão 
admirada, assustada, receosa, e apreensão, usa 
um chapéu braguês na cabeça.  
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo azul  
Adereços, Objectos Chapéu braguês, 12 estrelas amarelas em roda 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo unidireccional: o 
vector emana do participante para a palavra ECU e 
as estrelas (este aponta com o dedo para lá).   
Processo reaccional não transitivo: o participante 
olha para algo fora da imagem.      
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Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, , rosto, 
expressão. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”. 
Processo simbólico atributivo: as 12 estrelas 
simbolizam a Europa.   
Traços de carácter social  A palavra ECU, com as 12 estrelas representam a 
aderência do escudo ao Sistema Monetário 
Europeu e a uma grande mudança na sociedade. 
Utilização de um ditado português: “Quem tem cu, 
tem medo”, para o título da revista, “brincando” 
com a palavra ECU.   
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”, que se 
encontra assustado pela decisão politica de aderir 
ao Sistema Monetário Europeu.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, e de 
uma situação com a qual muitos se identificam 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima pessoal: é alguém que 
“podemos tocar”, com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com o participante 
representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante. O “Zé Povinho” representa o povo e o 
cartaz dirige-se a esse mesmo povo  
Modalidade Baixa, seguindo a orientação de codificação 
naturalista se perceber de quem é o personagem e 
o que faz, trata-se de um desenho e não é 
semelhante ao “real” segundo o ser humano o vê.  
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: circular O núcleo da informação está no centro: Zé Povinho 
apontando para o ECU e titulo da revista, os outros 
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elementos dependem de alguma forma deste e 
encontram-se à sua volta. No centro está o “Novo” 
e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência O participante: “Zé Povinho” é o volume maior que 
contrasta com o fundo. Destacam-se ainda as 
letras do título da revista e as estrelinhas pela sua 
cor forte e o participante como um símbolo: “Zé 
Povinho”.     
Delimitação Não existe grande delimitação, esta apenas é feita 
por cores diferentes e espaços vazios.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Quem tem ECU tem medo”, que é o 
título da revista e fornece várias informações sobre 
o teatro e a revista. Aparece ainda o logotipo do 
Teatro Maria Vitória.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho” – Povo português assustado e 
apreensivo com a adesão do escudo ao sistema 
monetário europeu cujo ponto essencial era o ECU 
– Unidade de conta europeia, com razões para tal, 
uma vez que Portugal aderiu em Abril e em 
Novembro há uma desvalorização do escudo em 
5%. Utilização do ditado português: “quem tem cu 
tem medo”, substituindo “cu” por “ecu” no título 
da revista, querendo demonstrar assim que todo o 
povo se sente apreensivo. Visionador posicionado 
como o povo português.. 
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- A pão e laranjas!...(1993) 
 
 A pão e laranjas!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olho esquerdo visível, negro, 
bem aberto e expressivo, a olhar de lado para fora 
da imagem, nariz grande e redondo como uma 
laranja, alaranjado (corado do calor), sobrancelhas 
pretas e grossas, pose em frente a um forno a 
lenha onde se vê só o tronco, camisa branca com 
riscas pretas e colete laranja, as mãos seguram 
uma pá de padeiro que se encontra à entrada do 
forno e que tem 2 pães na pá e uma laranja 
pendurada no cabo; o braço esquerdo visível 
peludo; expressão perturbada, aborrecida, 
desconfiada, de quem não está contente, usa um 
chapéu de cozinheiro.  
Cenários, Fundos No cenário apenas aparece um forno a lenha.  
Fundo verde, com uma espécie de mancha branca 
por trás do participante, do forno e de algum texto.  
Adereços, Objectos Pá de padeiro, pães, laranjas, chapéu de 
cozinheiro 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo : o vector emana do 
participante para o forno: este mete com o auxilio 
de uma pá, dois pães ao forno. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, corpo, 
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rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”. 
Traços de carácter social  O pão, simboliza a alimentação, no fundo, as 
necessidades básicas.  
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”. As laranjas 
representam o Governo, do PSD, cuja cor é o 
laranja.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: é alguém que “podemos 
tocar”, com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com o participante 
representado.  
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante. O “Zé Povinho” representa o povo e o 
cartaz dirige-se a esse mesmo povo  
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central  O núcleo da informação está no centro: Zé Povinho 
a colocar pão no forno e titulo da revista, os outros 
elementos dependem de alguma forma deste e 
encontram-se à sua volta. No centro está o “Novo” 
e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência O participante: “Zé Povinho” a colocar os pães no 
forno é o volume maior que contrasta com o 
fundo, à sua volta e do titulo da revista há um 
fundo branco o que salienta as linhas bem-
definidas da figura humana e das letras. Destaca-
se ainda o participante como um símbolo: “Zé 
Povinho” e as letras grandes do titulo da revista.     
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Delimitação Não há grande delimitação: espaços vazios 
separam o participante e o titulo da revista da 
restante informação, o titulo da revista e o 
participante encontram-se ligados por uma 
mancha branca. 
Mensagem Linguística e Relação  “Helder Freire Costa e Vasco Morgado apresentam 
no Parque Mayer, Teatro Maria Vitória”, telefones 
do teatro, “A Pão e Laranjas!...” (as reticências 
são pequenas laranjas), “Uma Revista à 
portuguesa!!!”, “Para maiores de 12 anos”. “ A 
pão e laranjas”, significa “quase na miséria, sem 
grandes recursos para sobreviver.  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho” – Povo português, em dificuldades. 
Numa altura em que o Governo Português era do 
PSD, (o Primeiro Ministro era Cavaco Silva), que 
usa como símbolo a côr laranja, o “Zé Povinho”, 
aparece “a pão e laranjas”, não se encontra 
contente com a situação está aborrecido, porque 
está contra as medidas do Governo, tal como 
muitos dos portugueses (entre 1992 e 1993, 
houve várias manifestações de estudantes e 
agricultores, todas elas com repressão policial). Os 
agricultores manifestavam-se contra a Politica 
Agrícola Comum, porque isso iria baixar os preços 
da produção e os estudantes contra os aumentos 
das propinas, os portugueses sentiam que iriam 
ficar a “pão”, porque só poderiam satisfazer as 
suas necessidades básicas e não teriam grandes 
recursos para sobreviver e a “laranjas” porque já 
as “tinham” no Governo.        
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- De pernas pró ar!(1994) 
 De pernas pró ar! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, boca aberta, olhos negros 
muito abertos e expressivos, camisa branca com 
riscas azuis claras, colete vermelho, faixa vermelha 
na cintura, calças e sapatos pretos. Expressão 
apreensiva, assustada, usa um chapéu braguês na 
cabeça. Encontra-se de pernas para o ar, com as 
mãos no chão, as pernas para cima de uma forma 
“desajeitada”.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo amarelo. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   384 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”. 
Traços de carácter social   
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
“Zé Povinho” está de pernas para o ar.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e de algo diferente do 
habitual (de pernas para o ar).  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante masculino 
é alguém que “podemos tocar”, com quem nos 
identificamos.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: envolvimento alto, o visionador 
identifica-se com o participante representado. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente picado: o participante encontra-se 
numa situação em que deixa o visionador com 
algum poder sobre ele, encontra-se vulnerável, de 
pernas para o ar. 
Modalidade Baixa. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: no 
participante e titulo da revista, os outros elementos 
dependem de alguma forma deste e encontram-se 
à sua volta. No centro está o “Novo” e nos outros 
elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e as letras 
do título da revista pelo seu tamanho e cor forte.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “De pernas pró ar!”  
Síntese significados recursos / 
representações 
O “Zé Povinho” encontra-se de pernas para o ar 
porque o povo se encontra de pernas para o ar, 
vivem-se momentos de grande agitação em 
Portugal entre 1993 e 1994, as manifestações de 
estudantes seguidas de violência por parte da 
policia e o buzinão na ponte 25 de Abril, por 
exemplo.  
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- Toma lá disto! (1995) 
 Toma lá disto! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo Lado esquerdo, de cima para 
baixo:1M+1F+1M+1F+1F+1M+1F+1M+1F+1M 
Lado Direito: 1M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Lado esquerdo, de cima para baixo: Cabeça de um 
homem, branco ocidental, jovem, cabelo encaracolado, 
rosto “bolachudo”, com barba e expressão simpática, 
muito sorridente. Ao seu lado está a cabeça de uma 
mulher branca ocidental, jovem, cabelo liso comprido com 
franja, rosto pouco visível, mas mantém uma expressão 
séria. Estes dois participantes encontram-se juntos e uma 
espécie de mancha branca contorna as suas cabeças, o 
tamanho das suas cabeças é ligeiramente maior que as 
dos participantes que se encontram em baixo. Em baixo, 
cabeça de um homem, branco ocidental, adulto com idade 
imperceptível, cabelo preto penteado para trás, grisalho 
dos lados, com expressão muito sorridente. Veste uma 
camisa branca, com o colarinho desapertado. Ao seu lado, 
encontra-se uma mulher, branca ocidental, jovem, cabelo 
preto comprido, com franja ripada, expressão de má, 
como se fizesse uma careta. Estes dois participantes 
encontram-se separados, lado a lado, numa moldura 
rectangular, que faz lembrar as fotografias tipo passe. 
Estas molduras, bem como as suas cabeças, são menores 
que as dos participantes que se encontram em cima e 
maiores que as dos participantes que se encontram em 
baixo. Em baixo, mulher, branca ocidental, jovem, cabelo 
liso, preto e comprido, usa um chapéu na cabeça, apoia o 
queixo na mão e mantém uma expressão séria. Ao seu 
lado, está a cabeça de um homem, branco ocidental, 
adulto, com idade imperceptível, cabelo preto, com uma 
ligeira calvície à frente. Tem uma expressão séria e apoia o 
rosto na mão. Veste uma camisa azul aberta no colarinho. 
Ao seu lado, está a cabeça de uma mulher, branca 
ocidental, jovem, cabelo liso preto apanhado atrás num 
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rabo de cavalo e mantém uma expressão séria. Ao seu 
lado, encontra-se a cabeça de um homem, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, com o cabelo 
preto penteado para trás e ligeiramente calvo à frente. 
Mantém uma expressão séria. Ao seu lado, encontra-se 
uma mulher, branca ocidental, jovem, com o cabelo preto 
comprido, com risca ao lado, que tem uma expressão 
sorridente. Ao seu lado, encontra-se um homem, branco 
ocidental, adulto, com idade imperceptível, com o cabelo 
curto penteado para o lado, usa barba e bigode e tem uma 
expressão sorridente. Estes participantes encontram-se 
separados, lado a lado, numa moldura rectangular que faz 
lembrar as fotografias tipo passe. Estas molduras, bem 
como as suas cabeças são as menores da imagem.                     
Lado direito: Adulto com idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro comprido atrás (tapa o pescoço), 
barba negra a partir do queixo e que cobre o rosto, olhos 
negros bem abertos, sobrancelhas grossas, nariz grande, 
rosto corado, orelhas salientes, veste uma camisa branca, 
colete vermelho acastanhado. Expressão mordaz, irónica, 
de desconfiado, usa um chapéu braguês na cabeça. Vê-se 
apenas do peito para cima, encontra-se de lado, 
ligeiramente virado para a frente, tem o braço direito 
levantado e dobrado, com o punho cerrado e a mão do 
braço esquerdo apoiada no membro superior do braço 
direito, faz aquilo que se designa por “manguito”. Uma 
espécie de mancha branca contorna a silhueta do 
participante.   
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo azul. 
Adereços, Objectos Chapéu, chapéu braguês. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana do 
participante e não se dirige a outro participante 
(manguito). 
Processo reaccional não transitivo: os participantes não 
olham para outros participantes mas para algo fora da 
imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são constituídos pelas 
partes, pela sua aparência: cabelo, rosto, expressão. 
Processo classificativo: o subordinado é o participante que 
se encontra à direita: o “Zé Povinho”, o personagem 
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principal, aquele de quem tudo gira à volta, isso vê-se pelo 
seu tamanho, é maior que todos os outros participantes; 
Seguem-se os participantes que se encontram à esquerda 
em cima, são os actores principais, a quem cabe dar vida 
ao personagem principal, a ligação a este personagem é 
clara pela forma de apresentação: os participantes surgem 
com uma mancha branca por trás, destacando-os. 
Seguem-se por ordem de importância, os actores que se 
encontram por baixo destes, de tamanho maior e com 
moldura diferente e a seguir os que se encontram ainda 
abaixo destes, com um tamanho ainda menor e com a 
mesma moldura. 
Processo simbólico: os atributos simbólicos são o chapéu 
braguês, o manguito e a aparência do participante, o 
participante: “Zé Povinho” simboliza o povo, este, o de 
Bordallo Pinheiro, a fazer o “manguito”.      
Traços de carácter social  Hierarquia estabelecida na vida profissional do mundo do 
espectáculo.   
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos para o 
representar: o “Zé Povinho”. “Zé Povinho” faz o 
“manguito”, apresentando um povo rebelde, que não 
aceita tudo, contestatário.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: Que o observem, que verifiquem o quanto é 
contestatário, que sintam curiosidade.  
Tamanho de enquadramento / 
escala de planos (distância social) 
Distância social muito próxima: o participante masculino à 
direita é alguém com quem nos identificamos. Os outros 
participantes são actores populares que fazem parte da 
nossa vida através do mundo do espectáculo.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/obliquo : envolvimento alto, o visionador identifica-
se com os participantes representados e com a situação. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a proximidade e a 
identificação. 
Modalidade Média/Alta. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular  
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho” e o volume das 
letras do título da revista; destacam-se os participantes 
pelas molduras /manchas que têm à sua volta.    
Delimitação Uma espécie de mancha branca por trás do participante à 
direita e dos dois primeiros participantes separa-os do 
fundo azul e une-os entre si, criando uma ligação entre 
eles. As molduras que parecem uma fotografia tipo passe 
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por trás dos outros participantes separa-os do fundo azul.    
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o título da revista: “Toma lá disto!”, 
informações sobre o teatro e a revista e os nomes dos 
actores.  
Síntese significados recursos / 
representações 
Utilização de uma figura popular: “Zé Povinho”, exibindo-o 
como a figura mais popular de Bordallo Pinheiro, fazendo 
o “manguito” e mostrando-se assim contestatário em ano 
de eleições legislativas em que o PS ganha com António 
Guterres, depois de durante 10 anos de governo de PSD e 
Cavaco Silva. Fica ainda patente a hierarquia estabelecida 
a nível profissional no mundo do espectáculo, pelo grau de 
importância dos actores.  
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- Mama eu quero! (1996) 
 
 Mama eu quero 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 Feminino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher ocidental,  jovem,  cabelo preto (só se vê a 
franja), olhos escuros muito maquilhados e 
expressivos, lábios pintados de vermelho e boca 
entreaberta num largo sorriso; usa nas orelhas 
umas grandes argolas e na cabeça um lenço e um 
enorme bouquet de frutas; expressão de alegria e 
felicidade; pose de frente em que só é visível o seu 
busto, tem um grande decote, evidenciando o 
peito, exibe-se exuberante.   
Cenários, Fundos Do cenário apenas fazem parte uma espécie de 
confettis à volta da participante. Fundo azul 
esbatido.   
Adereços, Objectos Lenço; bouquet de frutas, argolas, maquilhagem 
exuberante  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo, existe uma acção 
da parte da participante que não se dirige a outro 
participante, ela sorri.  
Processo reaccional não transitivo: o participante 
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olha para algo fora da imagem.          
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante humano é 
constituído pelas partes, essencialmente a sua 
aparência: corpo, rosto, acessórios, maquilhagem. 
Processo simbólico atributivo: o participante é o 
portador e o bouquet de frutas o atributo simbólico 
(tem um tamanho exagerado), a imagem 
representa a Carmen Miranda.    
Traços de carácter social  A representação de uma figura popular e de uma 
canção popular que obteve grande sucesso..   
Traços de carácter politico O título: “Mama eu quero!”, é uma expressão que 
indica que se quer obter algo sem o menor 
esforço.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem a sua figura, a sua beleza e 
a sua exuberância.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima. O participante é alguém 
que o visionador identifica, que faz parte da sua 
vida 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: há envolvimento com o participante, o 
visionador vê todas as suas características como 
positivas.  
Ângulo vertical /poder Contra-picado: o estilo de vida do participante está 
acima do visionador.  
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Cima/Baixo: Ideal /Real Real: em baixo; a informação sobre a Revista; 
Ideal: em cima: Alegria, felicidade, exuberância, 
(que é o que se deseja de uma Revista) 
Saliência Destaca-se o volume do participante, as cores que 
usa, a maquilhagem (a sua exuberância)  
Delimitação A delimitação é feita apenas através de cores 
diferentes, não há grande delimitação.   
Mensagem Linguística e Relação  “Mama eu quero!”, que é o titulo da revista e 
informações sobre a Revista.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
“Mama eu quero!” é um trocadilho com o titulo da 
canção popular de Carmen Miranda: “Mamãe eu 
quero”. Quando em Portugal se diz: “quer mama”, 
quer dizer que quer obter algo sem o menor 
esforço. Através da artista popular e da canção 
popular, pretende-se criticar todos aqueles que 
querem obter algo (dinheiro, poder, emprego…) 
sem o menor esforço. 
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- Todos ao Parque (1996) 
 Todos ao Parque 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
baixo e gordinho, cabelo negro curto, barba rara 
negra a partir do queixo, boca aberta sorrindo, 
sobrancelhas espessas, nariz grande e aguçado, 
rosto “bolachudo” e corado, veste uma camisa 
azul com riscas pretas, umas calças castanhas e 
um colete castanho. Usa uma faixa castanha na 
cintura e um chapéu braguês na cabeça. Calça 
uns sapatos brancos. Expressão sorridente, de 
satisfação.  Encontra-se de pé, com a mão 
esquerda no bolso das calças e com o braço 
direito estendido com a mão aberta, apresentando 
o cenário.    
Cenários, Fundos Cenário: Dois prédios altos brancos, estrelas 
amarelas indicando a noite, espalhadas por todo o 
cenário. Fundo branco com uma mancha azul 
celeste por trás do cenário e do participante. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo:  o  vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante 
(este mostra, chama a atenção para o cenário)   
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído  
pelas partes: a sua aparência, cabelo, corpo, 
vestuário.   
Traços de carácter social  Perseverança (luta) dos trabalhadores do teatro 
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para que este e o Parque continuem a funcionar. 
Traços de carácter politico Participante vestido de “Zé Povinho”, evocando a 
figura representativa do povo português. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma noite de festa no Parque.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social próxima: é uma pessoa próxima 
de nós, um actor conhecido vestido de Zé Povinho.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/Obliquo: Existe envolvimento com a 
situação e com o participante.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente Picado: o participante mostra-se 
numa situação diminuída perante o Parque e o 
espectáculo, o visionador tem poder perante o 
participante, é dele que depende o que ele 
apresenta.    
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume do cenário e o título da 
Revista, as cores do título da revista e a cabeça do 
participante pelo seu volume. 
Delimitação Não existe praticamente delimitação entre os 
elementos. Uma mancha azul celeste por trás do 
cenário, do título da revista e do participante 
delimita-os dos restantes elementos. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto dá informações sobre o teatro e a revista e 
tem o título da revista: “Todos ao Parque”.  
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
O Parque está degradado, mas as pessoas do 
teatro não desistem, persistem em fazer revistas, 
em dar brilho, glamour, fantasia, ao Parque. Este 
“Todos ao Parque”, é uma prova da resistência 
dos trabalhadores do teatro em abandonar este 
espaço que no passado foi tão importante para 
Lisboa. O participante vestido de “Zé Povinho” 
passa a mensagem que esta é uma luta do povo.  
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- Ora Bolas pr´o…Parque! 
(1997) 
 Ora bolas…p`ro Parque! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1M+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Mulher, adulta, com idade impercetível, branca 
ocidental, com cabelo pelos ombros, olhos 
escuros, grandes e maquilhados, bochechas 
salientes, boca pintada de vermelho e dentes 
brancos, com expressão sorridente. Apenas a sua 
cabeça e braço direito são visíveis, dentro de uma 
bola vermelha, encontra-se de frente e acena com 
a mão direita. Ao seu lado, encontra-se um 
homem, adulto, com idade imperceptível, branco 
ocidental, com cabelo pelo pescoço, de rosto 
triangular, olhos escuros, sobrancelhas grossas, 
boca aberta e dentes brancos, com expressão 
sorridente. Apenas a sua cabeça é visível, dentro 
de uma bola branca, encontra-se de perfil. Em 
baixo, adulto com idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro curto, barba negra a partir 
do queixo e que cobre o rosto, muito corado, 
sobrancelhas grossas, nariz redondo e grande, 
veste uma camisa branca com riscas pretas 
pretas, colete castanho, calças castanhas com 
remendos e faixa preta na cintura. Calça sapatos 
brancos.  Expressão de falta de ar, de quem 
sustém a respiração, usa um chapéu braguês na 
cabeça. Encontra-se de pé, ligeiramente voltado 
para o seu lado direito, segura na mão direita uma 
palhinha que se encontra colada à sua boca e 
sopra fazendo bolas de sabão que se encontram à 
sua volta, o outro braço encontra-se ao longo do 
corpo, com a mão aberta.    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo: amarelo, sendo que 
por trás dos participantes existe um rectângulo 
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que é quase cor de laranja.  
Adereços, Objectos Bolas de sabão, palhinha, chapéu braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o vector emana 
do participante feminino em baixo e não se dirige a 
outro participante (acena); 
Processo acional transitivo: o participante 
masculino faz bolas de sabão com a palhinha. 
Processo reaccional não transitivo: os participantes 
em cima olham para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário, expressão. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”.   
Traços de carácter social  Os participantes em cima são figuras públicas 
muito reconhecidas: actores de televisão e teatro. 
“Ora bolas…pró Parque!”, revive o programa de 
televisão de maior sucesso que passou na SIC nos 
anos 93, 94 e 95, transmitindo ao público que se 
trata de um espectáculo do género, com a mesma 
actriz.    
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De personagens populares e de um 
espectáculo popular.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: os participantes em cima 
são figuras públicas que fazem ou podem fazer 
parte das nossas vidas. O participante em baixo é 
alguém com quem nos identificamos.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com os participantes 
representados. 
Ângulo vertical /poder Participantes em cima: ligeiramente contra-picado: 
estes têm um nível de vida superior ao visionador, 
são figuras públicas. 
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Participante em baixo: ao nível do olhar, igualdade, 
o que reforça proximidade e identificação. Não 
existe uma relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante.  
Modalidade Baixa. Seguindo a orientação de codificação 
naturalista percebe-se de quem são os 
personagens, mas, trata-se de um desenho e não 
é semelhante ao “real” segundo o ser humano o 
vê. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo:   
Saliência Os participantes em cima são o volume maior que 
contrastam com o fundo, e também se salientam 
devido às bolas à sua volta. Destaca-se ainda o 
título da Revista pelas cores fortes e destacam-se 
as letras em forma de bolas no título da revista. 
Destaca-se o Zé Povinho como símbolo.  
Delimitação Delimitação na área onde se encontram os 
participantes por um tom de amarelo mais escuro. 
Delimitação dos dois participantes em cima pelas 
bolas que os circulam.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Ora bolas…pr`o Parque!”, que é o 
título da revista e fornece várias informações sobre 
o teatro e a revista. Apresenta o logotipo do 
Ministério da Cultura.  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Ora bolas…pró Parque!”, revive o programa de 
televisão: “Ora bolas Marina” de grande  sucesso 
que passou na SIC nos anos 93, 94 e 95, 
transmitindo ao público que se trata de um 
espectáculo do género, com a mesma actriz. O Zé 
Povinho (o povo) faz as bolas de sabão pr´o 
Parque, que se degrada de dia para dia, sem 
ninguém fazer nada. Neste ano, o Teatro ABC 
fecha as suas portas definitivamente.       
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   396 
- Ó Troilaré, ó troilará (1998) 
 Ó troilaré, ó troilará!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M   
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros bem abertos, 
sobrancelhas grossas, nariz redondo e grande, 
rosto corado, orelhas saliente, veste uma camisa 
azul clara, com riscas pretas, com as mangas 
arregaçadas, colete preto com botões brancos e 
faixa preta. Expressão amigável, receptiva, 
simpática, usa um chapéu braguês na cabeça. Vê-
se apenas da cintura para cima, mas presume-se 
que esteja de pé, com os braços abertos (palmas 
das mãos voltadas para a frente), num gesto de 
receptividade, como se apresentasse algo muito 
importante e fosse o anfitrião.   
 
Cenários, Fundos Ausência de Cenários. Fundo amarelo. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
do participante e não se dirige a outro participante 
(braços abertos) 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o “Zé Povinho”, criado por 
Bordallo Pinheiro, que por sua vez representa o 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   397 
povo, os atributos simbólicos são: a camisa, a 
barba, o aspecto e sobretudo o chapéu braguês, 
usados pelo “Zé Povinho”.  
Traços de carácter social  Figura muito popular: Zé Povinho, apresentando a 
revista 
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: Que o observem, que vejam o quanto quer 
a presença dos visionadores, que vão à revista. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social muito próxima: o participante 
masculino é alguém que “podemos tocar”, com 
quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento alto, o visionador identifica-
se com o participante representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a 
proximidade e a identificação. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho”, que ocupa 
quase toda a imagem.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios e 
cores diferentes. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta o título da revista: “Ó troilaré, ó 
troilará!...”e “ A revista aqui está!”, “Para maiores 
de 12 anos”, apresentando a revista  
Síntese significados recursos / 
representações 
Utilização de uma figura popular: “Zé Povinho”, 
que representa o povo para apresentar a revista, 
associando assim a revista ao “Zé Povinho” e ao 
próprio povo, dizendo-a popular.  
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- Tem a palavra a Revista! 
(2000) 
 Tem a palavra a Revista! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino + 1 feminino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Em cima: adulto com idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro curto, barba negra a partir 
do queixo e que cobre o rosto, olhos negros bem 
abertos e expressivos, sobrancelhas pretas e 
grossas, nariz grande e “batatudo”, pose em 
frente a uma linha que pode ser uma mesa, onde 
se vê só o tronco, veste uma camisa branca com 
riscas azuis de mangas arregaçadas e um colete 
castanho, mão direita apoiada na mesa e na mão 
esquerda segura um martelo, com o qual bate 
num pequeno pedaço de madeira (percebe-se que 
bate pelos raios que saem em todas as direcções 
do martelo e do pedaço de madeira), expressão 
divertida, sorridente, diz: “Tem a palavra a 
revista!” como se vê pelo balão que se encontra 
por cima de si. Usa um chapéu braguês, por cima 
da cabeça, afastado da mesma, como se tivesse 
saltado. Para acentuar esta sensação, existem 
grandes gotas em volta da cabeça do homem. Em 
baixo: mulher, jovem, branca ocidental, magra, 
com cabelo comprido loiro, muito maquilhada. 
Veste um biquíni preto, com enormes plumas 
atrás, usa luvas até aos cotovelos, brincos 
enormes em forma de flor e plumas na cabeça. 
Calça uns sapatos de salto alto. A sua expressão é 
sorridente e de felicidade. Está de pé, virada para 
a frente, tem a mão esquerda na cintura e o braço 
direito por trás da cabeça. Posa e exibe-se.        
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo amarelo. 
Adereços, Objectos Chapéu braguês, martelo, pedaço de madeira; 
maquilhagem, plumas, luvas até aos cotovelos, 
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brincos grandes.   
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo : o vector emana do 
participante masculino para a participante 
feminina, este bate com o martelo e fala para a 
participante feminina.  
Processo reaccional transitivo: O participante 
masculino olha para o participante feminino. 
Processo verbal: o falante é o participante 
masculino e o assunto é: “Tem a palavra a 
revista!”      
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o povo, os atributos 
simbólicos são: a camisa, a barba, o aspecto e 
sobretudo o chapéu braguês.   
Traços de carácter social  Utilização do martelo, representando o sistema 
judicial, legal. 
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e de fantasia, 
divertimento, festa.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima pessoal com o participante 
masculino: é alguém que “podemos tocar”, com 
quem nos identificamos. Distância social média 
com a participante feminina: existe 
reconhecimento e alguma identificação.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com os participantes 
representados. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contrapicado com o participante 
masculino: este está com o poder, está a “julgar” 
a revista. Ao nível do olhar, com o participante 
feminino : igualdade.   
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
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Saliência Os participantes são o volume maior que contrasta 
com o fundo. Destaca-se o título da Revista pelo 
volume e letras de cores diferentes. Destaca-se 
ainda o participante como um símbolo: “Zé 
Povinho” e as letras enormes amarelas no fundo 
azul, no centro.     
Delimitação O balão branco separa o título da revista dos 
participantes e do fundo. Não há praticamente 
mais nenhuma delimitação, apenas espaços 
vazios.    
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Tem a palavra a Revista!”,  “No 
Maria Vitória”, “Apresentado por Helder Freire 
Costa e Toca dos Raposos”.  
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho” – Povo português, na posição de 
“julgar” a Revista. Para isso é necessário “ouvi-la”. 
Demonstrado aqui o poder do povo em relação à 
Revista.    
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- 2001 Odisseia no Parque 
(2001) 
 2001 Odisseia no Parque 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 F+1F  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Silhueta de duas jovens, magras, atléticas, 
delineadas, com roupa colada ao corpo, muito 
maquilhadas e com chapéus exuberantes. Calçam 
sapatos altos e parecem exactamente iguais. 
Encontram-se ao lado de uma taça, uma do lado 
direito, outra do lado esquerdo e cada uma delas é 
a asa da taça. Estão de lado, têm a perna 
esquerda levantada e a mão esquerda na parte 
superior da taça e o corpo arqueado, fazendo de 
asa, das suas mãos sai um colar de pérolas que 
vai até à sua cintura, à beira dos seus corpos 
pairam umas estrelas, indicando que estes 
cintilam, brilham.     
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo avermelhado, existe 
uma espécie de moldura feita de estrelas a toda a 
volta da imagem. 
Adereços, Objectos Chapéus exuberantes, maquilhagem forte, sapatos 
de salto alto, colares de pérolas, taça 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo:  os 
participantes olham para algo fora da imagem.   
Processos Conceptuais Processo analítico: os participante são constituídos 
por atributos corporais propriamente femininos.    
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Traços de carácter social  Utilização do título de um filme comercial, para 
fazer um trocadilho com o titulo da revista: “2001 
– Uma odisseia no espaço”; 2001, no Parque, 
uma odisseia revela a perseverança (luta) dos 
trabalhadores dos teatros do Parque, para que 
estes continuem a funcionar.   
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De brilho, glamour, aventura, fantasia   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. Não existe proximidade 
com os participantes.  
Ângulo horizontal / envolvimento Obliquo: Os participantes são diferentes da norma.   
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: o seu estilo de vida 
está acima do visionador.    
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Destaca-se o volume da taça e a sua cor diferente 
e as letras com o nome do teatro. 
Delimitação Não existe praticamente delimitação entre os 
elementos. Uma moldura com  estrelas faz a 
delimitação da imagem. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto dá informações sobre o teatro e a revista e 
tem o título da revista: “2001 Odisseia no 
Parque”. O título da revista é inspirado no título do 
filme: “2001-Uma odisseia no espaço”. 
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
“2001 Odisseia no Parque” é um trocadilho com o 
título do filme, de enorme sucesso: “2001-
Odisseia no espaço”. Uma “odisseia”, no Parque, 
em 2001 é mesmo uma viagem de aventuras, o 
Parque está degradado, mas as pessoas do teatro 
não desistem, persistem em fazer revistas, em dar 
brilho, glamour, fantasia, ao Parque. Este ano, a 
esperança aumenta, o Presidente da Câmara de 
Lisboa, João Soares tinha convidado Norman 
Foster, o reputado arquitecto, em 1999, para 
elaborar um estudo prévio para o espaço do 
Parque, em 2001foram apresentadas pela equipa 
do referido arquitecto 4 variantes de uma solução 
arquitectónica para o Parque Mayer. As 
participantes são as asas de uma taça que o 
Teatro Maria Vitória merece pela persistência.           
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   403 
- Lisboa regressa ao Parque 
(2002) 
 Lisboa regressa ao Parque 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
 
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo azul, com uma 
moldura dourada a toda a volta e com uma 
espécie de mancha azul mais claro por trás da 
pluma  
Adereços, Objectos Pluma branca grande  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos  
Processos Conceptuais Processo analítico: a pluma (participante) é 
constituída pelas partes. 
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Traços de carácter social  A pluma remete para o mundo do espectáculo, da 
magia e da fantasia. 
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze”  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada: é um mundo que não é 
o do visionador.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: existe algum envolvimento com a imagem 
visionada.  
Ângulo vertical /poder Ligeiramente contra-picado: este é um mundo que 
está acima do mundo real do visionador. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central No centro está toda a informação importante: 
participante e titulo da revista, a informação que 
está nas margens depende inteiramente do centro.  
Saliência Destaca-se a pluma pelo seu volume e porque à 
sua volta existe uma espécie de mancha branca.  
Delimitação A delimitação é feita essencialmente por espaços 
vazios e por cores diferentes entre os elementos.  
Mensagem Linguística e Relação  O texto tem o título da revista: “Lisboa regressa ao 
Parque” e informações sobre a revista. Tem ainda 
o logotipo dos apoios: Câmara Municipal de 
Lisboa.  
Síntese significados recursos / 
representações 
Em 2002, Lisboa regressa mesmo ao Parque: a 
Câmara Municipal de Lisboa inicia uma operação 
de limpeza e demolição de pequenas construções 
em ruínas no Parque Mayer e apresenta um 
projecto de reabilitação deste espaço. A pluma 
remete para o mundo do espectáculo, da magia e 
da fantasia que sempre existiu neste espaço, com 
a oferta de o reavivar, de o transformar de novo 
num mundo mágico, de fantasia, querendo que 
Lisboa lá regresse.        
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- Vá para fora…ou vai dentro! 
(2003) 
 Vá para fora…ou vai dentro! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1?+1?+1?+1?+1?+1? 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Como se vê em cima, não é possível definir o sexo 
nem outras características, apenas olhos são 
visíveis por trás de uma grade. À frente um par de 
olhos grandes pretos espreitam para fora da 
grade, mais atrás outros 5 pares de olhos fazem o 
mesmo. O tamanho dos olhos aparece maior ou 
menor conforme a distância que se encontram da 
grade.    
Cenários, Fundos Fundo preto. O cenário é constituído por uma 
grade e uma parede escura: preta e cinzenta (uma 
espécie de mancha cinzenta encontra-se na parte 
de cima).  
Adereços, Objectos Chapéu às riscas pretas e brancas estereótipo dos 
prisioneiros na letra “O” de “dentro”. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo reaccional não transitivo: os  
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participantes olham para algo fora da imagem. 
 
Processos Conceptuais Processo simbólico atributivo: o participante 
humano é o portador e os atributos simbólicos  
são a grade (a grade é destacada com a linha 
amarela) e o chapéu de prisioneiro na letra “O” 
(fora de sítio, portanto, porque as letras não usam 
chapéu). Simbolizam prisioneiros. 
Traços de carácter social  “Vá para fora…ou vai dentro!”, trocadilho com a 
publicidade ao turismo interno: “”Vá para fora cá 
dentro!”.  
Traços de carácter politico Cometeu um crime? Saia do país para não ir 
preso. Impunidade da justiça, falta de credibilidade 
nos serviços judiciários.  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que observem a situação, que a 
reconheçam, a identifiquem.    
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada. 
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: existe envolvimento com a situação.  
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade.  
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central O elemento que está no centro é o núcleo da 
informação: participantes e título da revista, do 
qual os restantes elementos dependem. 
Saliência Destaca-se o volume dos olhos do participante e as 
grades porque uma linha amarela as destaca. 
Destaca-se ainda o título da revista pelo volume e 
cores muito contrastantes com o fundo preto.  
Delimitação Uma linha cinzenta delimita o cenário do fundo, 
uma linha amarela delimita as grades, o título da 
revista está delimitado por cores diferentes: “Vá 
para fora…” está escrito a amarelo e “ou vai 
dentro!”, a cor de rosa, deixando claro que há 
alternativa, que existe a opção entre ir para fora ou 
ir dentro.     
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Vá para fora…ou vai dentro!” que é o 
título da revista e dá informações sobre a revista e 
o teatro. 
Síntese significados recursos visuais / 
representações 
O título da revista é claramente um trocadilho com 
a publicidade de turismo interno: “Vá para fora cá 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   407 
dentro”. Este: “Vá para fora…ou vai dentro!”, quer 
dizer que para não ir para a prisão depois de ter 
cometido um crime, terá que se sair do país. Em 
2003, segundo a “In Verbis – Revista Digital de 
Justiça e Sociedade 7.566 pessoas cidadãos 
portugueses encontravam-se nesta situação, sendo 
que o caso Fátima Felgueiras foi o mais mediático.    
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- Arre Potter q`ué demais! 
(2004) 
 Arre Potter Qu`é demais!! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros, por trás de uns 
óculos redondos, camisa branca, colete vermelho, 
tem no ombro direito uma coruja branca. 
Expressão séria, apreensiva, usa um chapéu 
braguês na cabeça. Encontra-se por trás de um 
caldeirão e por isso só se vê o seu tronco. Dentro 
do caldeirão encontram-se letras, a balança da 
justiça e um cifrão, e de dentro dele saem vapores 
de várias cores, estrelas e bolinhas.      
Cenários, Fundos O cenário é constituído apenas por uma bola de 
cristal. Fundo em vários tons de castanho, que vai 
do castanho mais claro em cima até ao castanho 
mais escuro em baixo. 
Adereços, Objectos Óculos redondos, chapéu braguês, caldeirão, 
coruja, letras, balança da justiça, cifrão  
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo acional não transitivo: um vector emana 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   409 
do caldeirão e não se dirige a outro participante. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante masculino é  
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o povo, os atributos 
simbólicos são: a camisa, a barba, o aspecto e 
sobretudo o chapéu braguês e ao mesmo tempo o 
Harry Potter, personagem principal de livros e 
filmes muito populares.   
Traços de carácter social  O caldeirão, a coruja, os óculos, símbolos de uma 
série de aventuras escritas por J.K.Rowling, cuja 
personagem principal é Harry Potter e que ganhou 
grande popularidade e sucesso cultural no mundo 
através dos livros, filmes e jogos, Símbolo da 
cultura popular da época.    
Traços de carácter politico O participante masculino representa o povo, uma 
vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
“Zé Povinho” terá que ser mago para poder 
resolver todas as dificuldades.   
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e de momentos 
mágicos.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: o participante masculino 
é alguém que “podemos tocar”, com quem nos 
identificamos.   
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: envolvimento alto, o visionador 
identifica-se com o participante representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, que reforça a 
proximidade e a identificação. 
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: no 
participante e titulo da revista, os outros elementos 
dependem de alguma forma deste e encontram-se 
à sua volta. No centro está o “Novo” e nos outros 
elementos o “Dado” 
Saliência Destaca-se o volume do “Zé Povinho”, por trás do 
caldeirão, que também se destaca pela “bola de 
cristal” que envolve o participante, e as letras do 
título da revista pelo seu tamanho e cor forte.   
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   410 
estão pouco separados com espaços vazios. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Arre Potter q`ué demais!” , trocadilho com 
a expressão: “Arre porra, que é demais!”.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Arre Potter q`ué demais!”, significa que são 
demasiadas coisas: a nível financeiro e económico 
(dificuldades, fraudes e corrupção por parte dos 
políticos), ao nível da justiça (o caso Casa Pia 
surge nesta altura), a nível de saúde, educação, 
cultura…, as que o povo português (Zé Povinho) 
tem que enfrentar e que só sendo mago(um mago 
que também é uma figura popular) poderia 
resolver isso tudo.       
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- A Revista é linda! (2005) 
 A Revista é linda 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo Em cima: 1 feminino + 4 femininos  
Em baixo: um grupo com vários masculinos e 
vários femininos.  
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Em cima à direita: mulher jovem ocidental, vestida 
apenas com um biquíni vermelho com plumas 
atrás. Usa na cabeça uma espécie de chapéu com 
plumas muito grandes de várias cores. Calça 
sapatos pretos. A sua pose é de exibição do titulo 
da Revista. Em cima, no meio, sobrepondo-se às 
letras: quatro bailarinas a que só se veem as 
pernas. 
Em baixo: Silhueta de um homem em azul escuro 
em cima de um pedestal, com o braço levantado 
como se estivesse a falar e várias silhuetas em 
tons de azul e branco masculinas e femininas, em 
baixo, com poses diversas e variadas poses.    
Cenários, Fundos Cenário: exterior à noite: lua, estrelas e um 
pedestal; Fundo: azul  
Adereços, Objectos Plumas, chapéu com plumas 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Em cima: Processo reaccional não transitivo: o 
olhar do participante dirige-se para fora da 
imagem. 
Em baixo: processo acional transitivo: Há um 
vector que emana do participante que está no 
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pedestal para os participantes que se encontram 
em baixo.   
Processos Conceptuais Em cima: processo analítico: o participante é 
constituído pelas partes, pela sua aparência: 
corpo, cabelo, rosto, aparência. 
Em baixo: Processo simbólico sugestivo: os 
portadores são os participantes, valorização da 
atmosfera em vez do pormenor, os participantes 
são silhuetas e contornos, imagem não pretende 
mostrar um momento especifico mas uma 
essência generalizada de um grupo, homens e 
mulheres que sempre vão gostar de revista. 
Traços de carácter social  Grupo social: grupo de pessoas com interesses em 
comum, neste caso, a revista.   
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Em cima: Pedido: que vejam, reconheçam o 
quanto a revista é linda. 
Em baixo: oferta: Da semelhança, da identificação 
com um grupo com gostos específicos: a revista.   
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância social afastada.  
Ângulo horizontal / envolvimento Oblíquo: os participantes são diferentes da norma 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: igualdade, o visionador poderá 
ter o mesmo estilo de vida. 
Modalidade Orientação de codificação sensorial: elevada 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo  
Saliência Homem em cima do pedestal, porque é num tom 
mais escuro e fica mais alto, volume do grupo de 
pessoas em baixo e letras de várias cores. 
Delimitação Apenas existe delimitação pelos espaços vazios e 
uma espécie de nuvem branca delimita o nome da 
revista do fundo, um espaço branco delimita a 
participante que se encontra em cima à direita do 
fundo e do titulo da revista.  
Mensagem Linguística e Relação  “Helder Freire Costa & Toca dos Raposos 
apresentam No Teatro Maria Vitória, Parque 
Mayer, Lisboa, A Revista é Linda, M/12”, mais 
informação dos patrocínios.   
Síntese significados recursos / Em 2005, a Câmara Municipal de Lisboa permuta 
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representações os terrenos da Feira Popular pelos do Parque 
Mayer com a Bragaparques, ficando a CML com o 
Parque Mayer e tendo grandes planos para este 
espaço, os fãs do Teatro de Revista ganham ânimo 
e reúnem-se para mostrar o quanto “A Revista é 
linda!”. Silhuetas mostrando um grupo unificado 
com os mesmos interesses.  
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- Já viram isto?!...(2006) 
 
 Já viram isto?!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, está corado, olhos negros 
bem abertos e expressivos, tem a mão direita 
encostada ao rosto e abre o olho direito com o 
dedo indicador, a mão esquerda aponta para o 
titulo da revista, sobrancelhas pretas e grossas, 
sorri e mostra os dentes, expressão matreira, 
marota. Usa um chapéu braguês, por cima da 
cabeça. Só é visível a cabeça e as mãos 
desligadas do corpo. Por trás da sua cabeça surge 
uma espécie de estrela amarela com seis bicos.   
Cenários, Fundos No cenário apenas surgem algumas estrelas em 
tons de verde fluorescente. Fundo vermelho, com 
uma espécie de moldura num vermelho mais claro 
à volta do participante e do titulo da revista. No 
topo e em baixo, aparecem uma espécie de 
labaredas.  
Adereços, Objectos Chapéu braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo: um vector emana do 
participante para o titulo da revista, aponta com o 
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dedo. 
Processo reaccional não transitivo: o participante 
olha para algo fora da imagem. 
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, rosto. 
 Processo simbólico atributivo: o participante 
masculino representa o povo, os atributos 
simbólicos são: a camisa, a barba, o aspecto e 
sobretudo o chapéu braguês.   
Traços de carácter social   
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”. E, este terá 
que estar com os olhos bem abertos. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que vão assistir à revista, em que o “povo” 
é a estrela. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima pessoal: é alguém que 
“podemos tocar”, com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal: envolvimento elevado, o visionador 
identifica-se com o participante representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante. O “Zé Povinho” representa o povo e o 
cartaz dirige-se a esse mesmo povo  
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central O núcleo da informação está no centro: Zé Povinho 
e titulo da revista, os outros elementos dependem 
de alguma forma deste e encontram-se à sua 
volta. No centro está o “Novo” e nos outros 
elementos o “Dado” 
Saliência O participante: “Zé Povinho” é o volume maior que 
contrasta com o fundo, atrás de si há uma estrela 
enorme que o destaca ainda mais. Destaca-se 
ainda o participante como um símbolo: “Zé 
Povinho” e as letras enormes azuis do titulo da 
revista.     
Delimitação Cores diferentes separam os elementos. Existe 
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uma moldura que separa os elementos centrais 
dos restantes.    
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Produção Helder Freire Costa & Toca 
dos Raposos”, “ Teatro Maria Vitória Parque 
Mayer”, “Já viram isto?!... “Uma Revista 
diferente”, dirigindo-se a todos os visionadores. 
Aparecem ainda os logotipos das Produtoras.   
Síntese significados recursos / 
representações 
O “isto” é a situação em que se encontra o país (a 
ameaça de subida de impostos, encerramento de 
escolas e serviços de saúde, processos que se 
arrastam nos tribunais) e para a qual é necessário 
manter os olhos bem abertos.   
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- Hip-HoP`arque! (2007) 
 Hip-HoP`arque! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M+1F+1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Homem da direita: Homem branco ocidental, 
jovem, sorridente, veste umas calças pretas largas, 
uma t-shirt preta e um blusão preto com capuz. Na 
cabeça, usa um boné preto com algo branco à 
frente e por cima deste o capuz do blusão. Tem no 
pescoço umas correntes, nos braços pulseiras e 
usa ténis. Encontra-se de pé, com as pernas 
ligeiramente dobradas, parecendo em movimento 
e faz com as duas mãos o gesto que designam de 
hang loose (o polegar e o dedo mindinho 
levantados e os outros dedos fechados).  
Mulher (no meio), branca ocidental, jovem, muito 
magrinha, sorridente, veste umas calças muito 
justas estampadas e tem por cima um cinto muito 
largo, um colete muito curtinho que deixa a barriga 
à mostra e que tem o colarinho levantado. Na 
cabeça usa um chapéu masculino. Tem no 
pescoço um colar grande e usa umas luvas sem 
dedos e muitas pulseiras. Calça uns sapatos de 
salto muito alto grosso. Encontra-se de pé, em 
pose de dança, e faz com as duas mãos o gesto 
que designam de hang loose (o polegar e o dedo 
mindinho levantados e os outros dedos fechados).     
Homem da esquerda: branco ocidental, jovem, 
sorridente, veste umas calças cinzentas largas, 
uma t-shirt preta e um blusão escuro com capuz. 
Na cabeça, usa um boné preto com algo branco à 
frente e por cima deste o capuz do blusão. Tem no 
pescoço umas correntes, nos braços pulseiras e 
usa ténis. Encontra-se de pé, com as pernas 
ligeiramente dobradas, parecendo em movimento 
e faz com as duas mãos o gesto que designam de 
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hang loose (o polegar e o dedo mindinho 
levantados e os outros dedos fechados). 
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo azul com uma espécie 
de riscas pretas, parecendo manchas de tinta 
preta a escorrer para baixo, em baixo também 
existe uma linha mais escura, desenhando o chão.   
Adereços, Objectos Boné, correntes, pulseiras, luvas sem dedos, cinto 
largo, chapéu masculino, colar grande.   
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Em cima: Processo acional não transitivo: vectores 
emanam dos participantes e não se dirigem a 
outro participante. 
Processos Conceptuais Em cima: Processo analítico: os participantes são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Traços de carácter social  Todo o visual remete para o Hip-Hop, uma nova 
tendência, fruto da cultura actual.  
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: que admirem o seu visual, que o 
considerem moderno, que vão à revista.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Em cima: Distância social intermédia: o 
participante é alguém que o visionador identifica 
mas com o qual não tem grande proximidade.    
Ângulo horizontal / envolvimento Oblíquo: os participantes são diferentes da norma. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar: relação de igualdade. 
Modalidade Alta. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Central  Os elementos que estão no centro são o núcleo da 
informação, do qual os restantes elementos de 
alguma forma dependem.  
Saliência Destaca-se o volume dos participantes, tanto mais 
que à sua volta está uma linha branca para que se 
percebam melhor as suas formas e as letras do 
título da revista pelo seu tamanho e cor forte.  
Delimitação Não existe praticamente delimitação, os elementos 
estão pouco separados com espaços vazios e 
cores diferentes. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista e o 
título: “Hip-HoP`arque! ”  
Síntese significados recursos / 
representações 
O Hip-Hop é uma tendência muito recente, 
principalmente em Portugal e chegou ao Parque (à 
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revista), que se modernizou, actualizou, que segue 
sempre as tendências. O Hip-Hop marca a cultura 
nesta época e também passa pela Revista.   
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- Piratada à Portuguesa 
(2008/2009) 
 
 Piratada à Portuguesa 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M+1F+1F 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Homem, adulto, com idade impercetível, branco 
ocidental, magro, com olhos escuros e expressão 
séria. Veste uma camisa branca com as mangas 
muito largas e folhos nos punhos, um colete 
vermelho comprido de cintura justa, alargando na 
anca e umas calças justas brancas com riscas 
verdes. Usa um cinto preto largo na cintura por 
cima do colete, umas luvas brancas nas mãos e 
um lenço comprido verde atado na cabeça por 
baixo de um chapéu tricórnio de pirata. Calça 
umas botas de cano alto, com o cano dobrado 
largo. Encontra-se de pé, com as pernas 
ligeiramente dobradas e a perna direita voltada 
para a direita, como se se dirigisse para lá, mas 
mantém a cabeça virada para a frente, tem o 
braço esquerdo estendido ligeiramente para o lado 
direito e segura na mão uma espada em riste, o 
braço direito está estendido para trás com a mão 
aberta. Ao seu lado, está uma mulher, adulta, com 
idade imperceptível, branca ocidental, magra, com 
cabelo comprido castanho e expressão sorridente. 
Veste uma camisa branca com as mangas muito 
largas e folhos nos punhos muito decotada, 
permitindo que se visualize o peito, um colete 
vermelho comprido muito justo até à cintura e 
alargando na anca e umas calças justas verdes. 
Usa um cinto preto largo na cintura por cima do 
colete o que acentua a cintura, um colar justo no 
pescoço, umas luvas brancas nas mãos e um 
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lenço comprido verde e vermelho atado na cabeça 
por baixo de um chapéu tricórnio de pirata. Calça 
umas botas de cano alto, com o cano dobrado 
largo. Tem na cintura uma espada que se 
encontra num porta espadas colocado no ombro 
direito. Encontra-se de pé, virada para a frente 
com as pernas ligeiramente dobradas. Segura na 
mão esquerda ao nível da sua cintura, uns colares 
(jóias) e na mão direita, que se encontra levantada 
empunha uma pistola. Ao seu lado, está uma 
mulher, adulta, com idade imperceptível, branca 
ocidental, magra, com cabelo comprido castanho e 
expressa um ligeiro sorriso. Veste uma camisa 
branca com as mangas muito largas e folhos nos 
punhos muito decotada, permitindo que se 
visualize o peito, um colete vermelho comprido 
justo até à cintura e alargando na anca e umas 
calças justas brancas com riscas verdes. Usa um 
cinto preto largo na cintura por cima do colete, 
umas argolas nas orelhas, um colar justo no 
pescoço, umas luvas brancas nas mãos e um 
lenço comprido amarelo onde só se veem as 
pontas e um chapéu tricórnio de pirata. Calça 
umas botas de cano alto, com o cano dobrado 
largo. Tem na cintura um coldre. Encontra-se de 
pé, com as pernas ligeiramente dobradas e a 
perna esquerda voltada para a esquerda, como se 
se dirigisse para lá, mas mantém a cabeça virada 
para a frente, tem o braço direito estendido 
ligeiramente para o lado direito e segura na mão 
uma espada em riste, o braço esquerdo está 
levantado com a mão aberta, como se acenasse e 
nesta mão usa dois grandes anéis, no dedo 
indicador e no mindinho. Todos os acessórios 
remetem para os piratas.   
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo: amarelo velho, mais 
claro ou mais escuro dependendo dos locais, por 
trás dos participantes aparece uma mancha muito 
mais clara, dando-lhes destaque. Neste fundo 
amarelo, aparecem alguns riscos e manchas 
transmitindo a sensação que se trata de um mapa 
velho.   
Adereços, Objectos Nos participantes: Cintos pretos largos, lenços na 
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cabeça com as cores da bandeira nacional (verde, 
vermelho, amarelo) por baixo de chapéus 
tricórnios, luvas brancas, botas de cano alto com o 
cano dobrado e largo, espadas, colares (jóias), 
pistola, argolas, coldre, anéis grandes.  
No título da revista: pergaminho, caveira, tapa olho 
com as quinas da bandeira nacional. 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional não transitivo: o vector emana 
dos participantes e não se dirige a outro 
participante (estes apontam as espadas e pistola, 
sorriem, acena) 
Processos Conceptuais Processo analítico: os participantes são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário, expressão. 
Processo simbólico atributivo: os participantes 
simbolizam piratas portugueses, os atributos 
simbólicos são todos os acessórios utilizados pelos 
piratas, com cores da bandeira nacional.   
Traços de carácter social  Inspiração na série de filmes: “Piratas das 
Caraíbas”, que já vai no 4.º filme, de grande êxito 
popular. Os participantes são figuras públicas 
muito reconhecidas: actores de televisão e teatro.   
Traços de carácter politico  
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Pedido: Que admirem os três personagens, que os 
reconheçam, que sintam vontade de ver mais.  
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: os participantes são 
figuras públicas que fazem ou podem fazer parte 
das nossas vidas.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com os participantes 
representados. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante.  
Modalidade Elevada. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo:   
Saliência Os participantes são o volume maior que 
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contrastam com o fundo, e também porque um 
fundo mais claro se encontra à sua volta. Destaca-
se ainda o título da Revista pela originalidade de 
apresentação: no pergaminho e com a caveira no 
meio.  
Delimitação Não existe grande delimitação, esta apenas é feita 
por tons de cor diferentes e espaços vazios. O 
título da Revista está delimitado pelo pergaminho. 
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “Piratada à Portuguesa”, que é o título 
da revista e fornece várias informações sobre o 
teatro e a revista. Apresenta os logotipos das 
produtoras.  
Síntese significados recursos / 
representações 
Inspiração na série de filmes: “Piratas das 
Caraíbas”, que nesta fase já ia no 3.º filme, com o 
4.º anunciado e que obteve grande êxito popular, 
transformando esses piratas em piratas 
portugueses e realizando uma “Piratada à 
Portuguesa”, com actores populares e 
reconhecidos.  
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- Agarra que é honesto! 
(2009/2010) 
 Agarra que é honesto! 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 M + 1M 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Atrás: homem adulto, com idade imperceptível, 
branco ocidental, olhos muito abertos, boca 
entreaberta e dentes cerrados, sobrancelhas 
negras, veste uma farda de policia (calças e 
camisa), usa um cinto castanho e calça umas 
botas pretas por fora das calças. Na cabeça, usa 
um boné preto de policia, com letras, onde se 
consegue ler: “poli”, na cintura trás um walkie-
talkie . Corre atrás de outro homem, com os 
braços levantados, na mão esquerda tem um 
cassetete e a mão direita está levantada com o 
punho fechado. Expressão de zangado, furioso, 
irado. À sua volta existem pequenas gotas de 
água, indicando suor e demonstrando que está 
cansado. O balão indica que grita “Agarra que é 
honesto!”, para o homem que corre à sua frente.       
À frente: adulto com idade impercetível, branco 
ocidental, cabelo negro curto, barba negra a partir 
do queixo e que cobre o rosto, olhos negros bem 
abertos e expressivos, sobrancelhas pretas e 
grossas, camisa amarela, calças azuis e sapatos 
pretos, usa um cinto preto nas calças. Expressão 
brejeira, desafiante, usa um chapéu braguês na 
cabeça. Corre do policia que vem atrás dele, a sua 
pose é a de corrida. 
Cenários, Fundos Fundo verde, com tijolos, parecendo uma parede. 
À volta dos participantes existe uma mancha 
branca e aos seus pés, linhas pretas, fazendo as 
suas sombras. O balão com o titulo da revista é 
enorme e branco. 
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Adereços, Objectos Boné de policia, walki talki, cassetete, chapéu 
braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo: o vector emana do 
participante que se encontra atrás para o 
participante que se encontra à frente.  
Processo acional não transitivo: um vector emana 
dos pés do participante que vai à frente e não se 
dirige a outro participante. 
Processo verbal: o falante é o participante que está 
atrás e o assunto é: “Agarra que é honesto!”  
Processos Conceptuais Processo analítico: os dois participantes são 
constituídos pelas partes, pela sua aparência: 
cabelo, corpo, rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante que 
vai à frente representa o povo, os atributos 
simbólicos são: a camisa, a barba, o aspecto e 
sobretudo o chapéu braguês. O participante que 
está atrás simboliza a policia: a sua roupa, o boné, 
o walki-talki e o cassetete são os atributos 
simbólicos.    
Traços de carácter social   
Traços de carácter politico O participante que está atrás pertence a uma força 
policial que representa o regime politico.   
O participante que vai á frente representa o povo, 
uma vez que este representa o símbolo utilizado 
durante anos para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam e da situação de este 
se encontrar perseguido pela policia. 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima social: um dos participantes (o 
da frente) é alguém que “podemos tocar”, com 
quem nos identificamos e o que está atrás é 
alguém que o visionador se habituou a ver, que faz 
parte da sua vida em sociedade.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal/ Oblíquo: envolvimento alto, o visionador 
identifica-se com o participante (á frente) 
representado. 
Ângulo vertical /poder Ligeiramente picado. O visionador ainda tem 
algum poder sobre os participantes, esta é a 
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situação em que poderá ficar um dia, mas que 
ainda não está.  
Modalidade Baixa 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: Policia 
corre atrás do “Zé Povinho” e titulo da revista, os 
outros elementos dependem de alguma forma 
deste e encontram-se à sua volta. No centro está o 
“Novo” e nos outros elementos o “Dado” 
Saliência O “balão” com o titulo da revista é o volume maior 
que contrasta com tudo o resto, à volta dos 
participantes, há um fundo desfocado, uma 
espécie de mancha branca, o que salienta as 
linhas bem-definidas dos participantes. Destacam-
se ainda os participantes como símbolos: o que 
está atrás simboliza a força policial, o que está à 
frente simboliza o povo.  
Delimitação O “balão” delimita o título da revista dos outros 
elementos e o fundo desfocado (mancha branca), 
por trás dos participantes serve de delimitação 
destes dos restantes elementos, as letras de cores 
diferentes delimitam o texto.   
Mensagem Linguística e Relação  O texto apresenta informações sobre a revista, os 
patrocinadores e o título: “Agarra que é honesto!”  
Síntese significados recursos / 
representações 
“ Agarra que é honesto!”, pretende demonstrar a 
falta de credibilidade que existe no poder judicial e 
politico.  “Zé Povinho” – povo português, sendo 
honesto, é perseguido pela policia e em ultima 
instância pelo poder politico, numa altura em que 
surgem vários casos de fraude e corrupção que 
ficam impunes pela lei.  
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- Vai de em@il a pior… (2010 
/2011) 
 
 
Vai de em@il a pior!... 
I – Dimensão representacional 
Representação dos participantes humanos 
Número e sexo 1 masculino 
Caracterização: 
1 – Aparência 
Idade 
Etnia 
Corpo 
Cabelo 
Aspecto 
2 – Atitude 
Expressão facial 
Pose 
Vestuário 
 
Adulto com idade impercetível, branco ocidental, 
cabelo negro curto, barba negra a partir do queixo 
e que cobre o rosto, olhos negros bem abertos e 
expressivos, sobrancelhas pretas e grossas, pose 
em frente a um computador onde se vê só o 
tronco, camisa branca, mão direita encostada ao 
queixo com os dedos na boca, expressão 
perturbada, admirada, assustada, chapéu braguês, 
por cima da cabeça, afastado da mesma, como se 
tivesse saltado. Para acentuar esta sensação, 
existem grandes gotas em volta da cabeça do 
homem.    
Cenários, Fundos Ausência de cenário. Fundo azul, com uma 
espécie de raios em tons de um azul mais claro a 
incidir sobre o participante.  
Adereços, Objectos Computador portátil , chapéu braguês 
Tipos de Representação 
Processos Narrativos Processo accional transitivo bidireccional: o vector 
emana do participante para o computador: este 
olha directamente para o computador e agarra-o 
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com uma mão e rói as unhas da outra mão em 
sinal de nervosismo, pelo que se pressupõe que 
há uma acção do computador para o participante. 
Processo accional não transitivo: As gotas enormes 
que representam vectores e que saem do homem 
em todas as direcções acompanhando os raios do 
cenário.      
Processos Conceptuais Processo analítico: o participante é constituído 
pelas partes, pela sua aparência: cabelo, corpo, 
rosto, vestuário. 
Processo simbólico atributivo: o participante 
representa o povo, os atributos simbólicos são: a 
camisa, a barba, o aspecto e sobretudo o chapéu 
braguês.   
Traços de carácter social  Utilização do computador portátil, representando a 
sociedade tecnológica. 
Traços de carácter politico O participante representa o povo, uma vez que 
este representa o símbolo utilizado durante anos 
para o representar: o “Zé Povinho”. 
II – Dimensão interaccional 
Acto de Imagem e o “Gaze” Oferta: De uma figura popular: “Zé Povinho”, com 
a qual muitos se identificam 
Tamanho de enquadramento / escala de 
planos (distância social) 
Distância próxima pessoal: é alguém que 
“podemos tocar”, com quem nos identificamos.  
Ângulo horizontal / envolvimento Frontal /oblíquo: envolvimento elevado, o 
visionador identifica-se com o participante 
representado. 
Ângulo vertical /poder Ao nível do olhar, igualdade, o que reforça 
proximidade e identificação. Não existe uma 
relação de poder entre o visionador e o 
participante. O visionador está ao mesmo nível do 
participante. O “Zé Povinho” representa o povo e o 
cartaz dirige-se a esse mesmo povo  
Modalidade Baixa. 
III – Dimensão composicional  
Valor Informativo: Circular O núcleo da informação está no centro: Zé Povinho 
no PC e titulo da revista, os outros elementos 
dependem de alguma forma deste e encontram-se 
à sua volta. No centro está o “Novo” e nos outros 
elementos o “Dado” 
Saliência O participante: “Zé Povinho” com o computador é 
o volume maior que contrasta com o fundo, à sua 
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volta há um fundo desfocado o que salienta as 
linhas bem-definidas da figura humana. Destaca-se 
ainda o participante como um símbolo: “Zé 
Povinho” e as letras enormes amarelas no fundo 
azul, no centro.     
Delimitação O amarelo das letras com o o nome da revista 
separa-o da figura do “Zé Povinho”, que tem 
outras cores.    
Mensagem Linguística e Relação  O texto diz: “ Teatro Maria Vitória Parque Mayer”, 
“Vai de em@il a pior!...” e “Uma espectacular e 
moderna Revista”, dirigindo-se a todos os 
visionadores. Claramente, um trocadilho com “vai 
de mal a pior”, estando assim os traços de 
carácter politico representados na mensagem 
linguística.   Aparecem ainda os logotipos da 
Produtora e dos patrocinadores.   
Síntese significados recursos / 
representações 
“Zé Povinho” – Povo português, em dificuldades. 
Visionador posicionado como o povo português. 
Numa sociedade tecnológica, as noticias chegam 
agora ao “Zé Povinho”, tal como ao povo 
português em geral através das novas tecnologias. 
Essas noticias são más porque nos encontramos 
em crise e por isso é que “vai de em@il a pior”. O 
“Zé Povinho” transpira, rói as unhas, faz “saltar” o 
chapéu, porque se encontra em graves 
dificuldades, devido à crise, tal como o povo 
português. 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   430 
Anexo n.º10  
(Imagens) 
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1. “Chá de Parreira” (1929) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   432 
2. “Ò Ricócó”(1929) 
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3. “Pé de Vento”(1930) 
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4. “O Cartaz de Lisboa” (1937) 
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5. “Pega-me ao colo!” (1938) 
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6. “Larilolé” (1942) 
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7. “A Casa da Sorte”(1957) 
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8. “Vira o Disco” (1958)  
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9. “A vida é bela!”(1960)  
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10. “De Pé Atrás” (1961) 
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11. “O Trunfo é Espadas” (1961) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   442 
12. “Saúde e Totobola” (1962) 
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13. “Sol e Dó!” (1962) 
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14. “As Garotas são o Diabo!” (1964) 
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15. “Na Brasa” (1964) 
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16. “A Ponte a Pé!” (1965) 
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17. “Mini Saias” (1966) 
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18. “Mulheres à Vela” (1967) 
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19. “Quem tem Boca Vai a Roma” (1967) 
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20. “Sete Colinas” (1967) 
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21. “Arroz de Miúdas” (1968)  
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22. “Ena, já fala!” (1969) 
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23. “Alto Lá com Elas” (1970) 
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24. “Pega de Caras” (1970) 
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Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   455 
25. “O Prato do Dia” (1970) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   456 
26. “...e o Zé Faz Tudo!” (1970)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   457 
27. “Frangas na Grelha” (1971) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   458 
28. “Saídas da Casca” (1971) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   459 
29. “Ora Bolas P’ró Pagode!” (1972) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   460 
30. “Tudo a Nu” (1973) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   461 
31. “Vêr, Ouvir e ...Calar!...” (1974) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   462 
32. “Ó Pá, Pega na Vassoura!” (1974) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   463 
33. “Força, Força Camarada Zé!” (1975) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   464 
34. “Vota, vota Camarada Zé!” (1975) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   465 
35. “P’ra Trás Mija a Burra” (1975) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   466 
36. “O Bombo da Festa” (1976) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   467 
37. “Alto e Pára o Baile!...” (1977) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   468 
38. “E Tudo São Bento Levou!...” (1978) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   469 
39. “Isso É Que Era Bom!...” (1979) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   470 
40. “Rei, Capitão, Soldado, Ladrão!” (1979) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   471 
41. “Ó Patêgo, olha o Balão!” (1980) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   472 
42. “Não Há Nada Pra Ninguém! (1981)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   473 
43. “Sem Rei Nem Rock!” (1982) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   474 
44. “Quem me Acaba o Resto?!” (1983) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   475 
45. “Todos Tesos” (1983) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   476 
46. “O Bem-trAmado!! (1984) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   477 
47. “Não Batam mais no Zezinho! (1985) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   478 
48. “A Prova dos Novos!” (1988) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   479 
49. “A Grande Festa” (1990) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   480 
50. “Vitória! Vitória!” (1990) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   481 
51. “Vamos a Votos!...” (1991) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   482 
52. “Fomos a Votos” (1992) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   483 
53. “Quem tem ECU tem Medo!”(1992) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   484 
54. “A Pão e Laranjas!...” (1993) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   485 
55. “De Pernas Pró Ar!” (1994) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   486 
56. “Toma Lá Disto!” (1995) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   487 
57. “Todos ao Parque” (1996) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   488 
58. “Mama Eu Quero” (1996) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   489 
59. “Ora Bolas...pró Parque! (1997) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   490 
60. “Ó Troilaré Ó Troilará!...E, a Revista aqui 
está! (1998) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   491 
61. “Tem a Palavra a Revista!” (2000) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   492 
62. “2001 Odisseia no Parque” (2001) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   493 
63. “Lisboa Regressa ao Parque” (2002) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   494 
64. “Vá para fora...ou vai dentro!” (2003)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   495 
65. “Arre Potter Qu’é Demais!!” (2004) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   496 
66. “A Revista é Linda” (2005) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   497 
67. “Já Viram Isto?!...” (2006) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   498 
68. “Hip-Hop’arque! (2007) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   499 
69. “Piratada à Portuguesa” (2008/2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   500 
70. “Agarra, Que É Honesto!” (2009/2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ver não custa, o que custa é saber ver. A crítica social e política na comunicação visual do Teatro de Revista à Portuguesa no 
Parque Mayer (1926-2011) – uma análise sócio-semiótica visual 
 
	   501 
71. “Vai de em@il a pior!...” (2010/2011) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
